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*í «**- !¦-."."*" ™.2 ^úbllC0 no Recife Contra a ©"erra Bacteriológica
lôrfci REC^E, 18 (IP) - Realizo
^mÍí., i ^•nUmeroso I)üb,ico constituído
cidade 

de Dareito e o Dr. Bianor da Hora,os craoalhos juntamente com o vereador Cari«Radio Jornal do Comercio» tendo sido irradivestagou o uso da arma bacteriológica na Cordeputados, tendo ainda oportunidade de visitaianques na Coréia.

u-so no auditório da Associação de Imprensa
de advogados, médicos, jornalistas, univèrsitá
presidente da Comissão Pró-Aumento de Ven

os Duarte, jornalista Cláudio Tavares e o mae
adas para todo o Norte e Nordeste brasileiro,
eia e da qual fez parte o conierencista. Na A
r o Palácio da Justiça e organizações médico-

de Pernambuco unia conferência do Dr. Letelnos e trabalhadores, destacavam-se o escritocimentos dos Médicos Pernambucanos O Srstro Guerra Peixe. O Dr. Letelba de Brito apas conclusões da Comissão da Associação Inssembíeia Legislativa do Estado o dr. Letelb
cientificas, onde exibiu as provas dos crimes

ba Rodrigues tle Brito sôbre a guerra bacterio-r Gilberto Freire, prof. Gustavo Paasbano, daGilberto Freire participou da mesa que dirifriuos o ato púb''co foi entrevistado pela enissoraternacional de Juristas Democráticos, que in-a Rodrigues de Brito foi ouvido por váriosde lesa-humanidade praticados pelos invasores

Em Assembléia ontem rea-lizada, os funcionários públi-
Ços, em número superior al.UÜO, aprovaram por unáni.nulade a .realização d0 ICONGRESSO NACIONAL ÜE«KVIDOKES PÚBLICOS EAUTÁRQUICOS E PESSOALJE OBRAS.

O Congresso renllzar-se-a

de acordo com o seguinte Ca-
lendário:

De IS a 2*1 de agosto — As-
semblcias Locais; de 26 a 28
de agosto — Assembléias Mu-
nicipais; tle 18 a 22 de setein-
bro — Convenções Estaduais.
A fase final do Congresso, ou
seja o Congresso pròpriamen-
te dito, inlciar-se-á, solene-

GOIÂNIA, 18 (IP) —
Notícias procedentes do
município de Corumbaí-
ba informam que se ve-
rlficaram ali violento»
choques armados entre a
polícia e numeroso gru-
po de civis na zona rural.

O delegado de polícia
local pediu reforços à
Polícia do Estado, <¦ com
eles voltou a atacar. Hou-
ve baixas de parte a par-
te. As últimas informa-
ções dão conta do que o
grupo Rimado rompeu o

cerco que a polícia esta-
belecera e rumou para
o interior de Minas Ge-
rais.

mente, nesta Capital, no dia
18 de setembro deste ano, e
será encerrado a 22 do mesmo
més.

O TEMÁRIO
O Congresso Naclorml. dos

servidores Públicos tora o se-
I guinle temfirlo:
I a) — Unificação dos servi-
| dores públicos, civis, autárqnl-

cos e do obras federais, em
torno do suas reivindicações;

b) — rncentivo it luta pormelhores vencimentos e sala-
rios;

c) —- Sugestões cos poderes
públicos de medidas eeonômi-
co-flnanceiras destinadas a
atender as instas reivindica-
ções do funcionalismo;

d) — Sugestões no governo
de medidas praticas destinadas
à estabilizaçfto do custo de
vida.

ORADORES
Ocuparam a tribuna na As-

sembléia dos Servidores: Dona

Liclnia TatI, Presidente do
Honra do Movimçnto Pró-Au-
mento de Salários dos Servido-
res Públicos; sr, René Arruda,
Presidente da Comissão Esta-
dual de São Paulo; sra. Isa
Campos, presidente do Depar-
tamento Feminino; sr. Joa-
«ltlim de Oliveira Nunos, Pre-
sidente da Comissão Estadual
do Ceará; sr. Roberto Mar-
ques de Figueiredo, represon-
tante do Rio Grande do Sul;Ernesto Correia .Ir., represon-
tante do Estado do Rio de Ja-
neiro; sr. Hernani Mala, re-
presentanto dc Minas Gerais;
sr. Walter Felizola, represen-
tanta da Bahia c sr. José Car-los Borba, representaate de
Pernambuco. Os deputados
Gama Pilho, Robetro Morena
e Benjamim Farah, ocuparam *»
tribuna orerccendo apôlo aos
servidores públicos, na luta por
melhores vencimentos e contra
a caristla de vida.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IV - RIO, SÁBADO, 19 DE JULHO — N. 1.109

CONFRATERNIZAM OS "QUISLINGS"
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de"*,&*"com^apoiam uns aos outros! Essa cadeia da felicidade vai acabar.
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Vários deputados protestam na Assembléia Legislativa do Pará contra
esse instrumento de guerra e colonização — Aprovado em plenário c
envio de um telegrama á Câmara Federal e ao Senado para que salva-

guardem a soberania nacional
BELÉM, julho (Corres-

iiondêncin especial) — O
deputado ímbiriba da Ro
cha apresentou na Assem-
bléia Legislativa do Esta-

Apelando para os traba-
lhadores no sentido de In-
tensificarem a luta contra
a assiduidade integral, a C.
T, B. tornou público o so-
tfuinto comunicado:

«Reimem-se, trabalhadores
e suaa organizações sindi-
cais, cm torno da luta con-
tra a exigência da asaidui-
dado integral, O movimento
que tem por fim conseguir
a. aprovação do projeto do
deputado Lúcio Bitoncourt,
que transita na Câmara dos
Deputados sob o número
1.990, se ampliará como re-

comenda o manifesto da Co-
missão Inter Sindical Con-
tra a Assiduidade Integral
(CISCAI).

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, quesempre combateu essa exi-
genda arbitrária da Justiça
do Trabalho que anula os
aumentos de salários obtidos
com grandes sacrifícios e o
descanso ssmanal remunera-
do. saúda a união dos sindi-
catos mais combativos da
Capital do país, que deram
um passo decisivo para for-
talecer e solidificar os laços
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As conseqüências do infame acordo militar
com os Estados Unidos em documentada

entrevista do deputado Lobo Carneiro

de fraternidade entre os tra-
balhadores. A luta organi-
zada e dirigida pela CISCAI,
alicerçada pela combatlvida-
de, dos trabalbauores cario-
cas, já vai so ampliando por
todo o pais, formando assim
uma força que há-do con-
seguir a aprovação do quo
está contido no projeto do
deputado Lúcio Bitencourt e
sua ampliação até a com-
pleta eliminação da cláusu-
Ia patronal da assiduidade
integral.

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil dá seu
inteiro |apôio a tão justa
campanha e faz um caloroso
apelo a todos os trabalha-
dores de todos os ramos pro-
fissionals, a todos os sindi-
catos e federações, que dêem
todos os seus esforços para
que a CISCAI se irradie por
todos os Estados, por todos
os Municípios, por todas as
empresas, onde a palavra do
ordem: ABAIXO A ASSI-
DUIDADE INTEGRAL, deve

unir a vontade e a força de
todos os trabalhadores.
TRABALHADORAS e TRA-

BALHADORAS:
Unidos cm torno da luta

contra a assiduidade inte-
gral, nos sindicatos e nas em-
presas, estreitando os nossos
laços fraternais !

Contra a assiduidade In-
tegral, unidos fortemente em
torno da CISCAI!

Rio, 15 de julho de 1952 —
A DIRETORIA».

Stalin
Recebeu
Pietro Nenni

MOSCOU, 18 (TASS)— O generalíssimo Sta-
lin concedeu uma entre-
vista a Pietro Nenni, Vi-
ce-Presidente do Conse-
lho Mundial da Paz.

do uni requerimento par
«pie fosse enviado à Cama-
ra Federal e ao Senado uni
telegrama contra a ratiíi-
cação do Acordo Militar
Brasil-EE. UU., que quali-
fica de «instrumento con-
rrario aos supremos Inte-
resses do Povo Brasileiro».

Nos debates travados,
manifestaram-se conde-
nando p Acordo, como ato
de traição, além do autor
do requerimento, os depu-
tados Silvio Braga, Rui
Barata e Cleo Bernardo. A
Assembléia, no final, apro-
vou o seguinte substituti-
vo, de autoria do deputado
Silvio Meira: «Requeiro
que, ouvido o Plenário, es-
ta Assembléia telégrafo à
Câmara Federal e ao Se-
nado manifestando-lhes o
nosso desejo de que, na dis-
cussão do Acordo de Assis-
tência Militar Mútua, fir-
mado a 15 de março p.p.
entre o Brasil e os Estados
Unidos, sejam defendidos,
intransigentemente, os di-
reitos de nosso país, muito
especialmente os que dizem
respeito à nossa indepen-
dêncía econômica e políti-
ca, salvaguardados os su-
perlorcs interesses da so-
berauia nacional».

'Desapareceu" 
o dinheiro que ele havia pedido ao industrial Pedro de

Souza para a construção de um C&nlro de Puericultura em Caruaru
Trazemos hoje a nosüos lei-

tores mais uma prova de queAssis Chateaubriand & um
acharcador de alto bordo, ou
chantagista, conforme prefi-ram denomina-lo os que per-tencem a este povo que élo
há dois ou três dias no Sena-
do Insultou chamando-o dc
«incapaz».

Fato público • notório í

que nüo passava de cavação
a campanha *Dêem Asas ao
Brasil:.., lançada e dirigida
pelo ventle-ptitria Chato atra-
vés dos :DiárIos Associados».
Justamente par «star muito
desmoralizado esse golpe, e
esgotadao as possibilidades
dele, é que Chateaubriand —•
anos atrás — lançou outra
forma de extorsão! «proteção

Com a conelurâo do acòr
do militar com os Eslados
Unidos, ora apresentado à
Ratificação da Câmara, o
Brasil perderia qualquer
traço de fiação soberana —
declarou o deputado Lobo
Carneiro, em documentada
entrevista que publicamos
na 4" página.

O represen ia ii te carioca
enumera as seguintes con-
seqüências que resultariam
do Infame acordo:

l" — Participação de sol-
dados brasileiros em guer-
xas de agressão impenalis-
ta, como a da Coréia;

2" — Treinamento de fôr-
Cas armadas brasileiras por
oficiais norte-americanos;

3V — Transformação do3
portos de Belém, Natal, Re-
dfe e outros, em bases lan-
ques, segundo o «Plano Sa-**ille>.

</• _ Subordinação -kc
prograjoaajt de deMnvolvi-
pMto da economia nacional
aoa piano» de gusrja «toa

5' — Entrega dos nossoi
materiais estratégicos, prin-cipalmente Uos minerais
atômicos, aos Estados Uni-
dos.

Após citar o exemplo do
México, que repudiou um
Acordo, análogo, o sr. Lobo
Carneiro mostra que o pae-
to militar implica o seguiu-
te:

a) Delegação de poderes
do Parlamento ao Execuii-
vo, o que é inconstitucional;

b) Completa alienação da
Soberania Nacional;

c) Cláusulas fundamentais
que continuariam cm vigor
mesmo após a denúncia do
acordo.

Concluindo a sua impor-
tante entrevista — para a
qual chamamos a atenção
dos nossos leitores — o
deputado Lobo Carneiro In-
forma cobro o movimento
existente na Câmara contra
o acordo militar, c termina
conclamando o povo a lutar
para Impedir a, ratificação

«w*naa¥

PROSSEGUE EM SÃO PAULO
A GREVE DOS MOTORISTAS

CO)

pa' i»ãJKV

S. PAULO, 1!) (IP) _
Amplla-se cada vez mais a
greve dos empregados dus
empresas de ônibus desta ca-
pitai. Das 20 empresas par-
tieulares do ônibus existen-
tes, 18 so encontram total-
mente paralisadas,

Por outro lado, os grevls-
tas estão firmes em seus pro-
positos de não retornarem ao
trabalho, enquanto os patrõesnão satisfizerem as suas rei-
vlndicaçôes.

Alguns trechos da cidade
estão sendo servidos de ôni-
bus conduzidos por bom boi-
ros e milicianos da Guarda
Civil. Os grevistas compare-
ceram a Assembléia Esta-
dual, onde mantiveram con-
tato com vários deputado.! c
pediram apoio para a aua
causa. Oa deputado* decla-
raram »u« simpatia pelas rol-
vindlcações dos grevistas,

contribuindo, cora dinheiro pa*ra a, caixa, doa meamoa.

Ficou marcada para hojo
uma reunião no Tribunal Re-
gloriai do Trabalho, com a
presença dos delegados cre-
denciados pelos Sindicatos
dos Empregadoros e Empre-

gados em Empresas de Oni-
bus, na qual será tentada
uma proposta conciliatória
para a decisão do dissídio.
Espera-se uma solução capaz
de satisfazer aos grevistas.

falH/tMAn 4-fcMY ¦ '¦n. idTü *

PORTO ALEGRE, 18 (IP-— Depoia da recomendação
do promotor, para relaxa-
mento da prisão de sub-
oficiais e sargentos pregost submetidos a um Inquerl-
to tesciuía «jelas autorlda*.

des da Base Aérea de Porto
Alegre, o «Conselho Perma-
nente de Aeronáutica deli-
berou concedei liberdade
aos sargenios José Hodri-
gues Silva, Walson llenrich* " Coíieia (ia Silva, 8*

basiiSo Santos Costa e Ny-
lantler de Laefort. O inque-
rito foi dado particamentécomo encerrado, anulando,
assim, mais uma farsa con-
tra os militares democratas
ris ootfüQ Exercito. Medida

idêntica foi tambem, reque-
rida para os sub-ienentes
Mustafá Sfaer e João Men-
leiro, pelos advogados Pau
luto Vargas Vares e João
César Krieger, aguardando-se a aua liberdads,

à infância:/. Traçou um pia-no de construir Centros d«
Puericultura em várias cida-
des do Brasil.

Com esse plano uo bolso
do colete, Chuto procurou vá-
rios homens de recursos pars
que fizessem doações. Com o
dinheiro assim recolhido —
dizia éle — seriam construi-
iios oa tais centros.

Um dos ricaços abordados
com essa conversa por Cha-
tô foi Severino Pereira, In-
dustrial têxtil desta capital,
a quem propôs financiasse um
Centro de Puericultura em
Caruaru, no Estado de Per-
nambuco,

Depois da conversa, Cha-
tô telegrafou ao então pre-
feito de Caruaru, que atual-
mente é o deputado federa!
Pedro de Souza, lmediatarnen
te o sr, Pedro de Souza res-
pondeu dizendo ter obtido da
firma «Souza Irmãos S. A.:>,
a que pertencia, a doação dn
um terreno apropriado paroa construção do tal centro.
Logo Chato mobilizou os «As-
Bocíados» para a publicidade
cm torno do assunto.

Mas passaram-se os tom"
pos e náo surgiu nenhum
Centro de Puericultura em
Caruaru. E, faz pouco, Cha-
tô viu-se obrigado a enviai
um telegrama ao deputado
Pedro de Souza, nos seguin-
tea formos:
«PEÇO AMIGO INFORMAR

QUANDO | PODEREMOS
INAUGURAR CENTRO
PUERICULTURA DOADO
ESáA CIDADE POR SEVE-
RINO PEREIRA. ABRAÇOS.
ASSIS CHATEAUBRIAND.-*.

Surpreso, o deputado Pe-
dro do Souza procurou comu-
nlcar-se com o atual Pre-
foito do município pernam-bucano, sr. Abel Menezes. Ve-
rlficou-se então que nunca

chegara a Caruaru u msó
centavo dc tal doação. Ime-
dialamente o deputado Pe-
dro de Souza respondeu a
Chato:

iSenador Assis Chateau-
bnand Respondendo seu te-
legrama 25 jitnfto vilormo até
aaora nenhum dinheiro /ot
enviado industrial Sevcrino
Pereira para construção cen-
tro Puericultura Rogo pre-sado amipo fineza telegrafai
se dinheiro foi enviado e case
afirmativo qual data e ba:>
co portador Abraças P
de Somai.

O dinheiro, coiiio de coslu-
mu, ficou no bolso tio ituut-
iiávol Cluiiô.
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Agliberto, Herói da Luta
Anti-Imperialista

Manifesto da ARIES aos estudantes cariocas, denunciando a fundação da UCES, entidade
fantasma que se apresenta como representativa dos estudantes secundários cariocas —

A AMES acaba ele laiiçar

E íERÍJADINHOS

ROBERTO MORENA
Visitei, no síibalo, 12, cm companhia do advogado e verea-

«Vor pur Uçciíe, José Carlos Duarte, o bravo combatente pela in-
Idçpoiídqnçlá do Brasil, herói nacional libertador o firme comunis-
ft_, Agliberto Vieira Azevedo.

Antes mesmo ipie o guarda abrisse o porta da cela, encrnvn-
ida na entrada ilunia galeria de medieval Casa de Detenção de
fittecifè, Agliberto nos tez uma eniocionanto recepção. E já içicii*
(tro dá cela ficamos minutos abraçadps, como se fosse um abraçn
U milhares e milhares a quem Agliberto bem quisera fazê-lo.

A nossa conversa não ,,'1-j-.
|fou em tomo de recur-avõc»,
!»e bem que temos tantas pa-
Ea que pudéssemos ialar ao-
sas e horas. Contei-lhe o que
tòv unia parte do julgamento
ú& apelação contra a sua in*
Justa condenação. Descrevi-
lhe a brilhante defesa do Dr
Birivjü Palmeira, em que sua
Jíj-ura de lutador, de còmu*
mista, de fie! spltladb de 1'rei-
lies ficou definida, reportai
idp-se.a sua íntèmèiatà posi-
i-í.o nus bárbaros intorr^si-
ttóiios & que foi mibractido pyr¦sictüüs, dias. Depois transmiti
imbui-a rapidamente, a acusa-
15*10 dò promotor público, que
fiiádá. máls fez que repotir c
«-ue disse _ assassina poli-
iria política ele Pernambuco f
í> Serviço.. Secreto do Exército,
fltrnbqs cm conivência com os
agentes cio FBI, que estão lo-
jialisaüòs no E-jíado nordes-
Uno.

Agliberto nao esperava q.ic
io STI.Í, como Tribunal de
classe, pudesse dar unia seu-
Sen cá çtie ccrrespòriciòss- à
(verdade. A sua condenação
decorro de sua condição tíe
jeomunista e úe sita ação
icnérgica, firme, de cumprir o
programa tio Partido.

Apesar de que só lê os Jor-
mais da «sadia», <._iàrio de
l-c.iiambucoA, do agente ian-
que Assis Chateaubriand e
.Tjjrnal do Comércio» do uzi-
Bieiro Pessoa de Queiroz, e.-s á
perfeitamente em dia com os
|-contecimòntòs intériiápíphais
_ nacionais. E' que sabe, ..o-
mo 'còiiitinistá estudioso! tirai
íonclusões certas dessa leitu*
Sã. E diz: duas tarefas rep.i*
lis. úe maior importância, a
Jíuiá em defesa da paz e peia
Sião etitrsga dc nosso petróleo
ms imperialistas ianques.

Como patriota e democrata.
tAglibkrçõ mostra-se indigna-
tio com a vinda do <*emb.ti-
S).pclor da peste> Dean Ache-
tío/i,-'ilue esteve aqui para ar-
sanear maiores concessões do
governo entreguista' de .Vir,-
Igus. Esclarece Ò que proten•
duri fazer os incendiários de
gueírà ianques no nordeste,
principalmente ern Perriãrri-
bucò, com a construção da
tmaior base naval da Ameri-
cn do Sul, para abrigar a b.'
Esquadra Norte-Americana, E
,assim dee.-oi-reu & nossa con-
Versa,.

Só multo depois é que fa-
liamos de sua situação pes-
soai. Protesta contra e regi,'
p\c ile privação de ler jornais
democráticos. Não recebe, por*

que está proibido, a «Folha
cio Povo» de Pernambuco, a
IMPRENSA POrULAK, a -A
Voz Operária* e a revista
-(Problemas»...! nem livros e
tevistas que tratem de assun*
tos políticos. Lê alguns estu-
dos ma:sudos, principalmente
da biblioteca particular de
seu avô.

Quase ao fina! ê que fala-
m."s do nosso encontro, no
Superior Tribunal Militar,
com a sua fiel companheira
Glória, que conhecíamos des-
de as visitas da Casa de De*
íenção e Ilha Grande.

Já no final de nosso en-
contra, Agliberto pediu-nos
que acentuássemos que con*
lidera fundamental as ditas
tarefas: paz e a defesa de
nosso petróleo para a paz e
que está fiel e firme ao pro*
grama cio Manifesto de Ágos-
io de 1930, à direção nacio*
nal do Partido e ao dirigente
e guia, o lider do povo do
Hrasil, Luiz Carlos Prestes.

Revi somente agora o nosso
qnir-arada Abüberto depois da
anistia política (Je _?<15' ÉíeJ
o mesmo, mais capacitado, se
quisermos, sempre o mesmo
valente e combativo capitão
que conhecêramos em 1936
na Casa de Detenção do Rio.

A sua convicção revolucio-
nária, sua absoluta certeza
da libertação de n-*?."-*.! pátria
cln imperialismo ianque, da
vitória definitiva da class:
operária contra o regime ca*
pitallsta, da felicidade cie

, nosso povo, está alicerçada
j na sua qualidade de comu-

nista militante e disciplinado,
de defensor da unidade ideo-
lógica e orgânica do Partido e
sua plena confiança na di-
reofto do Partido e em Pres-
tes.

Agliberto quis ouvir alguns
aspectos de íussa última \1-
sita à URSS. Emocionou-se
com o rápido relato que fize-
mos e, levantanclo-se, afirmou
mais uma voz sua convicção
na poiitica de paz dá URSS e
na vitória dos povos contra
os imperialistas incendiários
i!e guerra.

Um novo abraço, longo, con-
citação de lutarmos sempre
com animo e a firmeza, lo-
iam as derradeiras palavra;
que ouvi de nossa visita.
Abraço a todos os companhei-
ros de luta, abraço aos que
dirigem com firmeza e sal)*-
doria o grande Partido de
Prcct"?.

o seguinte manifesto:
«Aos Estudantes Cariocas!
A todas Entidades Estudan*

tis do Brasil!
A Associação Metropolitana

dos Estudantes SecundáriJS,
entidade máxima clu represou-
tação e coordonr/."io cios estu*
clames secundários do D. Fi?-
deral, dirige-se a Iodos os es-
tuda.ulcs e a opinião pública!
para denunciar energicamente
como um atentado contra a
UNDIADE elos estudantes ca
docas, a fundação secreta!
nesta capital, de uma ètitldà;
de dlvisiontsla denominada
União Carioca dos Estudantes
Secundários.

A A.M.E.S. representa os
estudantes cariocas desde ...
1915, nasceu durante a 1" gre*

ve contra o aumento elas ta-
\us escolares deflagrada na-
quele uno, sob a liderança d.s
colégios Lafaiette e Pedro 11,
que terminou vitoriosa.

A A.M.E.S. peia sua pró-
príá origem se caraterizou em
t'3c!a sua existência por uma
incansável lula em defesa
cl.-s interesses dos milharei
cie secunelaristas que repre-
conta. Desde 19*48 a A AMKS
é pessoa Jurídica e seus
estatutos registrados no livro
A, número 2, do Reg. Cl*
vil de Pessoas Jurídicas,
Cartório José Linhares, sob o
n. de ordem 1.2138 e aponta
dos sob o n. de ordem 2,*iü9
cio Protocolo (pübÜcádò no D.
Oficial dc 29-9-48 na secção I,
pág. !¦).

Em 1918 participou da fun-
dação da União Nacional dos

Estudantes Secundários, que
de 1949 em diante, por deci-
são do II Congresso Nacional,
passou a denominar-se União
Brasileira dos Estudantes Sc-
cuncláiios, a qual a A.M.E.S.
continua filiaeia e colabora, e
que também nasceu sob a ógi-
de da luta contra o aumento
de taxas e pela melhoria dai*
c ndiçócs de vida e de estu*
do para os secundarlstas de
todo o Brasil.

Desde setembro de 1951 as
atividades, da A.M.E.S. tos-
coram e se desenvolveram, na
vitoriosa luta contra a Circu-
lar n. 1, contra os aumentos
das Taxas c Mensalidades Es*
colares, contra o despejo do
Colégio Guanabara, em <Jefe*
sa de todos estudantes cu.ios
direitos foram prejudicados,
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'Si.l.ULAÇ.iO PS FINANÇAS! mesma, serei, a elaboração dei
I plano de trabalho para o me.i

light ,.„„..,,, 109,7 , de agosto
ííertão C;<.ri''cn ........ 8õ,'J
ipancma-Leblon 62,3
Bonsucesso 61,(3
j-tèler 60!)
Frente Juvenil 5S.3•penha 49,7
Centro Terra 37,1

"FINANÇAS
Centro rérri ,.,,..«... 255,0'"
tlglit ;... S0.O0
Cruzeiro  15,00
Mangueira  30.Cl
-. 120,00
Frente Jii7»nil  43,00•Riachuelo 

 20,00
Meier  3000
RocHà  60,00
Olaria 3)55,00

_MULAÇA.0 GIHIAJ,

lUgHt «5.0
Êe-viüo CarlocR 60,li
Meier 47,8
Ipo.r.oma-Leblc- 47,3
Penha 45,2
Sonsucessò 44, i

CONVOCAÇÃO
A diretoria do Afovime.ito

ie Ajv.da a Iviprciiíii Popular,
to.".vc?a os diretores do3 elu-
beil.de,ajuda; para nma renni.lo
ihp. próxima terçà-efira; dia 22
%B 18 horaa. O assunto ela

FRENTE JUVENIL

Serii realizada hoje, ha 17
hora*-, mais uma reunião da
Frente Juvenil de ajuda à Im-
prensa Popular. A diretoria
convida todos os jovens aju
distas para assistir a mesma

PASSE UM DOMINGO EM
SAO PAULO

O ajudista que recolher lm-
portancia superior a Cr? ...
2.000,00, nesta segunda quin-
z:na, ganhará o prêmio decibi
emUlaç&u, (Uma viagem a S
Paulo, onde o vencedor passa-
rá n fim de semana, com tolas
as despesas pagas pelo MAIP).

CHUMBO VALE OURO

QUALQUER OVANTlDADIt!
S QUALIDADE

Colabora nesta campanha,
enviando para a IMPRENSA
POPULAR, toda a quantidade
quo você tiver cm casa. Uni
U'bo de pasta vasio; um pedaqo
do cano velho, um brinquedo
da chumbo quebrado, étc.,
qualquer qualidade Bèrve,

ecl_ra8.es oa Pe

A delegação operária bra-
sileira que assistiu uos fes*
tejos de Primeiro de Maio, na
ocasião de despedir-se do (iu-
vo soviético, eleieja testcniu-
r.har suas impressões sôbie
tudo o que viu no vasto ter-
ritório da União Soviética.

Estivemos no N:rte, em í.e-
ningrado, e no Sul, na bela
capital da Geórgia.

Conhecemos clorl, Sob'1.1.
Dnicpiopetrovsk e Zaporozhh,
visitando íábiicas, kiíolklio*
ses, centrais hidrcléticas, pá-
lácios de cultura e 1= pio-
neiros, escolas primárias, se*
curi-árias e profissionais, Ins-
titutos de investigação cien-
tífica, sindicatos, organiza;
ções esportivas, berçários e
jardins de infância, sanato-
ries e hotéis, bibliotecas e
e.\po6içõc3, galerias de arte
e museus.-Vimos o cinema e
o teatro soviético, escutamos
suas orquestras e cantores,
Passamos, enfim, por ml! e
uma maravilhosas èxperifn*
cias que jamais esqueceremos
om toda a nossa vida. Sobre-
tudo a parada e a rnanifes-
tação popular do dia Primei-
ro dc Maio, na Praça Verme-
lha, causaram-nos a mais pi"-
furula emoção, pois nos tir-
lazes e dísticos, assim comei
nas aclamações, percebemos o
grande amor do povo sovié
tico a seus dirigentes e a to-
cios os povos cio mundo, Os
filhos mais queridos cia cias*
se operária do mundo intei-
ro foram homenageados no
grande desfile, ((través dos
retratos que passavam, car-
regados pelo povo. ^Me sen-
iimento de solidariedade in-
lernacional tio povo soviético
também se mar.iferta, prin*
e.vialmente, no Isterôsse -pie
demonstra sentir pela sorte
dos demais povos. Ainda :e-
mos presente perante rt^s a
figura ue uma camponesa d.
kliollthoz «Kâiinirii; da Ucrâ-
nia, que, ouvindo-nos fala:
cia miséria de seus Irmãos du
Brasil nSo pôde* conter as l.i
grimas; saiu da sala enxu*
gando cs olhos, para escon-
cier na cosinha a mágua que
lhe causavam o-, sofrimentos
do camponês brasileiro.

Deixamos atrás de nós
um enorme cõio de mi-
Ihares de vozes de velhos
* de crianças, de opera-
rios e de cientistas, de ar*
tistas e de kholkhusiaiios,
ele Hòmsris o de irutlháres; c|iie
nos falou de seu amor pela
pa-, Nos pianos de prodÜçã)
que nos foram descritos peii s
presidentes dos kolkoses, »e-
Ios diretores das fábricas, pe-
ios Heróis do Trabalho So-
cialista, assim coma nos pro-
jetos dos jovens estudantes;
nos sonhos de infinita beleza
que são contados as criança *
nos jardins de infância, comi
antecipação do mundo cie
amanhã; nas estupendas int-
ciativas dos cientistas e nos
enormes planos de transfor*
inação da natureza; em tudi
quanto o Governo e o povo
soviético anunciam e estão
construindo está sempre pre-
sente a previsão de paz, a
confiança e a esperança de
que ns forças do mal e d»
destruição serão vencidas. Eni
Tbilissi, no jardim cie infãn-
cia de uma fábrica dp meias,
a primeira canção entoada
pelas crianças em nos:a ho-
im-nagem, falava da beleza
das coisas quando a paz im-
pera sobre o .mundo, da con-
fiança do povo na vitória da
paz sôbrc as forças da guer-

iepp ©pariria de
lg"Iriid"fefc-Oii

ra. fí aqueles pequenos seres I bem estar de
— I -ciirn nf-Ly.q r

seu povo cr°sce
Inocentes nos sorriam quan-
dj a proícssora explicava-lhei-
que tínhamos chegado d'i
muiLo longe a fim do vê-los
e conhece-los. Km Moscou,
nas obras cie um gigantesco
ciií-cio üe ápáríumaiicòs, um
soklador, pÒhdo seus óculos
csceuus, üiase-nos: «.Vamos
terminar Osse edil,cio e cons-
iriíirèmos muius oufios. Nos.

üo povo quer casas cüiiíoiia*
veis o prccisainos de muitas.
Nec-gãitáínòs de paz e luta-
mos por eia para construir o
pro'.'CiSO dc nosso grande
pais soviético, Núo se esque*
,;i, amigo: cliga aj ^jovo oi t-
sileiro que o trabalnador Vi-
tor envia-iiie um recado —
unárno*rios todos para defen*
der a paz, o pr gresso", a li*
berdaúe e o licni-estar de nos-
sos povos. Unidos seremos in
veiicíyeis e a paz será mau-
tida.»

Em toílas as manifestações
da vida soviética es.á presèh
te a identificação pen cila
exi-tonte eiitie u Governo e o
povo. Na realidade, é o pov-
querii governa. Dasta ver o
que são os sindicatos so--i .-li-
ces para qòn.preehclci ii vei-
raciciade desta aflíinação. Os
sindicatos consti.ucn a mais
poderosa alavanca di socieda-
de socialiita cm mãos elos tra-
balhadores, e através tlèle-t,
milhões de trabalhadores rea-
ijzatrí a construção do mut.dq
novo cjiic está seneio criado im
União Soviética Os siiriici
tos desempenham um panei
de gráíicle importância üa
construção do comuuismu. •

A educação que se dá nc
lar e nas escolas — b jucaçai*
comunista — e á d-_spííU:i
nns concepções mais elüvaelas
íõbre o valor cij lioiiic-m cc-
mo *o capital hr.is pr. ck-so»
os .sentimenios mais p'.ioi dc
solidariedacle Ini-Tiana, o auioi
à Pátria e no respeito ao
direitos nacional- de todos ev
povos do mundo. Mas o prin-
cipal que ensina a eUicação
comunista é a pqssitilllcláeíp
da coexistência p.ieifija r.nfiT
os paises ele clivernos sistimar-
social.; e econômicos.

Vimos com no-.sos prõorics
olhos que a União S.i'iAr cn
defende a paz e educa réus
povos tio psn^Po de or/. por-
que nela não existem forças
dc destruição e decadência. A
URSS creco e progride o ne*
cesitn ela pez. Sornente tiro
governo que deseji elevar o
liem estar ele seu povi jio.-lo
realizar cinco rebaixas elo prp
ços em cinco anos: a ultima
foi efetuada no 1.' de abril
deste ano. Comp dçclar,*>'i ei
grande! Stalin em sua íiistó
rica òrihevista em fevereiro de
1S51, não 6 posriyçl realjz.ir
no mesmo tpmpo uma .iol!'|.
cn tio guerra, uma polltich t'<-
cnrrpira firmamerjtista e ele
var ronstantcn-iciitc o nivel vi-
ela elo povo. A Üriião RoyiW.fpH

litica de paz e devido a Isso o

sem cessar.
Queremos agradecer ao

povo Soviético e, particular*
nipii.e, ao conselho Cent--al
dos Sindicatos da UKSS a
magnífica possibilidade, que
nos deu de conhecer seu ma-
íavillioso pais. Também que-
remos expressar nossa grati-
dão pela calor, sa hospitalt-
dado com que fomos trata ios.

Durante nossa estadia aqui
aprendemos muito. Coniçrj
criüemos, antes de mais na Ia,
que a liquidação da expiuta-
ção do homem pelo hor.iem
cria uma sociedade ba.caJ.i
nos mais elevados e puros
sentimentoj morais.

Nossa delegação — a pri*
nieira delegação òpaíári i i-i-íi -
sileira que visita este patj •-
fará tudo para que em noso
pais conheçam a verd-vl*: só-
bre a Unifiò Soviétlct, para
que as piil .vris das crianças,
das mães, dos traballiadori-
dá Uiiião Soviética a favo.- da
paz mundial cheguem até <>
coração dos brasileiros.

(Transcrito da revista
«URSS»).

110 Horas de
razo num

Telegrama
E o outro nunca chegou

lirit-hcinon tlu leitor Cm li ml o IC.
tia S-Iyu a queixa qut* abaixo truno-
ci'c.>ti_uotj:

tVi-m.1i) nt-nto grando matutina o
vcriladclro ü.tcngor dos liilereüdui
tlu |tftV.o, venho pcülf quo, p»r In-
(nrmòdlü do «im» cníúnais, ieja lau-
cado o meu protesto rou tra o v**r-
dntlelro furto quo eu, como todus
",s demais primas quo * utilizam
dus serviços ilo Departamento dr
Corri ias e 'IVI.'nnifos, BÕfre. I!á
\.iriun mo sei liieui piireiitéi iff-i*
dentec no Interior de Pernambuco.
;msMti':ini-n.p um telt-grinmi que aqui
.'hei-ou cuiu 110 hnnii de atrazo.
Posteriormente passaram-me outro
(eiecrauia ne^uldo de uma curt*.
for Ineiival qm» pareça* a curti
chegou man u telegrama até iioji
.tiiidA nào ine apareceu.

ruiisso, Sr. redator, comu voa-
sideró d> futu um verdadeiro i >0-
liú, j;í que o« pi(i.»_ cubiados n~.Q
*."iu nada barato*; faço questão de
lr.r.;..r meu veemente protesto con*
tra » (icsòrcuhlzücfiõ do DC1.»

nORN^A*? V, OP'-T,AÇO'E".-:

Rim
roMCTTTTl*)T,in.
15 ii-- Mhv.érariro,

Telefono Gb'ò'i
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Eleições no
Centro
Democrá
De Piedade

Km obcdíôhcla ao que estabejoc*
o itiíi^o 5p do Capitulo 11 dos seui
liiStatlltüS em vi;;òr. u atual dire.fu
do Teatro Uoàttucrúiíco e Proffres-
hís(a de Plcdnde está cunvocande
todob oô seus ãssiicíftílòi para uuib
assembléiu ceral. quo ao rea 117.11 rA
au cíde daquela entidade, & rui
'tlanuel Vitorio, !"..*- — ein fruiití
i Chtaijf'.' de PÍêduiíe, às '.U liora»
tio (lia 22 de julho eni eu.so, teicn-
feiiu próxima, cum % itei;uMite or*
dem du dia:

a) -relatório da diretoria 1
b) pri 1 ae„o de eoiilus e
0) ¦c»-^:..u du uova Diretoria.

X " ei *0*«

ou ainda, atualmente, pclu
conejuistu ele restaurantes es-
tutluntis e por uma lntem-u
tilivicluele recreativa, esporu-
va, cultural e de intercâmbio!
que culminaram com a reali
zação grandiosa da I Conte
vencia Metropolitana Pelos Dl-
coitos Estudantis e do I Cam-
peonato de Futebol, de 1 *. 8
cie junlio, com a paitieiime.ão
de 30 grêmios de Colégios e
da União dos Estudantes Leo-
poldinenses e que se constl-
tuiu numa magniliea demons-
tra-Jão de UNIDADE dos estu-
dantes secundários.

Entretanto, enquanto a A.
M.E.S. desenvolvia todoj
os esforços no sentido de ui{i<
ficar os estudantes cariocas
Iiela conquista cie suas íeiviu*
elicações, um pequeno grupo
de estudantes participantes
do mesmo grupo que, sob *
Inspiração do M.E.S., cindiu
a U.B.E.S. no IV Congresso
Nacicnal, realizado em julho
de 1951, em Salvador, traba-
lliava contra a nossa UNIDA*
DE, chegando a recorrer as
mais desonestas formas, inclu-
sive a utilização indébita do
nome da A.M.E.S. e d*» ca-
lúnias contra as campanhas
retvindicaturias.

Desprètlgiada e completa-
mente desmoralizada, sem tei
conseguido cindir a AMES
vem agora essa minoria elivi-
sionifta de fundar, as escon*
elidas, em período de férias,
sem publicidade alguma e as
vésperas do V Congresso Na-
cional, a malfadada UCES, eti*
lidado ihespfòssiva que se
destina a trabalhar contra a
UNIDADE dos estudantes ¦;;'-
riocas, no momento em que ie
torna mais necessária a nossa
coesão pela conquista de nos-
sas reivindicações.

Reafirmamos nesta onortu-
nidade que as portas da A.M.
E.S. estão abertas a todos os
estudantes, quaisquer que se-
jam as suas opiniõns sobre o
c:nduta de nossa diretoria.
Estamos certos que não exis-
tem divergências profundas
entre os secunelaristas cp.rio*
cas que impossibilitem man-
termos uma solida UNIDADE
em torno ele nossa gloriosa A.
M E.S., para a concrotiy-açSp
de um Programa em defesa
ele nossos direitos e justas rei-
vindiçáçõès.

Conclamamos a todos os se-
cundaristas a um enérgico re*
ptielio a esse movimento dh-|
sionista, denunciando a sua
nrlgpm e seus Intentos e unin-
do-se, em torno da A.M.E.S ,
pela efetivação das resoluções
adotadas unanimemente pela
I CONFERÊNCIA MÈÍRÔPÒ'-
LITANA PÊLOS DIREITOS
ESTUDANTIS.

Tudo pela UNIDADE dos sc-
cujidárlstas cariocas!

Derr temos os divlslonlstas!
ai Orlando Pereira cbs San-

?os, Presidente da AMES». Se-
"iiom-sp deTen.T* eje ncilnatn-
r-s de presiden ie ele grêmios e
lideres estudantis.

TABELA DAS FBü4;.-.'.
O Departamento cie Aljaslei-imcnto fixem ob -nguintoB pre-

ços mfiximos pcriiiisuíveis para ns feir:lS-livTe'K « ni.rca.bnliem.
bgtíÜies e vci-eiuniH - _íf>A|»ih, de *" «folio 2,00 abfibbra d*
2.' emilei, l!80j nbobrihiin D.F! quilo, 2,'U). nbi.l.rinlia d Ama,

quilo 1,20; aipim, quilo, 2,40; nlface w? ift tá 2'4fi! hn a -

doce quilo 2,40; batuta amarela G^rodil- çtuilo, 4,8(1; beitritn
Ümafcía méilia quilo, 4,20; btntri nmnreln m ue n nutln, 300;
beringela quilo, 7,20; lictei-ralm, quilo, 7.20, cebnja Rio Grande,
quilo, Q.OOj cenoura pnulfstn especial p-ilo. fiOQ; cenoura pau-
lisln miúda quilo! 4.R0; cliiicjiu quilo, (10(1; inhame miúdo quilo,

116 quilo, !3,00; maxixe rjútlo, n.Q|)' m(lhn yercie, esp qui*2,'00i
;mpo quilo, 3.00; iiitbo hnnro ™m rama

4 !?'.; iril» rnxn eom rama
limontao "iocè quilo, 9,10; nuin-

repoího 0"Hp, •'¦'',: lomntn e-specinl nullo 5,40;

lo, 1.00; milho branco
quilo, ti.OO: nabo roxo limpo quilo
quilo. ,1,00; pepino qiiilo; K 40
bo quilo, 6,00

2.' eprln, •) ?.ú; vn<'f>m
manteiga miúd.-i, quilo,

tomate de 1," quilo! 4 RO; tomati
mnpteiga grnúela, qiiiln, 7.20; v.i.Tem
C.00; v.-u-cmi de ervillia, quilo. 8.00.

FRUTAS: abacate finatcirálíu um, l),;|0- banana ei^mi*
granele, dúzia, .1,00; módia! 3.00; bhnijna mneã grande elúzi.-i,
4,80; mádia, dúzia, 4,20; banana oiirn griindé, dúzia,' 2.40;
méilia, dúzia, 1,80; banana prata irnnvle-, dúzia, 8.r,0; m'ilin,
dúzia, .'100; banana da terra, dúzia. fn0 m^lia 7,00; r'.r0 soro,
quilo, ei,00; hr.in.ia pêra, dúzin, fi 00, liuanja seleta, dúzi.-i,
7,80; lima el.-i Pér3ia dúzia, 7,00; mamão, dúzia, í>,00; tanr*eri-
na, dúzin, 7,80.

FRUTAS ESTRANfJEÍRAS: mae-ã, quilo 12.00: pira, qui-
lo, 12 00- iivm, quilo, 22 00; mtieixa quilo, 2O.00.

DIVERSOS: aves tiliijtidas quilo. 81.0H- nvos vivas, auiln
(.15 e-ramas), dúzia, 1.1,00; ovos especiaií24,00; ovos roriuin-

(45 gr.im.in), dúzia, 11 ,00.

*:-¦:;'*:*: ¦'".'¦l\yl- ..-;i:X '.'.' /'¦'¦'.' *' :' X- ¦' ¦: \::; 
''¦:¦¦¦£.

HOJE - Praça da Bâridet

I

ra; run das Laranjeiras; rua
do Rocha — Estação elo Jío-
cha; Paraça Niterói — M.i-
racanü; rua Carlos Sampaio
Praça da Cruz da Vermelha
— Avenida Antenor Navar-
ro — Braz de Pina; rua
Leopoldo MigueE — Copa-
cabana; rua Pereira Landim
Ramos Lago; Praça Condes-
sa ele liruiitim — r.iu Com-
prido; rua Berhárclihò de
Campeia — Piedade; rua Al-
yarenga Peixoto — Vigário
Geral; rua cl. Mariana— Bo-
tnt.jgo; rua Maldonado —
Ilha do Governador.

wB-pflÇiPB mmmm^mmmSmmmmmmimmiS&A

I NAVIOS E PROCED-NCIil
ENTRADAS ONTEM:
Presidente P';ron — B. Aires
Sises — Buenos Aires
Vera Cruz — San toa
ENTRADAS HOJE:
Castel Verde -- Gênova

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Del Aiba - New Orleans
Vera Cruz — Lisboa
Ah.ak! — Buenos Aires
Sises — GÒriova

Potengy — Areia Branca
Pará — Natal
Itapé — Belém
SAÍDAS HOJE:

Lloyd Panamá — N. YorK
Max — Florianópolis.
Telefone paia informaçíesi

 43-01C! 
K.tVIOS ÀtRÂCÀDÒS

1 — Rio Jacii.il; 2 — La
Plata; 3 — vago: -1 —
Goolland; íi — Ernesto; ti --
Va^o; 7 — Bnivríò; 8 - Va-
gc/9 — Mandú: 10 -- Mer-
cator; 11 — Vápiò; 12 —
Lloyd Colômbia; 13 - San-
tarem; 14 — Árnráiigiiá; 15
— Itabera; 1(5 — Tihaf-y; 17

V. S. Usa De
Entío «ubstitiia-8 por tinia prática e moderna «I/arc

en ciei». Mais fixa c não tira o palaelar. DU. GAL1LEU dc
QUEIRDZ. - Cií;iij-RÍáo-(leiiti_ta.
PRAÇA SAENZ PENA, 31 - Fone. 48-3511: Daa 8 ic 13 lis.

ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DUtElTO
 PR FAMÍLIA E INVENTÁRIOS -

TelRua Ouvidor, 169- S/917 *J-«JTt/ \J

- Mn"y; in __ Santa Ma-
elelann: Pr^toniromorito —
tranpnih, Sld^rúri-ién .-;.
Tnonv Rra Kar, P?t"la *
r-arr-jlnai*:

DOS JORNÁTJSTAfi

A dlrctorln eleita d,-, g|n.
dir.ifo do1? Joi"TÍa|isfas Pro.
flaslonais dever.-l tnmnr iioí..
Se dentro ri" 30 dtis de ncfir-,
e.O ''iiin ns Inptrneteq dn nm.
farin n. -IX do -"riM •-in dc
Tr-.i-^'1'o O n'""n. r^rer^f,
nftle'niiin)« ron-eii nnrm?.l-
m^ntp

A (llretorla elílfii terei *j
ie"-ii!nt.. ennititnlríio'

Dirrtoria — Llllz FVrrelrn
nitlriin^ea, Ah'.iro pinto dm
Silva foeelv-i l.id?. dos Sm**,
tos Carlos AIh">-lo da Costxi
Plnlo /tfr".n.<n Tnvst-eo Vle).
ra Curtos Mh^-rfr, Pon-».* «~ -í-«---ii-<1o Cah-al.'ftlijriirrnfé» 

_ Arnaldo Vtel
ra, T.nert d.* Poiva, ,lori»-i
C"ri .Todo Con<-tantino Ribas,

HeHrMlo ila Silva, Arafilr,,'
Alyaro Tine p çjflvã e Carlos
Pr.i»M dn Ar.intn. ,

Qnnjirihn Furai — Ayist.hé-
Ae1i|ip.<, doa P-intos, Ariosto
Pjnfo e Joio P-errelr- Gomea
t.y^^n E"e<^ai,

Suvlnilr* _ jaiT1i* AjV(>S|
Pnr-men. To.-i- Custédio Rar-
rlpn Pilho e Domlneroa rt»
Costa Rnblm.

rèerirwti(irrite- nn i7ori.<tp>Ai.
dn Ffdrraçap — Alberto PAr-to di Silveira ,-. jnsè o-iT-es
Talar}*-.- Hlivlqntei — MTar|-.da Orei oa ri'itrn e Pranciscode Assis nirbosa.

ÜJfÁpMDpS AO SFR»
MCQ f)^ S^T.KrAO
O cl">fe dn Sefvic'-, de Se*le-.Vi i-jjnvlrlij os, abaixo ré-líicloíiridcis, n rnnin-irpcpre**;-

dentro do nmr.r, de setenfá*> duas hnrn- n copi,.,. da
nublle.ie/io d^ste edital, noKorvlrn d? Pelno.lo. <l|n *, nV(S,
nid-i Pr»!>!dont(! Antônio fir**
Ios n. ?m 9" ftndür, n fitri
do tritit-em de assuntos d»-eus Interijssej-; Osv."i'do dosj
Santos. Ol.lverlo Ceelllo Ma.rioi-a, *-rap|-, 

Vj._fl E*zertnn<
Odvr de .Tcmis Pereira d,->*Santos, AlmeHndn Pneanhude Sonüa - Nelly de Andra*.
de Velho.

SUPLETIVO
o secretario de Administre,

e-no em ato de pntem. c\es\g*
non o* profeisores Jarví"
Mala, Páiijb Lanteinje, Aiiee.

Io Cnonnes VJ/anrlérlpv, Plclit/
de Snn-ia Poponh-i e í.iit? f.r<j.
eedo nnr,i constituírem n P.nl-
ea Examinadora elo Concursodo pmfpjís,-'*-. de Curso PrimA-

in__am-t_Mi-__ãa_3BS9nBisr,
DR. A. CAMPOS
ICIlUliOIAO DENTISTA)

i>.Mi(:i'.iuru;i &nAt6mÍC'ii3. por processo norte-americano. Extra-
ç5ch (tlffccls e opiTitçõcb da lioca — í!IEM)(iKS TlXO-l (. [M4>\ 1 -;lS

(llpacli) com iiiíitriiiil fjanintitlo por nrftCOB rnzo^vplfl, Congti|t^rÍo8i
Uu» do Carmo n* 9 - 0,' Hiular - Haia 001. As 3ns., 5nn. 1? sálmtlnB

o Uu» D. iltiiiiuil."! tâobliiiloi üs 2ul, , luu. • eiiu Ifi.-»», —
TliLUlO.Nlil 42-1811.

;, |_g__i________t_______--_--- i-j-____iii_a-__ii____i.

rio Stinlotivo.
o seeretdrio

me-Ttihro.: dij
examinadora.

V.m oulro ato,
dispensou ou
antiga bnnc_

iosifsèiiâíií n r
?,"?¦¦' Ti

De Itumblara remeteram ao Interesse
_ál: Ecllclcsimo Cardoso o ae- ( ções pt
guinte telegrama:

«Çroposito Instalação III
Congresso Estudeis Defesa Pe-
t.rolèo vg transmitimos vg in-
termc-dlo vosselncla vg aludido

íTcstriti.
votos feliz

tò-
nacional pt Saúda-

|{V^ I Cbngrcasb vg ndSsn ir
v* \ solJldarl_edado com voto
•jw If 'xito esse certnmc pt

Con-Jr | Reafirmamos perante
f-resso nosso Inabalável prepo-
sito defender todos os meios vg
tese monopólio estatal vg mes-
nici tempo condenamos projeto
petrobras julgiuido-o contrario

iReirntido infòrmáçíiea que co-1
Hhénins ni. Centro de listu-toa ¦ j
Defesa do PctróLco e da Eco-
tójnia Nacioliái. dei Assem-.
Wlian Legislativas aderiram,:
ati ágorá; à tese do Monopólio
Ktiatal paru n exploração; era
ú&kj; _b fanet, da induutria do
-|

•i^u ¦%• *-t-* -*.*• **»

JOSÉ GÓIS
ALFAIATE

curo-liquido brasileiro. F
A mesma atitude patriótica

tomarei m dezenas de Câmaras
Municipais,
KELAÇAO DE ASSEMBLÉIAS
LEGISLATIVAS E CAMAItÁS
MUNICIPAIS QUE APOIARAM
A CAMPANHA DO PEiltcJ- !

LEO F. O MONOPÓLIO
ESTATAL

ASSEMBLÉIAS LEG1SLATI-
VAS. - Em 1949: Alagoas, Es-
pirito Snntu Cintls, ltio de Ja-
neiro; Em 1US2: Novamente mi
Assembléias de Magoas Mmu-
nlião, Selgip* Bahia. Mato
Gronsa, PernumbuM o Kio
Grande du Sul

Anápolis, Aitiln Branca, An

Barra do Pirat, Cruzeiro, Curi-
tiba, CachoeirS de Hapemiiim,
Campos, Caniziiilio, Catagua-
&es, Campinas, Campina Gran-
de, Duque de Caxias, Distrito

*fio Jo.lo de Mei-iti, Santo An
dro, S. Paulo, Sahue.or, Sao
Conç.ilo, S. Rpque, Sto. Ama-
ro, Rão Leopoldo, Santiago, S.
Miguel doa Campos, São Vi-

Federal, Franco da Rocliat For- ceiite, TütjbaçJUiigáj T.irtiini-
taleza, Goiânia, Iguatú, lin.iaf, ; rim, Turibat», Teresópoiis, Um-
Itnpemirt, Ilhéus, Itabuna, Llno,; pnmlana, Uberabn, Ubait.iba,
Mace-5, Mago, Maroim, Maceió, | Votuporan^a, V.is.iouias, Vitó-
Marilia, Nova lgti.ie;u, miiz fii de Santo Antão, Alto Aia-
reth, Natal, Nova Trcnto, Ou- ; gr-ni-^ Americana, Aracaju,
rinhrs, Osvaldo Cruz. Penedo.
Pedro Afoiiío, Pompela, PA-

,j !.'IIA UENTO tiiaWW. M <

? Í___»"di ««l-i > - 1'WL (S #W"t •

Ui s- rm -. -snOsèi i»m,i»mm.,mi mxmáiti», àítpmímmm •S**^'*»»^ SS» -Jm-_ im Qmtoa. |«___,

dua, Petrónnlls. Porto Alcre.
Piixoreii. P.'n-irs n.irreto, Po-
ços de Cnld.i.i Pelotnn fàfâ-
cat.1'1, Porto Nnrionol Pirajnf,
PifuiioÈrüa, Pauió d». Faria,
Recife, Rio Grande. Rio Bohl-
to. Rio Üluro Rio Verde, Ue-

j gèriérãyãó, -autua, Saídos Du

Amparo, Cnndido Muilcles, Ca-
plvari, Itâpetiniilgá; Jübiitica-
liiil, .laçarei, J. Pessoa, Jun-
eiiài, Capivkr: P. Grossa, Olíniia,
Rincão, l;,< :íf, Tciv-.iinii, .São
Luiz; Uberi-'i'dia, Vitoriai Ma-
n«, Cácèéjüi; Campu Fluiiilo,
Nova Ponto, Feitos, Esiiieral*
das, laguMi,-_r_. L__e<ie, Se,-

»
LEIA

"Momento Feminino
U1VL1 REVISTA PARA O SEU LAR

Está à venda nas principais bancas da cidade o último
número ele MOMENTO FEMININO, em magnífica apre-
sentarão gráfica, contendo variada matéria de interesse
geral ds mulher, como mudas, cozinha, tonto; romance etc.
Contei- ainda, além dc reportagens e colahoraijães, um im-
portante aiti.no de um [jiiieciilo :o (!-niice"M séihre o »l'art*i
sem rtoij, pfiljcí usada em teieleis o» lio-pitai'; Ha União
Rmlrlii-n. Ãlljpia rl-piirtanem sflbre 1 criação dn L-epaílí.
mento F2tliii!lij8 da Cíliliissfió Pní-Aiiili"»tn il<; Salários ilu
Fiiricionaür.i.iii Federal.

Ilet e e!hii!,.,:ir ÍUISIENTÕ fL.MINi.Nt' í ròlilti
Ijaia o iiiiiini- 6'ic!ui;i>t!Í*iii-*HO dils ,iiiulii'lir. I,ni*.llciraii,
defesa da vida e da lelicidadc de mu* lilhos.

Envie nem uedidim de assiiiülurá para a redaçíot
Uua Evarlslu Ati Veiga, 16 sala 808.

mi-
• in

I Joíto Dias Ramos — Presi-
dente da O M K D P ; Liipl-

t cino Antônio de Freitas — A d-
, vrgndo: .Toso de Freitas Ama-
¦ ral — Dentista; Manoel A'"es
| da Costa — Sapateiro: Sehas-
I tlüo Machado — Parrt<nei'0!

Abdemago Pereira de Almeida
Ftiiiclnnhflo PúbPeo: .Tose"

Pedro de ffdriâ - Sè'erõlí\H'ri
Geral dn C H fl D P ; João
ntns Ranioà .I"tilor — A^Hm.
Prálicoj .lor* Rmn — Pn.1*.p).
ro — Francisco Rodrigues À'a-
dln — Mnfrinêlro: éCininf Co*
trlm nierinnn — Ribeiro;
t''raneiseo Rimne.q l^ritico —
'.''aíèndèlrd; .loãn Ferreiffi dn
'""csls — Airrli'1'Uoi'- CJãtífl^nor
Andrade — A<Tr'riiltor; Ji^^

Fi rreira d« R""z a— Verenr''>r-
Vinícius Anolno — F"7-'nd",ro:
"'"'domlro P''tnftcs Frpnro —
Fnzendoti-o; ,To"n Stoiílos Fran-eo — Comerciante; Luiz vt«trn
de Pnlvn — Cnmnonís: Her-il.
do Kup.enlo Telles — Mnree-
netro .Tpftô Correia de Àzr-ve-
do — Garimpeiro; .Tosí Cfln-
d'do de T.lmii -- rVimnrnilor fie
«ndo: Allnio Cnníliéln dc Llnn

Hoteleiro; Manoel F.ne-ento
TêlJcS - Luvoiirlpta- fffilil ,t.

PREVÍRÂB DO TF!,n»ft
T' nino bom com nehiilo.**!-

rlaíl*. Nev-elrn Temnj-mt-ii'-
em elevr^.lo. Vjilfltóp de Nor-te n F-te, modbraeloH.
MAXTKA .... o-e 7iwtnima ::;;;; 15.á

DE!

DE

•\SSrSTFNr-TA - Pro- ,n SÒ'corro; 22 2121 e 5'^.159.
CORPO UE BOMBEIROS -

22- 20-14.
PARTIDA E CHECADA

BARCAS: 22 9&io
PARTIDA E CHEGADA

NAVIOS: 43-0181.
PARlIlíA E CHEGADA DS

AVIÕES:
PANAIR: 27 7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-8M1

e 22 4271.
CRUZEIIX) DO SUL: 42-6060

e 42*7958.
MQVÍMÈN.TÔ DE TRENS:

E. F, Central Jo BrS_U
23.40;16 _*¦_. F; Kio Dou

- aa-iiíngf?5 ~ Leoí,olriirià
Reportei- popular: 42 2%1.

rui

1.
'•a
Vllfils
Alvéa
Marta
FninC

"i

r

velrã Aiv.-ral — |)-..v.,e.-i;'íi .1" í-inV-flra - P-m.s
Ma-l-i de t,i-i!l-ÍÍPii hllvl.

IVÍ^StH-.-í üll,in A. mIU..,-
isSifelarile: .ttlíii- At-'.--*

nsiffilnt'éii_: vii-eiiie
Vilela i_íirpliiti!trri

José Vilela - Dmiií^tlea;
síd Ribeiro da Silvs —

Lavrador — Francisco Alves Vl-\mw\ — Carvliitmln» _ ouU_m.

'HPHFHJÍ4
PCPIIUR

Dlretori
PEDRO MOTA LIMA

Rédàçâò s flclministraçàfli
R. Gustn^o Lncirda 19 uob.

Assiiiólurais
Anual 200 0.¦iiie.-iie l-1",,"
¦'"'.leM.-e ...... íü.Uu

Na>i oeneaa
>' ne iniHiiiiri

'¦'Uiiieio avulso . , 5,00
Numéfõ atrasado , 3,00

\
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Decidida solidariedade ao povo espanhol, que ontem comemorou maia
um aniversário de suu resistência às hordas nazi-franquisias

'Transcorreu ontem uma dutu.
que o povo espanhol come-
mora como uma dus grandes
datas da pitrla, pois uimboll-
sa a Resiatêricla nacional con*
tra o franquismo. ü 13 de j'.i-
!ho, efetivamente, lembra aos
espanhóis o ;vi'andioso levanta-
mento popular que liquidou os
planos nazi-franqulstnn do uma
vitória rápida, por moio do um
golpe militar traiçoeiro. Em
Madri * em tõclas an cidádea
espanholas, naquele dia, cr,\
Í986, o povo fo! ãs ruas c com-
batei: com magnífico heroísmo
cm òcíesa do regime logal con-
fr» os agentes do Hitler e Mu.a-
aoliin encabeçados por Fran-
co. Muitas vezes de mãos nuas
oa republicanos espanhóis cs-
mãgaram no nascedouro a su-
blcvnçào franquiata, que só ven-
ceria, três unos mais tarde,
com o apoio material da Ale-
manha nazista e da Itália fas-
cinta.

,k humanidade itelrá recorda
cum emoção a bravura dos pa-
triotas espanhóis, que lutaram
na primeira linha contra os
agressores fascistas. Hitler e
Mussolini, com efeito, escolho-
ram a Espanha como palco
para o ensaio da segunda guer-
ira mundial que pretendiam dc-
aeneadeer. Itesistindo A hordn
íascista, o povo espanhol deu

unir. inesquecível contribuição

para i causa da paz.

A Hápublica Espanhola teve

por isso, desde o Inicio, o apoio

dos povoa e contou com a de-

Reação e a combaüvidade dc

cidadãos de Inúmeros países,
reunidos na Brigada Interna-

qual participaram,
muitos brasileiros,

o.ional, du
inclusive,

como o grande patreota de
3"K5, Htnncnegildo Assis Bra-
Sil.

A Espanha se encontra hoje
sob o jugo franquiata, mas isto
não significa que o povo es-
panhül considero eter.io o seu
cativeiro nem que o aceite do
braços cruzados; Ao contrário.
ns notícias que constantemente
chegam da Espanha 'indienjn
que a chama da resistra-ia
antl-fasclata continua viva.
Numerosos têm sido os movi-
mentos de massas c aa gre-
,'e.s, notadamerite a greve ge-
ral da população de Barcelona,
decisivamente a repulsa das
massas espanholas contra a si-
nistra tirania que a oprime.
E heróis como Gregorio lJ*pen
Raimundo, jovem dirigente da-
quelc movimento na capital de
Catalunha, merecem por isto
a mais decidida solidariedade
tios democratas de todo o mun-
do.
VARGAS LIGADO A FRANCO

Nessas circunstâncias. a
aproximação do governo de
Vargas com o de Franco —

aproximação jft revelada numa
sério de atos — só pode me-
recer a mais enérgica repulsa

dc todo3 os brasileiros dignos.

Ainda agora, Vargas vem de

«er condecorada, pelo carrasco

espanhol com o Grande Colar

de Izabel, a Católica, como

testemunho da amizade que lhe

dedica o ditador fascista da

ranha,
E torna-se necessário acen-1

tuar que esta aproximação dos
dois inimigos do povo se veri-1
fica quando ambos avançam
mnis e mais no caminho da
traição, vendendo os seus res-

pectivos paises nos imperlalls-
tas c incendiários de guerra
norte-americanos. Não é pot
acaso que Acheson rasga elo-
gios à União Latina, arapuca
montada para envolver as na*
ções latino-americanas na «his-
pariiclad» franquiata. Ao mes-
mo objetiva serve a «aproxima-
ção cultural» tentada por Ma-
tiri através de iniciativas como
a oxposiç&o de Goya, onde o

nome .a > grande pintor dos
«bosastres da Guerra» é ex-
piorado da maneira mais sór-
dida pelos assassinos de Gar-
cia Lorca,

O povo brasileiro, firmemen-
te solidário com a causa da
República Espanhola, rcuidia
a sanguinãrin ditadura ftaift-
quistn e seu nome não pode
cle maneira alguma ser cnyol-
vido nas cerimônias oficiais
que mostram Vargas e Franco
de mãos dados, sob as bênçãos
de Truman e do Vaticano,

«tf
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GETULIO recebe a cômico ração do sanguinário Franco:
 grande Colar dc Isabel, a Inquisidora

a»*- ——'—————¦ " ——™

INTENSIVO TRABALHO PREPARATÓRIO DO CONGRESSO RE-

GIONAL DE S. PAULO - MAIS DE 100 DELEGADOS CARIOCAS

IRÃO AO IMPORTANTE CONCLAVE NA CAPITAL PAULISTA

Ontem publicamos a.s «It-clararõos do ex-
combatente Jbslno Fidelis gôhre o estúpido
asâassínio de seu irmão, .Inãn Fidelis da
Silva. O crime já c do conhecimento público
pois toda a imprensa dcsla Capitai teve de
noticiá-lo como uni requinte de büBtlaliilnilo
e covardia. Um alcacoctc de Ilorí e tio curo*
nel Rosas, o desordeiro Vnssila Machado,
depois de ameaçar n tiroH várias pessoas,
abateu traiçoeiramente com duas punhais-
das o jove moperário João Fidelis, que pro-
testou contra suas tropelias.

O crime, porém, não í- unicanicle con-
sequencia da ação isolada de um indivíduo

perverso e repelente. O crime é conseqilfin-
cia do regime policial de violências e terror

que o sr. Vargas mantém contra o povo c,

particularmente, contra a classe operária e
os combatentes P''ln causa da paz e dn libtT-
tação nacional. Como denunciou ao^ uo«.«:o
jornal o irmão da vítima, o assnssínio de
João Fidelis foi uma continuação das perse-
nuições policiais contra operários e i-iitrio-
tns, perseguições que n tirania de Vartíns
e sua imprensa corrupta chamam de «re-
pressão no comunismo».

Fidelis foi assassinado porque era lim
operário, pois é h classe opirárin que Getulio
e seus beleguins devotam o ódio mais sei-

vagem; mas foi assassinado, também, pnrmic
ern irmão de um partidário da paz. que a
própria policia iá jurara «'liminar. O desnr-
de*-o Vassila Machado foi, unicamente, o
c-;ccutor de uma oricntnção traçada por seus
chefes e chcfctcs.

B tanto isto é verdade, que não nos cn-
contramos dinntc dc um caso isolado, mas «Ia
reprodução de numerosos outros cometidos
com a mesmn ferocidade e a mesma covnr-
dia. Faz pouco tempo, por exemplo, que
outro tirn, que tem a nlcnnhn de «China»,
abatia cm frente à estação Pedro II um ope-
rárlo ao fazer fogo contra um grupo de jo-
vens trabalhndorcs, os quais segundo decla-
rou cinicamente o assassino, «deviam eslar
discutindo politica». Já ante-ontem, nm mn-
gistrado declarava ao jornal «Ultima Hora»,
o pasquim governista, que 20 por cento «los
crimes cometidos nos ultimos anos nn Dis-
trito Federal o foram por elementos da no-
licia. E se prestarmos- atenção à condição

fíEUNIÃO DE COMISSÕES
SOBRE O PETRÓLEO

Solicltsin-flos a publicação «io seguinte!

«O Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Eco-

«orniá Nacional convoca paru o dia 24, quinta-feira, 18 bo-

rns, em sua sede. o.s representantes dc todas as com.sspes

profissionais, bem como de setores cm que ainda nao haja

comissões organizadas. (Ass.) - \ Diretoria»

ranf '¦•"•*¦'¦—-« -1 tf t -.« «, .«»„•¦ •« l *-."•-•.'' -'¦¦**'¦ ¦ *¦
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Uma das mais importantes
resoluções da ill Convenção
Nacional de Defesa do Tetro-
leo realizada no Rio de .> ab
do mês em curso, íoi, sem du-
vida a convocação, para a^os
io próximo, cle Congressos Ue-

gionáls cm S&o Paulo, Torto
Alegre, Recife <* São Luís

Para o conclave a efetuar*
se na capital bandeirante, o
Dis.rito Federai enviará uma
delegação de mais de cem

pessoas, entre as quais diri-

s-entes do CEDPEN, engenhei-
ros, trabalhadores, médicos

advogados, membros d<%s co-

missões de bairro e de empre-

sa e representantes de entHa-
des estudantis e femininaà.

A REUNIÃO NO CEDPEN
Nes'o sentidti, houve ante-

ontem, como tf noticiamos
uma ampla rernião na sede
do CEDPEN, da qual partici
pou a grande maioria dos de-
legados cariocas à III Convpn
«¦ao. En re outras delibera-
.•oes tomadas, adotaram-se
medidas para a reorganização
e o fortalecimento das comis-
«ões de bairro c do empresa
Até o fim do mês, deveríi ser
intensificada essa atividade
organizada. realizando-se
nova reunião no dia 31, na
Avenida Almirante Barroso
1)7, sexto andar, sala GOS.

AS CONFERÊNCIAS
Entre o.s dias 15 a V7 de

agosto, serão levadas a elei-

U conferências nas zonas do
Cc:i!ro, Norte, Sul, Rural. Cen-
trai e Leopoldina. As comis-
soes da Central obterão infor-
inações mais detalhadas na
serie da Associação Democra-
rica dc Cascadura, na rua Sil-
va Gomes, 21. As camissões da
Leopoldina se reunirão na
ma Ligia, 2513, em Olaria, as
do Centro na sede de CEDI EN
na Avenida Almirante Bar-

roso. 07, sexto andar, e as da
zona Norte na Comissão Mon
teiro Lobato, na rua tcoíoro
da Silva, 100-1, em Grajaú.

Os demais endereços, segun-
do comunica o Centro de Es
tudes e Defesa do PCroleo e
da Economia Nacional, serão

social dns vítimns dessa fúria sam-uináris
veremos que cias o são, «-oniiimente trnhn-
lhadores honrados, filhos «Ih classe operária.

Assassinar trabalhadores e pntrintae
qnc lutam c intra a miséria «• n fome. nela pas
e a Independência nacional >> n missa.i dn Po-
licia nesta ditadura de -náilon do impem.,
lismo americano, K já não i-<> da IV.lícia,
mas tnmbím das «pollclaa secretas» <- mesma
de comandos dns diversas corporações das
forças armadas, que Variras pretende, snh *
direção «In l-'BI americano, transforimr em
guardas* prctorinnas de seu governo dt
Ritcrra e dosbonra nacional R é nssim qnc «
povo vê, com imii",narão rri.-.ccntc, tropas dc
exercito scrom lançadas, coifi metralhadora*
c tanques, conda operários Rr"vi««tns * ví-
rios quartéis se trnnnfori!\!iretn em campo
lie concentração onde são ttirtiirad>)t pátrio-
tas civis e militares.

ií evidente que, nes.ins condições, os
desordeiros, os caftens e nclincndores profte-
sionals, cm cujo meio a ditadura recruta os
(«defensores da ordem política o social:/, desa*
«ordem» sangrenta das classes dominante*
c do imperialismo ianque, se sentem cftdw
vez mais animados ,i extravasarem para a
vii pública os crimes qii<> praticam dia-
riiimcnte nas masmorrns Ia rua da Rc-laçãí1
e do Sorviço Secreto do Kxórciío.

Nosso povo que já '«'m a nm".r(*a «*v
periência da ditadura estadnnovista e des-
ses último-; anos de reação política ei*
nossa terra, pnii..* ver claro aonde condiu it
política nazi-nniericann de «reprí.-.sáo *o
comunismo». Conduz â cuerra, à «oial <o-
Idiliznçãn do país, ao terror fascistii. à ands
de crimes contra a vida c a Hherdadc ds
todos oh cidadãos. V, & noi íhso que, en-
quanto os governantes que (rilluim o cumi-
nho do crime procurani reeditar desmorali*
zadas provocações nntt-cnmunifitas. <ia na-
trintas «• deitiocratns dé iodas as tendeti-
cias políticas iniciam iarire movimento de
unidade na lula pela paz. pela í?*<i.-pejs-
dencia nacional, pela dcmociacin e contra t>
fascismo. Ampliar o'«!a unidDde n;>. Ini* i
o caminho qué a iodos s,. yuri- para consé-
Ruinnos ii(|i.i<'iir c-stn situação de ameaça
à vida c à liberdade do povo e assor»nrar-
lhe um redime de paz, dJ independência »
bem-estar.

í anunciados <*r>c:tur«ãriienie.
—1—M i •** _^__»_——««-*—- .,„,.. ii "--
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CÂMARA FEDERAL

Ontem a .agressividade dc
di. Artur Santos conseguiu o
íTfilagre c:c agitar, embora *>u-

perficialmentè, a famosa dis-

. tarista Cio sr. Raul Pilla. Tu*
i ao por causa de uma fortuita
! alusão à falta de mural da
i Câmara.

xtísao da emenda parlamen-' Falta moral aos atuais

deputados para realizarem
uma profunda reforma da
Constituição, disso, em altos
brados, o representante do Pa-
raná. E logo surgiram protes-

tos indignados. Mas o sr.
Santos esclareceu. Quando
falava em falta de moral, alu-
dia a uma simples decorrên-
cia da falta dé mandato .poli-

NA CÂMARA DO DISTRITO

S na! a ífffrtCS v ATPadores Para
ie ao ac do I

i
nf

O Sr. Arisüdes Saidanha chamou a nteng&o dos vereadores
ia sessâó dc ontem para um telegrama procedente dos Estado:;
C..iidon e publicado nos matutinos «Jornal do Comércio e «Diíi-
-io do Noticias». Afirma-se no despacho que t. Organização dos
•"stades Ameriainoa deverá funcionar comp a Commonwenlth in-

glesa.'«Nã« ha dúvida, Sr. Presidente, cle qu.* marchamos para
iasc.. Como parte dessa Organização dos Estado» Americanos,
Datamos no caminho da colonização:..

*Estó nara ser aprovado, ou melhor, ratificado - prosse*
,o,í«, o Sr Arisiides Saldanha - na Câmara dos Deputados o

ô do militar t mado nos Estados Unidos, de cujo texto ests

£, te™a conheolmento, através da publicação que requeri «

fo -oncedida, tendo saído no «Diário Oficial* do dia 11 do cor-

, _.So, como di.se ao requerer n publicação, que é da maior

^m-tflnc a terem todos os Vereadores conhecimento aprofun-
'lado 

des tomos e condições do acordo militar que »e pretende
aprovar».

entrar, precisamente, na tri*

O ....,• ,,.ío é que r- ,,«,, ílha de uma nação da *ov..

O Sr. Aristídes Saldanha analisa o documento
da íraicão, com que pretende o imperialismo
atrelar definitivamente nosso país ao carro de

guerra de Wall Street — O prefeito visitou,
inesperadamente, o presidente da Câmara

SESSÃO SECRETA
presi

dente da Câmara dos Depu-
tados acaba de comunicar -

acrescenta o representante do

povo carioca — que se reali.
zará urna sessão secreta para
apreciar aquele acordo. «Isto
significa que, sem qualquei
discussão publica, o Brasi.
vai ratificar — este é o pi**-
no daqueles que
q,e se deva agir
noira — o acordo, o Brasil va)

entendem
dessa ma

Commonwealth, a Common*
wealth americana».
ADESÃO À LEGISLAÇÃO
NORTE-AMERICANA

«NSo existe um acordo. O
que se está discutindo — con-
tinuou o sr. Aristides Salda-
nha - não é um acordo büa-
teralj mas uma simples ade

o à. legislação norte-ameri-

os srs. Vereadores para o que
diz a parte final do Ari^o 1'
do acordo. Vemos ali que to
das as cláusulas e condições
do acordo estarão relaciona
das com a vigência da T.ci dr
Assistência e Defesa Mutua
Norte-Americana e a ela su
bordinatlos. Por força do açor-
do, portanto, serão impostas
ao Brasil as disporições de

leis norte-americanas que
nem siquer conhecemos e VV
Excisa poderão ver na Mensa-

gem do sr. Jo6o Neves e dc
texto submetido à Câmara do?
Depulados que não consta o
texto das leis norte-america-
nas que regem o acordo qup

| se pretende aprovar. Posso
cana. Peço a atenção de todos I entwtíjito, comunicar à Casa

NO SENADO

M a Ptenário o Fropto de Lei
Que Suprime o Atestado de ideologia

fckescados de desemprego os irabalhadores da indúsiria do mato -

% mmíõí u para pegar despesas dos pelegos americanos em Quxtandinna

lhares át familia» a lançará sim, «provado totalmen^ o
A Comissão dé Trabalho e

Legislação Soj.al do Senado,
reunida ontem rejeitou a e*
menda oferecida pelo senador
Vilas Toas ao P.ojeto de lei
da Cftmara que manda abo-
Ur o atestado de ideologia
para as elêlçCes sindicais
mantendo o parecer anterior
favorável ao projeto como foi
aprovado na Câmara dor,
•Deputados. O projeto em apre*
e'o que modifica a Consoli-
dàçâo das Leis do Trabalho
no' sentido de suprimir essa
íyiíama exigência coercitiva,
£érá fi^ora discutido e votado
e)'n plenário. .LL~.,
ÍJÍfEAÇADA A INDUSTRIA
BÓ MATE ,
•O senador Otoa itaafr ia*

ik?j seto* ^ industria do Ma-
ore Si acha ameaçada pe-

t: modas pilo «o-' 
, .»-avós do Ministério

do 
"ExtérW, 

lloéràndo a ?x*
bòrtaçâo do nint* cancheado
oara o Uruguai. O orador ma-
ni!?estou re contra esss1. QiW»*
dencia, dizendo que a meti-
it} ilvarl to 'fxxm&ssQ "»¦

ao desemprego oa opera-
nos, pois os engenhos
serão transferidos para aquele
pais, e provocará a derrocada
completa da Industria do ma-
te no aul do pais. O senador
leu diverso» telegramas diri-
-«ales pelo governador do Pa-
raná e por associações opera-
rias acs poderes competentes
pedindo sejam revogadas tais
medidas. Nesse sentido, o se>
nador Oton Mader dirigiu à
mesa um pedido de informa-

referido substitutivo que cons
titui agora o Piano de Valon*
zaç&o da Amazônia, e que
voltará a Câmara do» Depu
tados.

Foram aprovado» ainda na
ordem do dia os seguintes pro
jetos: projetos de lei do Se*
nado, em segunda discussão,
que autoriza o Poder Executi*
vo a promover a transladação
para o Brasil dos restos mor-
tais da escritora norte rio-

grandense Nísia Floresta; pro-
cões para ser encaminhado ao B£™ „»» 

^ ^
Ministério do Exteuor. •¦-¦_ J _ , ,.,.._ «
K8oM!d VíSSkBACW i torta o Poder Executivo

ECONÔMICA DA AMAZÔNIA | 
abrir, pelo M-nist6rlo * Tra-

Prosseguiu ontem, na ordem **"'*

do C.',n, a discussão das enen
da" apresentadas ao substl*
tütlvo da Comissão de Flnan*
eas ao Projeto que dispõe so-
bre o Plano de Valorização
Econorniisa «Sa Àrnawmla, J*
aprovado na »«*o laasatlee.
O plostoirto fipww» &w> a*
mendas com parecer favorável
da Comissão de Finanças ra*

balho, o credito especial de
Cr$ 1.9G9.650,00 para atender
as despezas com a V Confe*
rencia dos Estados da Amérl-
ca membros da Organização
Internacional <&o Trabalho.
Furto As toi» ifillhõos amn*
eadoe «o fwo, pwrtwtto, pan
financiar a farsa iioc p«'.tg«
americanos om Qs*&U&*fi£&&*
ma «bsü mim»-

que a Lei de Segurança Mu
tua, reguladora do suposto a
côrdo, estabelece, antes dc
mais nada. que se trata de
lei para man'.er a segurança
e o bem-estar geral dos E-ta-
,ios Unidosv.

O sr. Couto de Souza deu
um aparie de partidário da
guerra, defendendo a instru-
ção militar dos ianques aos
nossos soldados. O sr. Ari.stl-
des Saldanha afirmou uqe
prosseguirá na analiso do
acordo militar, que precisa
ser conhecido, para melhor sei
combatido e repudiado, poi
todos os patriotas, por torio?
os brasileiros, pelos repre-en-
tantes di povo carioca. «-Res
ponde-rei ao sr. Vereador Cou
to de Souza .oportunamente
lendo ns demais condições n
que ficamos subordinados em
função desre Acordo e que no?
deixarão na situação de um
pais sem sobé/anla, pais nue
terá não só a instrução rp.lll-
tar, mas o comando rie '.uns
forças armadas a enrno e sob
a reponsahilidade de um pai»
estrangeiro».

O sr. Ar!s'i('C.s Saldanha
concluiu: — «Apelo para o»
srs. Vereadores no sentido do
que façam o estudo des-a ma-
térla, oue está publicada no
Diário desta Caía. com data
de 11 do corrente, e rontrl-
buam com sua parcela para
"ue seja repudiado este Acôr-
^o de que se pretende ralificar
-ecretamente no Congresso"aleral».
A VISITA DO PREFEITO

O prefeito visitou, inespera-
damente, o sr. Mourão Filho
presidente da Câmara do Dis-
trito. A principio, ninguém sa*
bla o motivo. Mais tarde ficou
explicado: o sr. Mourão Fl-
lho não fora re.*ebido pelo pre-
feito, que estava conferencian-
do com o sr. Paes Leme, e por
Isso se retirara anuindo do
Palácio Guanabara. E' um ato
de cortezia do prefeito — ex
plicavam alguns vereadores,
Procurou-se explicar tambem
a visita do chefe do executivo
como sendo para trat.ir de as-
suntos ligados aos serviços de
Febre Amarela.
ESCÂNDALO

Foi denunciado mais um es-
etndalo na Prefeitura, em que
6 bMteflciada a Standard Oil.
O Meandelo «* prende ao ar

tico específico para a realiza-
ção de reformas no sistema üe
governo.

Então voltaram todos ás
boas e a discussão retomou o
teiíio acadêmico.
QUASE O MATAM

O delegado de polícia de
Três Lagoas, de nome Sebas*
tião Vieira, agrediu e quase
mata o presidente da Cama-
ra oe Vereadores local, Rai.ie«
Dòhora, em pleno aeroporto
da cidade,

No começo da sessão o epi-
sódio toi denunciado peio
deputado matogrossense Fila*
acho Garcia.
PROMESSAS

Protestou o sr. Lima Figuci*
redo conlra a peça teatral
«Prometer eu Prometo». Essa
peça responsabiliza o Parla-
niento pela demora do au-
mento do funcionalismo. O
representante de São Paulo
observa que o Executivo è
o culpado e responsável por
essa demora e que a censura
teatral, controlada pelo govêr-
no, permite que se laça no
palco uma critica em ba-
sss evidentemente Inveridicas,
inocentando os verdadeiros
culpados pela situação dos
servidores públicos.
O PORCO E O MILHO

Entretanto o grande assun*
to ini a Kesta do Milho. Dis*
cutlu-sc na ordem do dia a
concessão de um crédito de
200.000 cruzeiros para a rea-
liza«;ão da Testa do Milho em
Ijui, no Rio Grande. Defende-
ram o crédito os gaúchos Ger*
mano Dockorn (teuto-hrasi*
leiro que arranha péssima-
nienta o português), Clovis
Pestana, de pronuncia sulista
carregada e Flores da Cunha,
vernaculista da fronteira com
o Uruguai.

A festa é do milho ou do
p:rco? A momentos.*! questão
foi levantada pelo paraibano
João Agripino, cangaceiro d?
voz pausada, Os gaúchos sus-
tentavam que era do milho.
O paraibano, que era do por-
co, que afinal de contas come
o milho e engorda.

Finalmente o crédito foi re
jeltado, mas o sr. Capanema,
em nome do governo, assegu-
rou que o Ministério da Agrl-
cultura forneceria o dinheiro
da festa, fosse para o milho
ou para o porco.

iç Quem ataca
o PRAVDA

Com atraso de mês e melo
— o tempo de chegarem pe-
los mais lerdos cargueiros os
jornais americanos de Paris
o «Correio da Manhã» dedi-
cou ontem em sua primeira
página um tópico ao aniver-
sário do «Pravda», transcor-
rido a 5 de maio último.
Para o escriba da Avenida
Gomes Freire, o «Pravda» é
«maçador», tcoutrliíirio»,
«monótono», cto.

A propósito dessas asnei-
ras convém recordar fatos
que mostram a espécie de au-
loridade do pasquim do sr.
Paulo Bittencourt para opi-
nar sobre o órgão do Partido
Comunista da União Soviéti-
ca, sobre o jornal que ajudou
a fazer a maior Revolução
da história e é o espelho fiel
da sociedade onde fo! aboli-
da a exploração do homem
pelo homem, o enérgico eln-
transigente defensor da paz
mundial.

O .tCorreio da Manha», em
editorial de 13 de fevereiro
de 1949, escrevia o seguinte:

«Atualmente, desde a edu-
cação alimentar do recém-nas-
cido até o cinema, as grandes
Industrias, o credito, a lavou-
ra, a capacidade de pensar,
nos vêm através dos Estados
Unidos. E' assim, que nos
parece de todo acertado acci-
tarmos a colaboração ou, se
quiserem, a direção america-
<n.

Foi esta, sem dúvida, a
mais repugnante e vergonha-
sa confissão de lacaios do es-
trangeiro já aparecida na im-
prensa do Brasil

A direção americana do
«Correio da Manhã» vem sob
a forma de dólares, da Stan-
dará Oil e de outros trustes.
Acusado de receber dinheiro
do truste do petróleo, o jor-
nal do sr Paulo Bittencourt
jamais so defendeu.

A história desse jornal, das
mais imundas desde a sua
fundação, Inspirou a Lima
Barreto o romance «Momo-
rias do escrivão Isaias Cami-
nha». Niima vingança mes-
quinha contra aquele que pôs
a nú as suas mazelas, o «Cor-

reio da Manhã» náo publica
até hoje o nomu do grande
escritor brasileiro,

órgão americano, órgão
vendido, monturo de velhas
sujeiras, veiculo de propagan-
da guerreira — não é do ad-
mirar que o «Correio da Ma-
nhã» se ponha histérico con-
tra o «Pravda»,

¦jíf Partidos e
programas

ih. partidos du renc&o, quando
finem t\ Cttta de votos, fazem
tuiias as proíiicasii» itn:i.;iu.'iveÍH.
Alem (1*580 esses partidos U*m
programas. Programas quo não
snom ilu papo), que sito etiqtic-
duos tr &u vetos ató igouruiloü
pur muitos flgurüci, üiitscs pnr-
tidos, luas que afinal «li cou-
ta* existem.

Ainda asora, ülscutludo-tio na
Oãm.iru » emiinda partuincntorlo- '
tu do Sr. Villa, vemos como oh
programas embiuiiçam t]* par-
tido» «Ias «'lu^si.s dominantes,
ronca KCUtu há tl«* saber, por
exemplo, «i«ie o partido «Io avi.n-
turciio Aili-mur dc. ünrros tem
no seu catccisino algo snlm; «
defesa do parlamentarismo. Tal-
vei o próprio Ademar <> Igno-
re. Mais apareceu na Câmara
orna emenda parlamentarista o
o «]uo vemos? 0 ií«l«.r da ban-
cada do l'SP, Sr, Paulo f.uuro,
vai i tribuna e, «embora parla-
mentariiitu.., fai tais objecões i
proposição Pula «iu» acnlia r.a
prática tomando posição ciintm.
Além «lisso uma «!js Hguras de
prol di": liostes «progressistas», o
Sr. Castilho Cabral, Icin subs-
titutitvu a omead» 1*11!». Nesse
substitutivo está consubslitu-
ciado o parlamentarismo adenia-
risla, quo, cm resumo, ê islm
permito a eleií.io dileta «lo pre-
sidente da ltepúbllca, tolera oi
votos do desconfiança tipio eu-
tretunto nSo poderão, acarretar
«lucila do governo) «. «ião ao pre-
sidente, tal. qual como ua es-
séncia «lo tisten- presidência-
lista, o direito do escolher li-
vremonto o lambem livremenlo
substituir, como simples criados
traves, os «.eus ministros. Um

iç O relatório
Foi o deputado José Bo-

nifácio quem lavantou a ie-
bre. No Banco do Brasil, an-
tes e na gestão do ar. Ricar-
do Juliet, e.i.úo acontecendo
coisas muito graves: irregu-
landades e aplicação crimi-
nusu dos «;.; L'J ''
entrega de grandes impor-
tOnclas a protegidos do go-

vCrno, què nSo apresenta»,
garantias suficientes.

Na assembléia «le ecícni?-
tas vieram a público Iriúme-
ras provas contra a r,tual
administração do Banco. O
escândalo parecia bafado
quando voltou a estourar ui
Câmara com u declaração da
deputado mineiro de que tem
em seu prwier mn exemplar
do famoso relatório da C>
missão de Inquérito nomeadt.
pcio sr. Getulio V.irfSí *
presidida pelo seu particular
amifro e correlifcionãrlo, «.
Mii*.'iiol Teixeira.

Há dois fntnr, rurora qu»
provam a ¦neoe:.sid;«ií- âj í*a-
rar o tumor e trazer zc, <>a-
nhecimonto .do pfifclier. -, om»
so nassa--dentro do maior <b.\-
ta heleclmento de erértlto do
pais, ho qual caba. em tie;-
ma análise, a aplicação s ei
controle dn circuiscão áe tS^
da a renda nacional: o i*sv«-
to lanoadu. pelo -:.*. Mlguri
Teixeira ao deputadn Jc-s*
'omfacio -. & declaragão «Í4
quo o r-ovCrno considera '.nc-

portuna a pubücação £.; tí.*1
re^irorij.

iç Confissões sôbr&
o líSl

Eesyoniieudo ii:«5iiviiir„..'.'.ji j>t
Si*. ílcíúlir. Varaas, que es wi
discurso d,-, SsvAit 1iu:-i. -io
TST o bodo expiatória, «. f.i**-
sidente o vice-prealtlf-ntô daiirí-i-
lo Tribunal, em entreviste eo-
lcll«i, preteiiilei.ii.i dar e.:.\úy
caçüefi: cuíparr.ní i- orjíA^Íi3SÍi*
<la <*õríe supròmu nue presidem
o li" leis vlsente", «Mie regcai *S
queslõoN trabalhistas, poli- ¦»«>-
rusidude dos pnicfcsii».

Ciiipardiu lamb.-ra 3» i-
litigiuitcs, «juo usam «• a!.
dos recursos piotelnlorioí.
explicaram. Conlessaram
qua o TST mere

irtôá.

Sadt

t&VOt £.*-
i «pingetório

dos proccsix... E deixa.-»."-, clã-
ro que o resiionsavcl p.','.- tttdt
isso é o próprio Sr.
Kas,
baüiiiiti. •:•'" "•• '''i,,*. '*'
leis que 4oi.nam oi tj.
trabulliisias vcrdadfir&
pan. os pnírões.

Diiinte dessa i'ealid.«du, ;m
não escapa mais a..s trabalh»-
dores, em conse.|iièn<
nii«i.'r partici
lilica, é «1U«
rem resolver

t:lÚ'Úii Vi?'
a Jnsilca Trs,-

i "*'.o ni. ^stÃ, f> pai ÕbB
:,.-,-si.-,í,
bí^cü*-^

ile se.».
>a vidr. '.)»-
ümoB pref-b*
luestões «a

oteiitendiiiienliis itlntos com

patrões, apoiando-se em «ut

própria torça e orgaiiiMCio.

¦ M m 6KR ¦ aakmmaxBm a-'

Depoimento
Sobre a
União
Soviética na
Assembléia

roíiTO Ai.nonn, is up> — o
deputado Cândido Norberto voltou
n (- ia., na Assembléia Legislativa,
¦Abre iuri Iniprentiõei de viagem
d» Dnllo íiovlí-ilct O parlamentai
proiloii Unt» dtpolmeiiM t6k» »
i.-.i.o..,., .'- «ie cjit..' ... .. {ellridsdti
dot tnbalhadtre* vovtítieoi,

rendamento de 31 posto» d»! eontra«té eom a ottu«cio d« miu-
gasolina feitos de HMMÍfgl p> iios trabetluMíacrae &so iso/c»
íjfesítemvAüiííi: fiiiítíí- taaiuiitt&h

ESCRITOR Albert
Camus, tomado de

indignsção em face de
um artigo de Pierre Her-
vé a pro})ósito de seu li-
vro <«L'Homme Revolte*,
escreveu uma carta a°
semanário francês
«rT/Observateur» em que
aproveita mais uma
oportunidade psra mani-
festar o seu auti-comu-
nismo.

Muito bem. Que o sr.
Camus é anM-comunista
nao constitui nenhuma
novidade, nem tão pou-
co nenhuma surpresa.
Nós não lemos o seu ul-
timo livro criticado por
Pierre Hervé, de manei-
ra que não podemos opi-
nar sfthre êle. Mas te-
m°s aqui sobre a mesa
mos aqui sobre a mesa
e perfeitamente esclarece-
dora. Trata-se do suple-
mento literário do jornal
«Espana>, editado em
Tíin?rer, de 29 de junho
deste ano. E' um jornal
fr,?nctuista, pois não, e
sua opinião sobre «L'H°-
me Revolte» não deixa
dúvida sobre o conteúdo
políMco « filosófico da úl-
tte obra do «edstiooiap
lista Camas.

¦Ss, 88Ç&0 «LS/íwí-l-, «m.
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nioonduziu o homem con-
Ê_^H^^Wt£Â'emvoràiioo*.
m mÈvkiyéJ fir íW j gc-t--. opinião de

fTjrnmWi
ÇGYPlQ •SÇlUeFf .j

editorial, diz aquela pu-
blicaqão que «é difícil
expor sucintamente em

que consiste o último li-
vro de Albert Camus,
«L' H o m m e Revolte»,
uma das melhores obras
literárias aparecidas nes-
tes últimos tempos _£,
além disso, uma obra sin-
toma tica do nosso mun-
do revolto e desorienta-
do» Refere-se ainda, e ai
assim, sintomaticamente,
às «correntes (de angus-
tia assinaladas por Ca-
mus) às quais ninguém
escapa hoje», e, sempre
citando o autor, a «sen-
sibilidade infúsa do nos-
so tempo».

«O autor de «A Pea^
te» — prossegue o edi-
torial — não ignorou os
que o precederam, nem
os que o têm acompa-
nhrdo na busca patéti-
ca de uma verdade hu-
imana maii forta do qu$
8 alhllLtüno a, qu« uma
«s«belião* irem nwntldo

um ,
jornal franquiata não
basta? De qualquer ma-
neira seria interessante
saber a quem o editorial
do órgã0 franquiata se
refere ao frisar que Ca-
mus não ignorou em seu
livro «os que o precede-
ram», «na busca patéti-
ca da verdade», etc. Se-
riam os patéticos assas-
sinos de Garcia Lorca?

•
ENQUANTO monsenhor
Lá Fulton Sheen filosofa:

—- *A melancolb é um
fenômeno provocado pe-
Ias asas da alma que ba-
tem contra as grades da
prisão do tempo».

E o sr. Benedito Vala-
dares, que aguarda uma
vaga na Academia Bra-
sileira de Letras, anda
anunciando na Câmara
um novo romance.

Titulo: — «Amflff *
Ciúme».

Quando lhe persrunta-
ram as razões do título,
o Benedito explicou logo*

— Vocfs jâ viram
ü>37*.or aem ciúme?

O romancista Amanâo
Fontew, muito grava, *so«
cordav».

=-*=^aEHI3Wt5I?^31«MMi!«M3SS^^
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AMPLIAÇÃO DA COLUNA "CONHEÇA
SEUS DIREITOS"

AMTLTAÇAO DA COLUNA
«CONHEÇA SEUS DIREITOS»

Recebemos da leitora Mnr'n
Jíarrjuos, pcrislonlaa do IPASE

tSr, Ueiiator
Não me foi possível tomar

parte na Mesa Redonda du Im-
pr.nsa Popular, mas dosojava
dar pequenas sugestões dc
grande Interesse para oa fim-
eloriftrios públicos. Trata-se da
amplidão da coluna «Conheçn
Seus Dlroltos».

tE' preciso que V redator des-
aa coluna trate sobre as pon-
«Oe.. de viuvas dc funcionário;
públicos, que dê explicações
«Obre a tabela da cídculo, ex-
Isso porque, nlím do3 decroto.
do sr. Vargas lesarem os fun-
planar bem quais as obriguto
riedade. de pecúlio. Fazer
unesmo luna campanha sobro
« assistência social, que o*
atualmente estabelecida sob
unia tabela que só quem conhe-
ça bem aa leis pode desllndar.
I.S30 port.ic, sl.m dos decretos
do sr. Vargas lesarem os fun-
«loinrlog, nlnda ha portarias
revogando decretos • decretos
yevJs:..mlo portarias, decretos

. e portarias revogando porta-
rlaa, que deixam os funciona-

!rloa e pensionistas completa-
mente embaraçados e confusos,
¦ ponto de so contentarem com
qualquer soluçfto e quantia que
ae '.hs íòv atribuída como dl-
reilo.

Coribeço viuvas que atá hojo
tttío sobem o que 6 feito da po-
cúlío bbl-ij.ati.rlo quo lhe dei-
xuram seus maridos. Escrevo
esta carta no sentido <_e levar à
IMPRENSA POPULAR a afll-
ç.1o fi: multas míles de família
quo sofrem em silêncio, porque
«s oi.tros Jornais n&o querem
levantar a voz contra as obras
iSfi assistência (de fachada) do
Wf. Getulio Vargas. Eu mesma

pela Paz, a Liberdade, e pelas
reivindicações econômicas do
povo. Enire muitos, cii.onlra-
se o patriota Jodo da Veiga,
natural do Alku.eira, AlgU.rves,
que tem sob sua r.r.poiisu'.!!!
dado a eipOsa, uma filha e o ve-
lho put com 70 anflB d: ldado,
Esta essa família passando
fomu, pois ató os 500 inll
réis qu: gíinhavà rneiisalmon • |
te João da Veiga, Ji nao tece-
be, Ficam, assim, lançados na
mala negra miséria E mais
um crime do Salaz-.ir.

João da Veiga foi preso no
dia 4 do corrente, com niuito;

outros patriotns>.
PERGUNTAS E RESPOSTAS

O leitor Arnaldo Rodrigues,
em sua carta faz a seguinte
consulta: Se nòs não estamoi
em guerra, se os Estados Uni-
dos nco está em yuerra com a
Rússia, se nenhuma das 5 na-
ções que são mencienauas no
«A_>£_o» estão em guerra por-
quo um Pacto do Paz?

Kesp.ndomos: Justamente
para evitar a guerra. NIn-
gu.ni pode negar que atual-
menie é enorme o perigo de
uma n.va guerra mundial. O
Pacto de Paz é o solene com-
promisso, assumido param a
os povos dc todo o inundo, de
que os paises em questão se
encontram di.riustos a resol-
ver as suas divergências por
meio de entendimentos pacl-
ticos, e não recorrendo à ior.8
bruta e à destruição de vidas
humanas, birlge-se o Ap.rlo
particularmente às 5 grandes
potências, porque são delas
que depende hoje em dia a
paz no mundo ou a guerra
mundial. A negativa dê qual-
quer das grandes potências i<

Tíií._içfft!,!_lí?ílí_
Portos Brasi

s em Bases I
1 •
¦__nfc'Bif_n_.n
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.ssinar esse Pacto ds Pa?, se-
Siii fui redaçú.a üe <ü Popular» ] líi assim cor.siriexadú pelas ;w-
it o .Diário da Not'cia_->, I.vrrn- Vo* Cun;o a evidencia de u«.

problema, levei a tabe-1 slgriloc àèiesiitvos püi pat.fi
desse governo, — seja êle q'.iijl.6 <s os _ Int-nini rliv autarquia

«m cprêço « no enconti'*! ln-
¦iitei'cnç-i.

Sr; qu. au 5 IMPRENSA
'-POPULAR enfrenta os perigo-
«os ti:1.'''-.;,, . _,_u governo.

As pensionisias uo irA-ia
«confiam na defesa de seus di-
rei tos por ê3.e jornal do tra-
rü.?.?. l.onesta, i-ír.o.ut» '- arnlrra
rXps espoliados.

* fencíc_am-_nte, Maria Mar-

t-.-it.I_ uu SAL.* SAR
O leitor Antônio Tavares, por-

Cagues, nos pede publicar:' c.-tâ enchendo as

fór. U Pacto eslá aberto ?, to-
das ».- nações amantes da
Paz. Até agora muis de GüO
milhões de pessoas — uni ter-
ço da população adulia do
r;!_-bo — iá assinaram 0 .....
lo. Ksle possui assim uma
força Impressionante. Rapte-

mento de opinião pública nue
já se verificou em toda a His-
tória da Clvii!;:.;;... E a vou-
ia»-., dij; povos será atirri', '.

torlosa, Impondc . _.u desejo
de viver ern Paz si.hre cs que-

vá ctitniflems
Embora o governo venha

procurando cercar do maior
:*li;ilo a remessa a Cumaru e
conseqüente discussão ilu
Acordo Militar que concertou
com os Estados Unidos, o
deputado Lobo Carneiro, re-
.letlr.dp * indignação popu
lar contra esse Pado llberti-
cida, tem levado :. tribuna o
seu protesto cot.Ira ês:«e novo
hr-tiumeuto do guerra e
opressão.

A Inier Press ouviu ã res-
peito o representante carioca,
no Intuito de esclarecer .il-
guns dos aspectos mais re-
voltantes desse Acordo, que
visa Incorporar o brasil de-
linltivnmonte ao sistema '.til-
lltar do imperialismo.

Dlsrp o sr. Lobo Carneiro
inicialmente:

DOCUMENTO MONSTRUOSO
— Encontra-se na Câmara

dos Deputados, examinado
em sc.sões secretas das Co-
missões do Diplomacia o. Tra-
tados e de Segurança Nacio-
nal, o «Acordo di ÁBSlstdnelà
Militar cr tre os Estados tini-
dos e o Brasil», fisse acordo
foi assinado no Itamaratí no
dia 15 de março, pelo senhor

Dr. Irun SanfAnna
CLINICA MfiDICA

Kl A VIRli »K IIIU iltlANCÓ,
j àil •- í' amlur — taijl !
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quinto* r H.ilis.ot dst
li cs III üurr-,
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Apuração do «Plano Saville» no acordo de! JJ* df 
'^f '*$&*

guerra com os Estados Unidos — Documentada
dcnúnc.a do deputado Lobo Carneiro cm entre-
vista à 1NTER-PKESS — Perderia o Brasil

qualquer traço de nação soberana
Joíío Neves de Fontoura e

PERDIDOS
ACHADOS

oelo embaixador norte-anie-
• icano, e agora, como eslabe.
lece a Constltulçüo, depende
oa raiiíi^p.íD.o do Congresso
flilçicniti para entrar em exe-
CUÇflO.

O Acordo Militar, cuja apro-
vaçao íoi pedida k Câmara
pelo sr. (.eiuHo Vargas, é um
uoeutnento monslruoso, sem
precedentes, segundo o qual
o liiasii perderia definitiva-
inenie qualqup'- traço de Nii-
.do soberana, traiis.ormando-
se em simolta colôniu dos Ks-
lados Unidos.

Ob objetivos principais vi-
-rad-s pelo acordo sâo us se-
gulntes:

U — Participação de tro-
pas brasileiras naquilo que
os none-americanos chamam
de tmissõs relevamos para

lido Nacional (Ilerrerista) —
que conla com três elomen-
tos ho governo e um têrc..
dos depulad.s, — estão de-
senvolvendo intensa campa-
nha contra a aprovação do
Acordo. Tanto no Chile co-
mo no Uruguai as organiza-
çOes operárias se manifestam
contra o atentado, havendo
mesmo em ambos os paises
ameaça de greve geral. Em
Goncep6io.it nó Chile, venfi-
cou-se hà dias uma parali-
sação gè.ál dt protesto.
DELEGAÇÃO DE PODERES E
ALIENAÇÃO DÊ S01SEI.ANIA

Entrando em explicações
detalhadas sobre o con lendo

i do Acordo, declarou ainda o
I sr. Lobo Carnauo:
: — Vários objetivos do açor
' do Miikar, já citados, cuiu-

tam claramente do seu texio
oetesa do Hemisfério e do | como a eulicga dos minerais
mundo livre», is.o é, pau._i- I estrntegicoaj u iiscalizagáodá

sua aplicação pur furieihna.lôSpaçâo de nossos soldauos em

prisões cem patriotas que íutaiu [ planejam c piepaiam unu no

ciência e vida 
"~~::r

CARTEIRA DE PENSIONIS-
TA DA LIGHT — Encontrada
por um leitor, acha-se em nos-
sa redação à disposição da sra.
Cecilia Machado Guimarães,
viuva do trabalhador da LIrIii,
Francollno Guimarães, residen-

, te na Ilha rio Governador, sua
eoi-teira de Pensionista da

! Caiyn de Aposentadoria e Pen-
rrô.s rios Serviços de Tração,
Luiz, Força o Gás do Rio de

| .Tan.Iro.
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yy ?m imíum
Para que a liberdade rifio'•«Ja letra morta, pafâ que I os rimos de dc«e.a realidade efetiva, n.n í'

Eufieie:'-. .jcíainar. E ne
ee'_ssário, sobretudo, quo lhe
ceiarrr facultados melo" para
S?r <>:cercfd« Assim é que nu
llnino Soviética, onde a liber
ilarie dc í.irprensa 6 total, or,
estoques rie papel como todos
ns outro, bens estão e.o aican--..; nc povo.

Ern 1913, na Kussia tzarls-
ía, foram fabricadas 21? mil
Vjnt;..;.':::, ú_ papel, das au.-rls,"Vít rn-! oram rie pape! de jor-ííal. Foram impprtadàs ] 50 OúO*.T.;,t'iun.;_. Para os 13!) mi
JliSes d" habitantes não ha-
«•ra mais de SSO jornais com
«ma liiíigem lota] de 2.729 Õ00 '
•xemplsrcr. A Ucrânia nao f
po-suía sen.lo .,m único. Jor- i
ani. Foram importadas 150 mil'
«ia, a Klrgulzi e o Uzbequis
.«'.o. No A-_erbaidjão haviam
flois jornais e no Kazakstâò
i:r:i só. ü. regime dos capita
jlstâs e rinc proprierâiloi. fa-

Izí.-i Tildo para freiar o desen.
volvlrnento político e cultural
dos trabalhadores úa -...«-.-ia
a f'm rio poler melhor oprl-
«d. IOS.

Llbc-itndos peia ?.cvo'uçio
«e Outubro, as massas popu-Si--... ,,,,, avançado couside-l

No perlodl!} íc apí'-gu2ira,
Vol<'!!-- Jl|t .

da produção do papel foram
oa seguintes: em 1!MC, au-
menlo de 160% em relação a
1915; ern 1948. de 120,2% om
i-piacâo a 1947, mi l:)'v de
112% em relação a 1 W.l
Graças à? novas {ábricàa
construída? foi devidamente
equipadas a imiiirir!?. :!o na-
pel e elevada a sua qualidade
e da celulose.

D"."?:, dc uma vini.etn ri.
an:s a União SòyiOtléri ;"e«-nn
s ."ão impor*ar papei. A i:.-

1
6 íiaspíBI!
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dustria nacional .-i-uistaz tò-
.'.;: —; _..._-„....,..-.J": <io pal3.
atualmente, c i r c ti i :t in r,n
União Sovié.ica mais do 7 SOO
jornais com urna tiragem de
."íi üiilliôeS t\o exemplares Em
iZT„i íoram impressas mais de
1-100 livros diversos cad qual
oo .nün.niíir.erís espetaculares
Para os jovens são especial-
inente erlitarlo. lül jornais
com tiragem Ue G.!.0á,0Ó nvr-m-
ptarés, c 2(! re*.!.!is enrn uma
tiragem de rn.i s do l.50i. 'MU
exemplares: (Extraído de
tEtudèâ Sovièüqüca»).

&IECANICO DE MAQUI.N A DE GOSTUKA
-*5_afi_t£-5i Conserta, compra e vende

maquinas de costura ir.c">-
§LJj das, Reforma f.ra geral 

'
F3Sp — Telefone 4ü-8f..lü
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guerras como a da Coréia ou
no chamado Exército Euro-
p.u, enauo pelo Pacto agres-
siv'o do Atlântico;

2) —- Treiiiamenlo das fôr-
ças annauas urasiieiras por
...ciais iiüitc-amsrícanos, .ob
u c-iuani-o uo üecraiaiio de
-Jc-coau us i-siaiius Uiiiüoã;

..; iiunsiorniaÇ-io ü_s por-
tos brasileiros ue Ueleni, Na-
iiil, uéeiifi e outíos, em ba-

ücò .íòriè-ainericttuuò, c^..iau-
í.iiuixn por oficiais norte-ame-
ricaUbi), de acordo com c
. .ano i-avjne;

•D — Suburdinhção de to-
Uus os prutiraiiias ue uèâeii'
voiviiueiau ua economia lua-
-ii.iiu a.s pianoi. ue j.ue,ia
do iiiipeliaiismo _io_.e-un.e-
uiraliü;

5) — Entrega aoa Estados
Lindos üe no.üos materiais
estratégicos e principunueii-
nr uoa m.iieruis atiítnioòs
i urânio e areias monaziti-
cas).
itKPUDIADO PELOS POVOS

LAT-íi O-AMi-HlCANOS
O Acórtio niruiar nao u um

.«uciu ul-lateral — continua o
entrevistado, ivlas repr.sen-
laria uma siiiipics adesão üu
......a U-S uiapoSunOS Ua lei
noriü-aiiiCiicaiia de <.r.cj;u-
lança rMúlua», que ticaria fa-
zeuuo parte integrande Uu
naiuuo, passando ass,m a t.i
torça ue lei no Brasil.

u rniirieno pais com o qual
os Estados Unidcs teníarin.
u.inur um acordo semelhan-
ie loi o México. Após 15 Ulns
ue conversações, a roação do
povo obrigou o governo Ua-
i_u.íe pais a suspenUê-las e
rejeitar o Pacto como ateu-
iruo-io á soberania nacional
Ko Chile o I-actu ao se. dis-
culido pelo Sanado, recebej
voto contrário üe Oito Seii i-
dares, inclusive do vlce-pre.l-
dente üaquela câmara, sr.
SalvaUor Allende, um dos ean-
uldalos à vice-piesldéncla Uá
Republicar A indignação po-
pular, tornada pública em vi-
gorosas demonstrações, foi tâo
fjrte que durante ires dias de
deliberações o Senado teve
de ser cercado por fortes con-
tingéntes uo hxorcuo. No Uru-
guai não fa' possivel ató ago-
ro a ratificação. O Movimen-
to dos Partidários Ua Paz, ló-
das as organizações esuidàu-
tis e femininas, o Partido Co-
munisia, e até mesmo o Par-

mmm '^~- :" ¦ :'«*-:WBtfi
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e oficiais tidrHi:àmèricàfl03 ~~
pagos pelo '1'esouro Nacional
— e que operarão no liias'!
com iinumduduM dlplorriatlõas

e diretamente subordlliftdos
ao embaixador Uos Estados
Unidos; e a participação do
tropas brasileiras ito.i ciiama-
dos «exercites da ÜNU>, Uu-
tros objetivos são indicados
em termos gorais, ficando o
governo brasileiro com plenos
poderes para acertar o. seus
detalhe., com os Estados Uni-
dos, em ucoidos complemon
tares Ue caráter secie.e, a se-
rem elaborados após a rali-
flcação üo Puclo. Quase todos
os artigos terminam com a
declaração de que os detalhes
dn sua execução serão esiu-
lelceidos nesses acordos e'
«ajustes» complememares. jIsto representa uma «delega !
ção rie poUeres» Uo Pârlámen-1
to ao Bxèdütivoi u que é -cn-
tra a Constituição, pois esta
diz que compete ao Congresso
aprovar tudo e qualquer con-
veniò internacional, proibindo
ainda expressamente tal Ucle
gação Ue pcUeres.

O Acordo ratifica em um de
seus artigos quatro das Tie-
soluções da famosa Conferên-
eia Ue Canceleres, realizada
em Washlngrohj no uno pas-
sado. Essas resoluções nunca
foram submetidas ao Parla-
mento e nem mesmo publica-
das em caráter oficial. Sabe-
se no entanto que uma Uclas
declara que as Nações signa-
tarlas te comprometem cm
seus programas econômicos a
dar «prioridade n.o 1» ãs
obras militares. Outra reso-
lução estabelece que essas Na-
ções se obrigam a assinar
contratos a longo pr.izo de
forneclmen.o Ue minérios e
outros materiais estratégicos.
VERDADEIRA
ABEUltACÃO

— Um dos dispositivos mais
odiosos do Acordo Militar de-,
clara que mesmo em caso de
«denunciai- do Pacto, ou sejaj
no cnso dc ter ele cancelado j
a pedido de uma da.- partes,
(com o
ano), continuarão a vigorar
como caráter t&terno», vá
rios dos seus dispositivos bem
como os já referidos acordos
complcmcntnres sèèreibS. So
mente por anuência de am-
bas a-, parles, isto é. quando o
governo americano a.im o
quiser, deixarão) rie ter efeito.
Por exemplo: os Estado. Uni'
dos se comprometem a «au
xiliar» o Bre.!' entri armas,
eqi iparrtentos e «outra èspè-

^SB^âS-SSSSSr^i^í^SI
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cons.rução Ue bases militares
Essas armas, equlpam.ntos e
bases militares deverão ter
usadas, obrigatória e «eficaz
mente», pelo Brasil, para os
fins estabelecido., nos planos
militares acertados com os
E tados Unidos; e só poderão
ser usados para esses fins.
Pois bem:'esta cláusula é um
das que continuariam em vi
ijor, mesmo após a denúncia
lo acordo!...

A SITUAÇÃO NA CÂMARA
Apesar Uo sigilo com que

trabalharam a- Comi-si.es a
pedirlo do sr. João Neves do
Fontoura, sabe-se — prosse-
gue o deputado carioca ¦• • que
o deputado Ilello Cabal, na
Comissão do Diplomacia, con-
siderou o Acordo iricoivdltü-
cional e atentatório .i sohera-
rira brasileira, Na Comi-^ão
de Segurança Nacional o ge-
neral Lima Figueiredo --e re-1
bclou contra a entrega dos,
nossos rnlhéràls estratégicos, j
principalmente dos minerais
atômicos. Já tive tamhcm
oportunidade de requerer ao|
presidente da Câmara n pu ]
blicação uu. i_I_, norte ame
normas qne ficarão fazendo
parle integrante do Acordo
bem como das resoluções da
Conferência dor. Chanceleres.
O texto oficial publicado pele
«Diário do Congresso», além
de ter saido com um trunca-
mento que oculta um dos seus
aspectos mais graves, não con-
tém ecsas leis americanas
nem as resoluções da Confe
renda de Washington 0 .;ãc
inteiramente desconhecidas
dos deputadas. Já foi animei
ado que a discussão em pie-
parlo será tambem secreta.
Esboça fo, no entanto, entre
muitos deputados, um forte
movimento do reação, nãr. sé
contra o Acordo, como tam-
bem contra a discussão secre-
ta. O expre Irlente Artu' P.-'r
nardes, falando a um Jorna-
lista, declarou, que uma qv.os
tão de tal relévf.nolà n:"o pode
ser discutida à revelia du opi-
nião publica.
APELO. AOS PATRIOTAS

Finalizando sua entrevira
o deputado Lobo Carneiro de-
clarou;

Urge que os patriotas,
sem perda Ue tempo, façam
sentir ao Parlamento a sua i
repulsa ao Acordo Militar
com os Estados Unidos e a
sua vontade de ver reproduzi-
do no flrasil o gesto aliivo do
México.

XV CONGRESSO NACIO-
NAL DE ESTUDANTES

7 «mi rio
A Comissão Organizadora do

XV Congresso Nacional, cum-
prlndo determinação do Con-
selho Nacional escolheu para
cede desso conclave a Capital
da República, marcando o sen
Inicio para o próximo dia 20.

A Diretoria da U.N.E. dis-
tribuiu às U.E.E. « D.A. do
pais, o Anteprojeto de Tema-
rio quo servirá para orientar
os trabalhos do conclave, O
mesmo, quo poderá ainda ser
alte-ado a critério do plonàrlo,
está, no momento, com o ae-
gulnto conteúdo:

/ — Problemas do owrww tu-
pcrior

Ií — Problema$ econômico-
sociais dos estudantes

III — Ploblemçts nacio laiíi
IV — Representação da U.N

E. no exterior
— Relatório da Diretoria

VI — Assuntos diversos
O

_üfpri'..t.tí<__do da E.N. Ve-
.e-iiiarla Na ultiiua reunião
tio D.A. _<-._._ii designados re-
presentante,. da E.N.V. ao XV
'.ongrenso d- .'NE os estu-
dantes "eisor Chaôhatnóvitz e
Hermes Cabra, Gondim. Estes
•inivorsitarios ?stão no D.A. à
disposição daqueles que quei-
i">m contribuir com toses, pro-
posições e sugestões.

O
Delegadob aa Faculdade dc

Economia * Finanças — Ü
presidente do C.A.R.P., nomeou
uma comissão para receber e
apreciar trabalhos dos a)un„s
da _>'.E.F., referentes ao XV
Congresso Nacional de Estu-
dantes.

A comissáo ficou assim cons-
tituida: Floriano Peixoto Xa-
vier de Brito — Ivan Pirea
Batista e Jorge Ribeiro do
Amaral.

Os colegas quo desejarem
apresentar leses, deverão en-
vid-Iãa para a sede do C.A.R.
P., aos cuidados da Comissão
rie Teses para o XV Congres-
so. O colega que apresentar o
melhor trabalho será indicadu
para representai- a F.E.F. como
membro efetivo, junto à U.N,
E., e os dois subsequentes «íe-
rão eleitos membros colabora-
dores.

Para governo dos colegas
Interessados o temario do XV
Congresso estará na sede do
C.A.R.P., à sua disposição.

«0
i BAILE DE CONFRATERNI-

i-AÇÁO COM OS ESTUDAN-
TES BOLIVIANOS

03 residentes da Casa do

a sua próxima tarde dançante,
domingo, ÜU do corrente, kt
estudantes bolivianas que to
encontram no Rio, cm visitei
do confraternização unlversi.
taria.

Os Ingressos, em podor do»
residentes; podem desde já __,.
obtidos mediante a apresenta,
çfio da carteira de estudante,

O
VAROAS CONTRA A AUTO.
NOMIA UNIVERSITÁRIA

BELO HORIZONTE, 18 (I
P.) — Circula npnts capital «
noticia de que o sr Getulio Var-
gas decretará os estatutos dn
Universidade rie Minas Gerai,
cm moldes semelhantes aos dn
Universidade do Paraná. Esta
noticia causou Indignação a
grande inquietação no melo
universitário. Essa medida, m
tomada, cerceará pontos fu..-
(lamentai., que os urilversita-
rios « cateriráticoa mineiros
consideram necessariamente 11-
gados ao exercido da autono-
mia de que a UMG goza desde a
federaliza.&o e sobre os quais
o Conselho Universitário se
manifestou unanimemente fa-
voravel, quando redigiu os es-
tatutos ora em estudo no Mi-
nisterio da Educação.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

HAVANA — Em Cuba, se
produzem, co n t i nuament.,
movimentos estudantis era
defesa Ue reivinUicações ma-
teriais. Na UniversidaUe Un
Havana, hà poucas semanas,
foi organizaUa uma mobiliza-
ção geral Uos estudantes paia
um Velório simbólico da De-
mocracia, e o enterro Ua
Constituição. A Constituição
lóra aboliUa pelo ditador Fui.
gèncio Batista, que subiu aa
poUer em lü de março, me.
diante um golpe dé Estado
apoiado no exército e nas fôr-
ças estrangeiras. Por ocasião
do golpe militar Batista fe»
chou a Universidade por 43
dias.

QUITO - O VII Congresso
Nacional dos estudantes uni-
versitárlos do Equador resol-
veu apoiar a campanha mun-
dial cm prol de um «Pacto de
Paz entre as Cinco Grandes
Poièncias e se pronunciou
contra a ingerência norte-
americana na vida do país,
em especial, na economia, na
educação e no exército, assim
como pela revisão e denúnciaEstudante do Brasil oferecerão do Tratado do Rio de Janeiro.

De Rão Paulo

IiOíir.O DE PRATA

SAO PAULO, 18 (T.P.) —
Audacioso assalto foi pratica-
do ontem na residência da si a
Teresa Matrazzo Conenalle, nu
avenida Paulista, 1.439 Os la-
drões, depois do arrombar ja-
nclus c portas, peneiraram nn
casa, ápoderando-se de tortas

aviso-prèvlo de um|as guarnlções de prata e ou-
troa objetos avaliados em tre-
zentos mil cruzeiros.

Do R. O. <Io Sol

REUNIÃO DE
GOVERNAnORlíf.

PORTO ALEGRE, 18 (IP.)— Está sendo anunciada nesta
cidade uma reunião de ernver-
nadores de Estados. Nada me-
nos de seis governadores es-
tão sen.lo aguai'dÃ'Ín!l Cm Pov-
to Al"gre e entre esses, os de
Minas tr-.i-nis. Mato Grosso

Goiás, Paraná, Sáo Paulo e
Siintn. Catarina. Alndn são Ig-
noradna os objetivos dessa reu-

ATENÇÃO
Serviços de bomhcfrps, aparcllios el.trl.os. aquecedores efogOe. a jjás, fflecfihicà em geral, chame l.eiii ou Itamòs

pelo telefone 42 0954.

políteo
satisfazer

íoft-envolvlmento
cultural. Pnra
prouui. diária ';-. necessário•desenvolver conslderaveirnen.
1c- n técnica :!a Industria do
J)apel. Ern 1Í13G » Un'.5o So-
,v:ó'_icu já produzia mais d(
Sil.400.000 tonelad-rs de pu
Jpel e dè eartoUnn, das qual.
fl83.900.000 tonelaaas de pa-•>ei íie jornal,

(•J -T fc« I". . . ¦- 
,'Uf, - . ¦ _ IA — aaa t_a .1 ¦

êMúú Mm
*ê$fitfíl niiif/imUlutllmU

ff$3,09

A *->« dft -julho, DIA
DA AMIZADE iüN
TRE OS CONSELHOS
DE PAZ, divirta-so
.Tomparccendo ao grah-
de baile que o Ouse-
lho ú& raz do Centro
promoverá na qe-je
do M.C.P.P., das 13 è
17 horaa. Leve tara-
bém sua família e os
i.onhecirlofl.

Io
«Os tífifeíciidt.

títulos e câmbio
Japão coriíè. ¦*.
hoje a baixar em con-
seqüência dos rimu-
res sobre um pró-
ximo armistício na
Coréia. As ativida-niii.iin_«-...i-.»ii |

des financeiras de
hoje mostraram si-
nais claros de que a
dej.ressãc no merca-
do se baseava na
premissa de que o
armistício viria cor-
tar as compras ame-
ricanas ao Japão,

l ossi vel mente resul-
lauiío muna séria
i-rise industriai».

(Telegrama da Reu-
ters*., procedente de Tó-
qtiio, de 17-7-i.«J52).

Convocação
Do Sertão
Carioca

O Conselho de Paz do
Sertão Carioca está con-
vocando seus associa-tos
para uma assemb^ia que
será realizada amanha,
domingo, às 14 horas,
era sua sede, à Avenida
Conego Vasconcelos 82 -
sala 303, em Bangu.

U nlSo.

I PARTIDÁRIO DÀ TOSE
NACIONALISTA

PORTO ALEGRE, 18 ._._*•.}O deputado Hermes Periri-
ra Sousa, que ae encontra ne.»
ta r-anltnl. falando A Imprensa,

m.niri-ptou-se favorável aó rr.o-
nopólio estrita! do petróleo. D^
se que o projeto da «PetrobrAs.
recebeu Infimeraa emendas,
mas que nRHlm meamo votará
contra a mia aprovacílo. E con-
clul: «Sou oartldário dsi tesn"nclonallstav
Dó Santa Cntárina

riPPROROS CTTRAOOS
Fr.ORIANrtP01.IS, 18 (I.P.)Foram dndiw .omó ftürãrlò.

e aptos ao convívio cóm pes*soas sll-., vinte ê «fr< mteròia
da Colônia S-inihnil. Üm.i co-
«¦««silo de nídleh.. iíp.cluHfifã.
o:n lepra submeteu n<i er doen-
t.s a rl"-oToso.<i exa-ri-H, ao t.m
do» quais atestou a eüra.

De P<'nin"rt.hw«

RECiFE, 18 (i.P.-) _ .nsta,
lou-se ontem nesta capital _T« ronnrerisn Medico do Nor-
deste Praillelro. O Imnnrtant..
onnrl.ive e" patrocinado nela So-
cledade de Medicina de Feir»"nmbuco.

Do Cenrâ

Qual o eoncello de
«noraf na nova soci«<
efade «omunistal

tomo são encara-
«las «3 v*r..Jaçôai 4%
fam.l.^!

Quais as r@sper.sa*
mi.: \y oi. -te um dda»
dão perante o Estado3o<c.a_?.%ia I

Estas e outras res-
postas V.S. encontre
«ráj aa pr«í««siíj «ibr».

¦; O solo arde sob os pésdos ocÜpantÈà norte-ameri-
canos na Itália' A casta mi-
litaristn ianque ao quo pa-roce, seriam.nie inquiete,
diante do ódio popular, de-
cldiu ree-rrer à ajuda do»
principes da Igreja cato-

lica. O Vaticano 
"ord.nou

aos sacerdotes —• séÈdíiUt)
comunica o correspondente
cm Homa da periódico aus
triaco *Der Abend» — pre-
gar a necessidade de que Sá
trocas norte-americanas
iierman»gam na Itália.
Além disso o Papa esta dis-
posto a considerar como um
assunto grato a Deus a
ocupação das cidades urdia-
nas, a construção de bases
rrílllúrés e as tropelias da
soldadesca tanque.

Foi dada ordem tambem
para a iiom_aç50 de babeis
capnlficu pars o* Estados
Maiores nòrte-dinâricãnoà.
EStea agentes do Vaticano
desempenliBífio «. ft.inç0èa

de oficiais de ligação entre
us altas patentes .àtúiiüas
e os ocupantes. O ativo
íi.;;íjío do Vaticano às tro-
pas ianques na Itália se
acentuou, sobretudo, depois
da viagem a Washington
de Gorgongirii Duca, núncio
!).:.:::! .tinio ao governo ita-
liano; de monsenhor Mon.
tini, secretário de Estado
interino du Vaticano, o do
cardeal Piázza. O Vaticano
àpreiiiíe cm iaciüdade e
rapidez o papel de anjo da
guarda dos ocupantes nor-
tè-amêricano-li o cardeal
isqalesi j.uiticipuu, recen
emente, da cerlmèflia ii..iu-

«,'ural da série das tropa»
ianques em iNápolis.

Acontece que os serrnue.*
_rn fàvór dã òcüpàcaò nor-
le-arnericana niio produ-
íem efeito sôhre o povo Ita-
liano. Anuncia-se cin Roma
qüe inclusive muitos saçeí*-
<loi(.. »'!«; Indignados com
o papel que sito obrigado»,

A|{Ç AN 0 ASSEMBLÉIA DOS JOVENS
HOJE NO MOVIMENTO CARIOCAa representar. O ostensivo

ap.io do Vaticano aos
agressores ianques não Jhes
i.iangcará o amor do povo.
Ao contrário ubrirá os olhos
dc muitos crentes, fazendo
os ver o fato incontestável
de que os principes da Igre-
j sp juiitarri publicamente
a:... culpados pela humilha-
i.5o nacional tia Itália.

TORTA DK AÍ,WWK©
FnRTAT,E-.A. lfi flP.) _ ,A"arte do .ídi-inne de torta djilcrfdno considerada exredentt

nelo-j nrndni-ores locais e iu«
Tol a-tniilrld.i pela C.O.F A P.
fot embarcada no navio «-Tnr-in-
•"'dente», mie si"ntlri. trnte nsra
o Rio A torta de ale-odno ^n..

*n<iuni!dor do mil do pale.

Do R. O. rio N°rte

Cada um dos Conselhos Juven 5s deverá conmarecer k reunião,levando um relatório sobre as atividades que realizará duran- te os meses de julho e agosto -

CONTRA
A GUERRA
MICROBlAiNA

FORTALEZA. 18 (I.P) —
«.usinado por 101 pessoas.
(oi «uviada ao Mcrotátlo
gorai da ONU um documen-
to pretestrrado contra o em-
príero ti» an.ias bacterioló-
gicos na f.r»5!a pelas <6r-
çn« armndas norte-ameri-

CCU.OA

Podem-nos a publica
ção do seguinte:

«O Movimento da Mo-
cidade Carioca Pel, Paz
dirige-se tt todos os -.eu.
associados, e cm nariicu-
itr aos Conselhos Juve-
nia Tiradí-ntec, Monteiro
Lobato, ADC. Secund.
rios, UniversitárioB, Jc-
liot-Curie, Leopoldina «
Campo Grande, conro-
ciuido os p.ra coniiiare-

cer a uma reunião .pue
será realizada :Y3 14,30
horas do hoje na -.«.de
do Movimento Carioca
Pela Paz, à Av. Kio Bran
no, 14 - 5.' andar. Será «
«eguinte a ordem do dia:

1.') — Plano do mên
le maio cia coleta do as
•unaturas.

2.') — Reéstfiituraçào
da diretoria.

O Movimento da Mo-

cid; de «Carioca Pela Pu**,
faz também um ap31o nos
Conselhos de |ia;rro parn
que convidem todas as
')rg:i,nij;a<;ões de jovens a
comparecer a esta reu-
nião. Cida um d"r. con-
sellios deve trazer um
relatório sôhre as ativl-
dadea que realizara du-
rante os Rieses rie julho p
agosto.

— A Diretoria»

RATDE DF, FOLE
NATAT, IR (IP.) - Ora-rt.

de yole rTatal-Rlo. narece. iHo-.-•ra mnln retnlriarto. fn1 nue ri*-'«nrnnd'rrien.-g hem ^rlo. mw,"Irem entre o.i memht.o_ rh
'•onil=s-no nntroelnndora, tynreunípn havida para discutir o•iisunto.

tln Pnrn{ha

CAUJ A RXFORTAGAO

JOÃO PESSOA, 18 (llf.. Mf>» nielns produtortu a «>rri«íi-
teámtm do Eatado *ata<> alas».•.lados com a brusca dlmlnukfe'
«loa ne.vôr!o(i no exterior. Aa ma-
nortarfleji diminuíram (Se «%i«t
«na alarmante • o» pro*-*"!."""•o-TM-eunrlo. rnmêçiim ¦ •«>¦•
¦Ilibar os nrmar»n». «em «n'#>í,
9 com eiion-nes nrejtdrot j«»s

h negociantes locais.J Ç^ma,lmmítmnPP—W|.'l*Jga«^^*««ta!g;__KiBa**.gi^ l|i||''WWii-j_'iiiii-iiiiiBit-_»Miaa«»'wtirt .'.¦¦.-¦ «
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A Situação na Alemanha
Ocidental

Telegramas de Berlim, publicados no.i Jorrnila de ontem,
informam que a chamada policia d» zona ocidental recebeu
nrr.inmcntn iuunl no do exército para «uairnecer as linhas
divisórias da citlatlc. Ao mesmo tempo orfanniztiçôcs fascis-
tns roivinilicam dos ocupantes americanos armamentos pnra
seus componentes, sob a alegarão de que os «herlinense*
precisam rnrrosfir armas pnra Impedir qu* stiam raptndos
pelos conu.nistnB».

Estamos assim diante de novas medidnn de provocarão
visando conflitos que poWiVm servir de pretexto para o de-

sWadéámènto de uma guerra. Tais provocações «fêm*

com a política dn chamado traindo de pa*/ com a Alemanha

òéldental, one foi recebido em toda • Alcmnnhn em meio a

mnnifes.ncões rie protesto. Uma dns mal*. '***f*** d"'

sns d«naonstrneões foi a cr- reallzírani W*W •*?»»: "j*

mns da pnrte 
'ocidental, 

em RMièn. Con,l,t,.l»im de-e«neoeS

de slncüentos e dns iuv--.ntt.de*-* »dslV *» ' «~n*' V «'r,

vam peln p» e peln linlficnçüo dn Alemanha, J'"***««
a pn.avrns de orf-m do .-temente, rio*. «iHWn** A* Itaile-

ra de St.itgnrt, d, F.mbl.rfo. de nnnm^rt 
^><™

centros imnortnntes. A pollcifl aMnltmi oi mlfll est-nlei a

tiros. Caiu mortn uma love-» onerHn d**- Miinlflilo. em melo

a divers-a* com«nn*'elrns imnvmíP-e fcritlns.
Kw Mo de terroriswo rir.*, feas «-*"r"> provocar nova

onda de adio co trovf-no rle Ádj-n-itirr. M.)Ulftl!..ar«m.*e ns

i-revo*- de protesto. P-tentn mil tm-ialhador-is delataram o

trabalho em n.isseldnrf, sesse.il? mil »m Colônia, sessenta
mil em Manhht-im, clnntit-rtla mil em nrunswlck. etc. Km

nnmbt.r*-n m-is de isn.(-t.(i rBnlfmtantes ganl.nrnm a run.
Oninze d'-s dennlo dn rtentr-ln son-rento houve minlfestn*
enes em Essen (a 25 de tnnto último) no práprio lugar do
massacre.

Com o proletaa.ir.do a frenle o povo da Alemanha Oci-

dental luta <•"**<" o tratndn de guerra rnm tisrlmperia »«-

Sa Porque n?o quer a ocuparão por tempo Indeterminado

do sei. território por tropos *»ti an-ieiras, nem aceita o (on-

trole de potências estíanitriras ndhn n política intenta tio

nais vlsfndo os Interesses do capitai rinancelro nmerf-no

A guhorditínçfio ile Adetmiior n seus amos nneri-n.ins é tnl

oue, segundo o tretr-jo «le suerra cnm os ImocrtallstPS. em

caso dc necessidade de manter a --ordem publica*», as tropas

estrangeiras poderão a qualquer momento assumir o poder.
Os novos «In» de provocação «cora anunciados nas-dl-

visas nue separam as zonas ocidental e oriental de ll-rlim

demonstram a sitiia-ã-*. de desespero em qne se encontram

ob imperialistas, ante a crescente onda de resistência dos

trabalhadores e de toth» o povo da Alemanha Ocidental con-

tra os imperinlistas provocadores dc guerra».

MOSCOU, 18 ÍTassi — Con*
Q tiniicm chegando notícias do

canal Vok/a-Dcn sobro os pre*
parativos que ne la:c.:i para
a abertura do canal, que se
realizará a 27 do julho.

Em Stalingrcdo, vivem-se
dias de grande entusiasmo.
Existe na cidade uma rmama*
ção do véspera, de lenta. Para
o dia da Inauguração do ca*
nal càncluenvse novos ètílfl*
cios om várias ruas de Sta-
llngrotlo. Os bal-os maq-lfl
comento construidos om Iu*

gares (Jue ainda onlem eram
desertos, os edifícios o tu
construções hldrctocnicas do
canal o estradas do rodagem
que conduzem a S.ailngrcdo se
adornam com criações dos me*
lhoros escritores do Moscou.

Em todo o canal navagavol
Volga-Don se orgtmlsaram
ótimas condições para a na*
vegaçfio. Além de guias flu-
tucmtes, nas fcedas do mar
do Tzlmltanslcaia construíram*
eo fnro'p; a altura do alguns
desses alcança 65 melf.os A

luz dos iarols «$ vista a vaiias
úesenaa do quilômetros. Os jot
na's cie Moscou publicam nu-
mososas cartas do construicies
do Vclga-Dcn» opsrárlcs; po*
ritos o engenheiros. O Ilinin-
tro da Frota Fluvial da União
Soviética, Zosima Shashlrov,
mun f».';':go publicado hoje no
«Pravda» assinala a en~.-r.te
importância ecenom'ca ío ca
nal Volga-Don. Atuclmonto
todas tr.s lmpo-íaníes cldnc***»s
ribeirinhas da r-rle ocidental
dos Urais, do «/olga e do Con

se convertem em portos do*
cinco mares. Shcshov indica
3*,*o o tjzcandioso plano
nista Co rcMtislm-tto da;, v
fluvicis lnío:nar. cia União Co*
viética, po'a grándiosldado do
seu volume, pela aud-icia das
soluções técnicas e pc!a rua
efeíividado étsfehomicã doi»a
mv.lto para trás tudo o que
foi feito no dsmínio du lecnl*
ca h'.d:aul'ca nos pcincs ca-
pltnlistrs nos anos do seu lio-
¦xs-aíniento.

:mm mm
O Protocolo si
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Artigo do jornal TBUD
MORCOU, 18 (TASS) — O

Jornal «Trutl», em seu edito-
r-e.l «A Classe Operária So*
vlétlcái, encreve: «Criação!
Rstn é n pa!avi*â que crrntte-
'!zã éXíitfimentc o trabalho do
homem soviético. Ele nüo se
subordina íts .-• forças cegas;
nfo 4 Cie que serve à mãqul-
na, mas a maquina que õsM
k seu serviço, nue cJiv'a d tra-
balho e faz aumenta? s-m ceS-
sar o aaôu nível cnlttaral e tio-
n'cn. ia o*?eii'"-*n soviético rio-
mlnn caria vez meta n técnica
de vanguarda, faz com que
óta c.-ance e » coloca ã serviço
dá er^ficacü,*! dn comunismo.

Õ jornal Assinala que, cncii-
beca-irlo to.h o povo soviético,!
a classe r.noraria fia TTUSS. dt- '

rígida pelo Partido Ôottitmlstà.
ri»'iii hátltlríf) histórico eKtrnOr-
dlfiãflámentê eurlo, transfnr-
mou o pnts, agrário e nlrazado
antes, numa potência lhib'3-
trial avançada. A conclusão Bo
cniãaal navegável Vôtgfc-tJon
tVládlrtili* niíCh Ijenln», impor-
titnt'ss:ma obra hirlráulicn de
nns"a éooca, ê lim t"!unfn da

potência cftacilifS ilh clássè
• operária soviética, Esta obra,

— A classe operária sov iética e a luta contra o imperialismo e pela Paz
primeira das construções ata- - assinala «Trud» — br lag
IlnlHns rln comunismo, mostra.corno um manancial a Inicia-
de maneira evidente a gran-1tiVft criadora dn classe oporá-
díorídade dos trabalhos civis! ria. classe «iii? destruiu o sis-
que se realizam no pais sovié- | •¦or,'!- capitalista ile economia e

maturidcrlo da ciência afirmeu a propriedade soca
tle Instrumentos

PEQUIM — (IP) — O Ministro das Relações Exte-
riores da República Popular da China, Chou En \jú,
fe,: unia ucclaraqã; rclacio *.ida som i t scor.liw ir ito
do protocolo t".'U'. <¦ ti proibição dc etnprcgò de gn!'es ve-*
nenosos e tó::it:t..s e de meios bacteriológicos, assinado
em Genebra em 1U25. No dia 7 de agosto de 1929 a China
declarou sua adesão ao Protocolo de Genebra. O govêr*
no popular considera que esse Protocolo contribui para
o fortalecimento da paz e da segurança internacionais e
corresponde aos princípios humanos, Por isso, decidiu
reconhecer a adesão ao mesmo, ü governo popular oi>-
servará rigorosumente os principies do Protocolo de
Genebra, sob a condição de que todos os demais países
que concordaram com êíe e lhe deram sua adesão o
observem também.

Caminhão Soviético de 25 Toneladas
tico, a
e da tícnica, a extrtiordifiAMn
maestria da classe operária
nara resolver e vencer os mas
rxmiplicados problemas de cons-
truefio.

Para se ter uma Idíia das
forças criadoras do socialismo

diz mais adiante o artigo
é preciso recordar que no1*

Estados Unidos da América,
nais tflr. gabado peta sua téc—
nica, milhões do fazendeiros
sofrem n conseqüência tia seca
sistemática, d*» ventos quentes
e em cem cnos se deu ásu".
a uma superfície de terra três
vezes menor dn que a .fluo se
deu na Unido Soviética num
periodo de cinco a seis an
Isto não tem nada de sttrpre-
embnte. Multlmillohários e I
milionários, pàtroeè daas Esta-
dos Unidos fia América não »**e j
preocupam com o b?m estar
do povo. mas cnm o seu r -
riq.icclmentn pessoal, que não
tem limite. Na Un.üo Soviética

lista do instrumentos c nieii*.;
tle produção e conduz a sor-ie-
ilarl? soviética para o comu-
hlsihd.

O jornal salienta, cnncluln-
do, que o caminho da classe
operúria soviética 6 um caml-
nho de vitorias tle alcanee his?
torlco mundial, qu*) Inspiram a
todo o avanço da humanidade
na luta erntra o Imperialismo,
pela Taz, a tlctuuciucia e o su-
clalismo,

t":,' 7" '•,'';/? ic;Tf,
*"•'•"''&. .;\a--¦¦"¦¦¦¦
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MOSCOU 18 (Tass) — Na ticos. As sociedades desport!
união Soviética foram orga* vas rurais, no interior tias Re*
ni*/*iflos este amo dezenas de publicas, criadas há dois ou
¦milhares de conjuntos giníis-J três anos, hoje íuncionam co*

Concorrerá ás Eleições
Nos Estados Unidos
O Partido Progressista

BOSTON, 18 (I. P.) — In-
forma-se que 33.000 pessoas
assinaram listas destinadas a
apoiar candidatos do Part.do

tria desses candidatos repre-
aaeaata exatamente o que espe-
iam de um novo govôrno paia
o .pais, ou seja: a cessação

sia quo se dispõem I itnaadiáta da guerra na Coréia,
IProgressi
a defender uma plataíorma
de .pà2. Walier 0'Unen, dire*
íor executivo do 1'ariido Pro*

gressista tle Massacnüâõtts
declarou que os voianies des*
se listaüo esiarão apt.;s a vo-
tar nos caHílltlatOs uró-pai-Un
inovem bio se torem preenchi-
das as cotas de Assinaturas a
2av-r de qualquer um delta-." 

Até o dia 15 de junho paüaá-
do tinham sido recolhidas 35
imil assinaturas * está em

um tratado entre os 5 Gran-
des, comércio entre todas as
naçes, fim de opressão contra
os negros, impost*;s mais bal*
avós e a vblta ãs construções
de tempos de paiz *— escolaa,
hospitais, estradas, parques
etc.

— Ncsso desejo, ncrescon*
tam, é uma paz genuína, ao
iiiv:s das idéias guerreiras
dos Democratas e do3 Repu-
bllcnnos.

mo organlzaçes esportistas le
massas. Na Federação Russa,

por exemplo, o número de
desportistas rurais sobre pas-
•;.. já do milhão, e a maioria
tlar, entltlaades possui conjun-
to de ginastas.

Os despiu tistas colcoslartcs
da Federação KÜssà participa*
ram de numerosas competi*
enes na União Soviética Nns
aldeias da Fèüéíaçab RUSsé
cor.r.tri'irnm-se crca de Irln*
ta mil cnmnos tle e*pnr'es
piscinas tle natação e aaeritro.s
tle regatas, hâsPs de eaaquia*
gem e glnatsiuns.

Km seis mese* do presente
ano {tiram IfiaUgüíàaÜS na

CLASSIFICADOS
1 D « O D 1 í) O 8

«n. LETHT.nA nODItltlUES
DE IiniTO

Onlem tio» AdroRido» do Hra-
ali — Inscrlcün n» 7R3 — T»*»v.
do Ouvidor, 82 - 4< «Btlrir —

Foüteí 62-42!)5.

»n. SINVAI, 1'AI.MKIHA

1S« filid.
42-1138.

ação um plauo para maus .
SO.üüU até 22 de junho, quan* i r»„ „Ji ticínn
do se encerrará o prazo das VjrdriU-C UolAlCl
ipetlçõea.

Cenienas dê dcseiriprcgailos
-J6 Massachusetts, em vários
«jentros industiials, estão assi-
mando essas petições. Muita»
delas declaram que o prog.-a-

Na Him«ria

)'F'7WÊ&S^a-í!?

BUDAPBSTS, 18 (TASS) —
Trãbálha-se Intensamente em
Tisnlek, em uma das obras do
socialismo na Hungria. Está
sendo construída ali Impar-
tante usina hidrelétrica no
rio Tissa, que fornecerá anual-
mente 35 tnllhOès de kilowat-
ts-hora.

AS áRiins do Canal principal
navegável d.» rio Tlsiã Irriga
rão mais de 100 mil hectares
de urriá zonn secá. Atualmon-
te começaram os trabalhou tie
exc&vação para as comportas
rio canal.

, . ... i A Unlao Soviética presta..mi ioston oclo assassinato. "•_,., , , .
IfniVê?a dade de Colômbia, dt.! £«»« 

"W» 
f0K «M rutores

íoni.osa ÉlSleèr» -' " '« ¦ da UR,na cl6,rlca' *Mfaam*e

Av Uin Ilrnnco, 106 >
- ííàlii I..Í12 — Fono-

Üü. Ll'I7, V>i:it?IECR DB
CASTIIO

mtMwM
NOVA YORK,

diante dê eletrônica
Um estu
foi proso i

Bu* do Carmo, 49 - S» <uid»r
Snlii 2fi — Fólièa 42-nmai —

Illn.lii:.ir*iito «In» 12 íl» iS t> daí
11 ii»i 1!) l.urat — Exceto so»
gilbttdok-

Bit, IlEMftTItIO MAMAM

nim StSo .loüf", 10 — •' »nil»r
í--i»na! 22-0305 — E*i|)laiilid»

dr) Caitílo.

DU. B, CAMIEIIIOS BONFIM

«us São Jiis6, 60 — Crupo
LIOU — Foncl 42-2007.

Ucrânia 1.300 novos cairpos
dc f.alebol. báscjuèté e vo!ei.

O apuro esportivo dns tt'e-
tas rurais aumenta rapala-
mente. Os camponeses sovié-
ticos praticam a letia-mo li-
gelro, vôlei, futebol, — que
.-ão os tipos dé seportés que
gozam tle maior popularítla*
de —, como também são n-raa-
idos pelo exciirciorilsinò e o
a!nln!smo, a návegdçflO a ve-
Ia e o remo, a equltação e o
motociclismo*.

As
Construções
Em

rí.nfyrP(
I.F.NISOnADO, IS (T-mm — s

cnnniinçí\'> em !..-nlntvrn.«i> adl)illr*é
um volume ent.n vo?. mnlõr, A!)it:in-
te rua» i> ciíiislroetii-Be ii.hiih «-as:i*i.
llran.lr* IinHí* da» rninn i*.i.»stn.l.:a«
fstr ano cm I..':ilnr;ra,;.i HlSri na
nianiilllia At. J. V; Stalln bii
rantfi o Poiirt* Sinlíliro J:i «i- ciinn-
trulram em I.i iiI.iriii.Io casan rmn
«ii*»prfírli. I.ahitavrl da iiuar..' . ml-
II.íica do nirtri.» nmirlra.ln.i, Isto (¦,
Biirnxli-.iiiilamcnti*, ittctatir) «ian ca-...»
r|ilt* c.iWèm cm rélfji*stiül*fe0 shlci
'.l**. ravoltiçtu).

tunidades
,™iparaojovem

escritor
soviético

MOSCOU, 18 (TASS) -- Em
num:rüsas Repúblicas e re-
giÔeS do pais soviético* st> raaa
li/.aram reuniões e conlerfaii*
cias dos jbVèns escritores. Ne*
ins firam discutidos os ro-
mahces, coutos, poesias e ou-
trás obras dos qüe iniciam a
sua vitla artística.

Üs livros dos jovens escrito-
res são editados em dezenas
tie idiomas da União Sovléti*
ca, muitos das quais não pos-
suiam alfabeto .próprio antes
da R-jvolução tie Outubro.

Aos jovens escritores tle ta-
lento foram criadas no pais
tõalas as condlçOes para qlie
aperfeiçoem a sua masntrla.
Os escritores experimentados
ajudam os jovens. Das várias
Repúblicas partem tbdos o*
an:s rápüzes e moças para
desenvolver a sua vocação uo
Instituto Literário da Uiiiã3
dos Escritores Soviéticos, orga-
tiizacio por iniciativa de Má
xlmo Gbrltati ò fundador tia 11-
teràttira soviética.

Na União dos Fscrltore.*- So-
víòHeos crloü-ss uma comis*
sao espébliil paira os assuntos
que dizem ftwpeiítí aos jòveus
escritores: A comissão rerc-
heu este ano 1 600 mahüscrl-
los de romances.
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PARA AS GUANDUS OBRAS OD COMUNISMO, a coitstfUçãô dc gigantescas Usinas hitlrcn

èlclHcda e iitiblisos canitis «.mii o do Volga-Dòn, .» volume dos tniliiillins de lerraplrtiuigena

áliiigeiti cifras vcrdütU-lianu*titi> iisilonmiiícas» foram postas em açalo numerosas miniiltiaB*ca<.

cnvniibfnSi tanife dns as éscaiviiiltiras liiovúis, caija caiçamba iiotlu recolher, de cada vez, qualor-
ze riieíros cfiliicos de terra. Ksltt podérüsit mili|tiiiià exigiu iam novo cilminhao, E t» quo vcmoil

ha rdibífrala ácifiniC consiruitl-i péln Fál.Hcã tlt* Automóveis de Mlnslt - que sô foi etlificada

e postal c funcionar Hcü-aÜa üa sfgunda graiulé ifiliU-M. listes caminhões transportam «... tone.
íiltías, e liescárrcgiiia automáticaíãuníe n volumosa cari;»

,s\JDEBATEM OS SÁBIOS SOVIET
A ELETRIFICAÇÃO DA AGRICULTURA;

MOSCOU, 18 (TASS) -- Heu* j dente da Academia, comunl*
tiiu-s-^ iiü.ie o presldium da cuia ém seu iiiforme que os
Academia de Clérlclns '!:, sábios soviéticos elaboraram
ÜHlâo Soviética para tratar Üo | as tiascs cientificas tios sisie-
prcblòttia tia eletrificação da
agricultura.

Veilz, membro corres.inn-

-:-

Dn

lltllICOl

AI.CICIIO coimi-nio

Knhey, de 18 . ,
 „„,„,„ „., hesta obra maquinas da URSSanos d*; idnu«, que, au qiae pa- » , i -

Seco, rol vílimn Ihocetite da lú* \\ 
os mrcünlcos húngaros a-

tia do Hoffiém contra o mundo l>rcndrra os mé oU:s de traba-
! lho dos construtores soviét.l-

feiciitífico. Recentemente teve iaiicioO prisioneiro, Bnyard V. l>«a- | WS
*,»„ i„ yn unos, tol levado ime-; a utilização das escavadoras-

iiiaiamenU 
"para 

J4ova Vork, | gigante soviética»,

eom aa mãos amarradas, a fini
de que repita sua estranha con-
íiíisão n respeito ite como ma-
tou h primeira pessoa que o
saiu se-iundu-Ieira pelu manhã
aa Universidade, fc-ssa peBáoa
•resultou sei a jovem Fuliuy.

que <>3tavu üentadu uo escrito-
¦rio du sociedade íísu-.u dos Ks-
Cadoa Unitlob a tiual havia re-
'citado uniu -rtesc** sobre ele-
tronai apresentada por 1-éakcs.

Miss fahey trabalhava como
Mtenógraía no escritório. No
trem, Peakec rindo e falando
quaee continuamente, diaue aoa

Jornalista» que o professor Al-
bsri sajinstein, tampouco hàyia
(tubido $pr«-4ar «miíi teíâ*. Pes-
tJSM acri.*í!«3.niaoii: *C»«*!o que
Ju. i está. loucos..

Poueo «{«pois -ie mílc- di*,

Lesa i
Diviiigisé

AUjti&T.-J. WWW1W—8SBB V!iV7t'?vraXKUK- nm,.

Tcrçn», .(i.lnli.í e silljn.li.t '!.*«
ll.ail) í:1 18 Ir a» • Uu» Alvura
Alvim. 31 —- S»U 302 — Foim!
63-3*115.

DK. ANTÔNIO JUHTIÜO

PJIB6TB8 DK MKNKSKS

CLINICA GERAIi
Av. Milu recaiilm, aaaJ - *'

smUr — Snlim !l(l*-4 — Torcaí,
authtai o sábados, cUe 1% kl
11 hi.m-l.

FARSA JUDICIAL
CONTRA GHIOLD

MONTEVIDÉU, 18 (Tass) --
Segundo comunica o jornal

Derrubados
Dois aviões
Na. Coréia

i, e s at. o k I ja» t».'

!--.::i:k.!I'1íS

Irflloplro 1'úbllcv -- Prfdlm,
Móveis, Tortcüoi,, etc. — Es-
ciilfirlo « Snltô «Io VtMiilitH na
mu «In qultrunla, 111 — Utirni:

22-1101».

PIONG-IANG, 18 (Tass) —
O alto comando do Kxéioita
Popular da República Demo-
cratlea Popular da Coréia co
municou hoje o Scguinic:
«Nossas unidades, cm cóppe-
ração com destacamento dè
Voluntários Chineses, pros?e-
guiram em combates defensi*
vos nas posições anteriores.

As unidades de anilharia
antl-aérca do Exército Popu-
lar e os caçadores de aviões
derrubaram hoje dois apare-
lhos inimigos que participa-

{ vam em Incursões contra ío
nas da retargviarda.

«Juslícia», o tribunal da pro-
»/íncla de Mendoza, na Arg3n-
tina, Iniciou um processo c*jn-
tra Rodolfo Ghlolill, um doi
dirigentes do Partido Comu
nista da Argentina. O pretex-
to para esta porsegulçíio ju-li*
clal foi o discurso pronuncia-
do por Ghioldl na Conferência
tio Partido Comunista da pio*
vincia tie Mendoza, realizada
cm outubro d:» ano passado,
acerca da .pslçao da Argentina
na Conferência de Süo Fran-
cisco. Grilòlttl assinalou entalo
-.ue a p-asloão mantida pele*-
.cpresentaintes oficiais da Ar-
gentina em São Francisco em
apoio ao «tratado de paz» com
o Japão, não cnsitltaVH g au-
tércssès do pov atgütitiho e

que o povo èstavá c eslíi tle-
cididaiaaente ao lado da gl'J-
riosa» República Popular da
China e de seu povo, contra
os quais 3c dirige o aludida
tratado',

mns elcli.^üS lüi-ais, que Itliuiai
as centrais rurais de iltfírcu
les llpíls e potéiiclàis oni uma
ünicíi rCtlé de alta voltanc»».
Tais sistciiaas péfihltctTi Utlll
zar os recursos energéticos lo
cais e abastecem dè maneira
segura todos os ramos (i.a
agricultura. Por exemplo» tiu
período de ascehso dú prima-
vera, pode-se utilizar plena*

naeiate a energia hidráulica e
economisa'sè còhibusilveli e
iio ptariotlu tle estiagefh, a In*
suficictacia cie ch?rgln lildrftu*
lica é dímiJCnsaiía com as
centrais terinotüéiiicaas. Aliai
tlisaao. a. produção útil du 6h?r*
l*ia hidrelétrica éleva-sé tle
quarenta a sessenta por cento
cru média.

Dt; acúrtlo com o que deli-
beraáu o presldium da Acade-
mia. prevõ-se a adoção dn vá-
tias medida? para ampliação
dos estudos na esfera da ele-
iriflcaçãó da agricultura.

m ^J^á^JíSÊaI^Êi

Submetido i Discussão
Do Povo o Projeto de

Constituição Rumena
nrrATtERTE, IR (Tp-w) — IT.t

nt^unn t\U\n rrtinitt-so u couitsfiiti)
que elabora o prujctit tle (Nino
(itult;fio d:» lí* iM'iltticn 1'ópulíir Kii-
iriiiiü. (Iptirglii-Dcj, pretilílrnltí ria
Comi sufi ri, mih-SPntoü píiift èXHiiiti
a |irujctó '!« Cbit!ítUuÍ*?Ão, -.iuc, dc-

linis iii- iliiiciinsili.; fnl n:ir.nai'o por
iiiiiiniiiililiiili". A Cainlssãu ciinc.ií-
.!...» erii |»Ur t» llllljtlo ile la.niHtl-
iúlvlio em .l.'t.*itn l».'!.». ni»'» *•'"-

|»lr.*i innss-it piipiilfin*» rln |iul,i.
O prujcln foi piililir:..!.» Ilüje por

Imliu o* Jãríttlis liestsi capital.

RUMO A STALINGRADO
O MÁVIl a

M0"SCOÜ, 18 íTiiin) — O navio
ilo pussnffftlrus <<.*!. V. Stnlini-, eá[ii*
Ifi.H-.« üa Irutn 111) Cilllll tlt; M...'it'..ll,
sniii cugalanuilo tlt» csiiiv.u) flmiui
«Jt- Mosüuu rumo a -Haiíi.i^iuUi),

A vlntü p sete üo julliu, Uin ütt
i||i'.u);lll'U"L'lf.- ÜU ClUUtl v.V. I, LtílliU»!

t» nliiilli.ii nnvlii tar* a prlitirtlra Ira-
n*,íi:> ctiiii pnHDiiilL-Iros il.*»ile o
Viilt-i» nu Slnr «lo Taliulliuualtals',

A bPrilii ?.•alli.» um ifraiiJe Kru-
pu Uu «*scritor«n, plnturva, Juriialla-
tui a i,|ii'riuliiri'"i cliiemiitiig.aillcua.

¦v iswMnitciíírtiWBimT^íiMu «*t«u*taaii3n!»-ir?'icsiw-Jiaa«w»
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NOVA YORK, julho — ] ker», jornal que se situa
!rVak«s tm ievado por dois da-j (•gjspeolal) — O Departa- na primeira linha de defe-

mento de Estado norte-1 sa das liberdades democrá?
.americano acaba de darj ticas doa Estados Unidos.
mais um • testemunho da 'Lester Rodney deveria ter
marcha ascencional dos! viajado para Helsinki do

ti;ctivcti no eírrítorlo dr. pro
eiirn.lor dn Distrito, «m Nova
Vnrk. «fisaii* Jovem une se cha-
mu a si meBino um «gênio ern
r' ' ft-1'faa» "f- v.*i-*'..n ria se-

gunda ituerre mundial «nato- j ^L^gj. (Jirigentes dêese I dia 12 do corrente a fim de I ridades, de que a ida a Hei... nover-Frixcrart. Malne, ¦ •*•"*'«»v*• — | ...

Hon nal • w» eomerdante em; paíi para o fascismo, ao fazer a cobertura doa Jo- sinki de um jornalista que
¦•»•"»- hoje reMradr* Pea-| ' " '

i.e« matou mia* Pahey, com. , ...
gb nalM. I cronista esportivo Lester | publico

essa vlolaçSo da liberdade] tados UnUdo-s»
de imprensa, chegaram à ramente que os dirigentes
Casa Branca numerosos ¦ americanos ruão desejam
protestos por meio de te- que os sobrinhos de Tio
legrsmas e telefonemas. A; Sam tenham um relato fiel
razão alegada pelas auto-1 do que está acontecendo

irèvèla du- cnlre todas oa? povos não é
somente possível, mas so-
bretudo ardentemente de-
Hejçirla.

Jornaliíitafl tque não con-
ti-ariam 03 interesses dos

'*""' "negar 
pasaaport* para o' goe Olimpicoa. Logo qu-j t>' íki coloca decidida ment* a

norte -ame mano; sèrviqó do povo «é oontfá-
'l%aWmm m lüSk m

em Helsiirki, isto i, de qa« Elstadoí Unidos» são oa
a juventude do inundo lí) ,-;u* proüur.-.m, gens resul
teiro ae di fru*:;maliti*íi>í ¦*• ali.áa, «áii,:motear a
íuí mãos numa rfemotiátr» 'te dei?'.n de cuu*

«ta flGhúlu W«fr' ittm mi\i*m»ii*M é* mi*»* .w vm hUmimm àm Oh-i um umkm «?¦ í>m •» p*» •*»' «« W$*W *•) »m tò- wWMWft.

ile mais belo e positivo nes-
tes Jogos Olímpicos. |

A luta, entretanto, não
cessou. Lester Ródhéy c o
seu jornal continuam a exi-
gir a concessão do p.saa-
porte, já agora através do
i 'oder Judiciário, enquan-
to sus acumulam nu mesa
do Mi*. Àtahesoii protèstoii

dta lixk) » ym 0 Oi»

NOVA VIOLAÇÃO
Tóquio, is iip) -^ A ra

tlio tle Pequim cm IrtadláçSí
tlcs:;a manhfli seusou a avia*
c.lu nortõ-ahiertcaha de ••on-
tinuar bombardeando as d-
tiniles da fróhtclra ' 1» Ma adi-
flitiriai, apesar tios protestos
feito»* pôr Cru-En-l.al, Miiis*
iro das Hela..'.")C" Extcriorf - .141
República Popular da China-!

«139 aviões, cm 93^'agàs so<t
brevoaram n Mandlchurlà, «»¦?
Ij-o 12 c 1K cio corrente»»

CONFRATÉItinZAÇAO
CULTUBAL

MOSCOU, 18 (IP) —O» **í
nresentantes da llter.ruríJ
hitidú iiup Visitaram a UR^»S
no verflo passado enviaram a
União tios ÜscrlloVes S.vict.co»
varins cartas. Entro elas .les*
taca;sc n dó conhecido escrito?!
Ràbitldranatll Tatopashln qu«
,,.,. íA nnssn visita h UIÍSS
tornou a nossti fA InaMlawl
rtu.inn »'a:> possibilidade1* doi
homem e üs esperança? noj
futuro. CotifnWmos a verda**"
rie «..-.bre a URSS».

CONTRA A GÜÊltftJl

GUATEMALA 18 (flM — M
Òonfederhçlio dos tfnhi*-lhi»B*a.*í
ros da Guaile.ia.iln enviou rma
".•'rtai no emblxndor amerlcanu.
rlivpnrlo nue rhljha.rôs dn ptdjt*
tlfios d" pai1* pvipcm a resstS'
çno tias òperaobes rn':HtiiTâi
na Coréia; A pária exorta ci
frovéfnô dns Estado-. Unidos,
a n^slhai* o Protbòailn de O» r\el
hrn que proíbe a arma baetc»
riologieca,
KOVA VPOVOCfiÇftO '/

paris, 18 tipi — o iwm-j
bartielp de objetivos não n:ili-|
tarps no território da CV.r<M*
do Norte das centrais htd-fle.
trlcas tio rio Tain, rèallztidta
ppla aviação norte-amerleanis
provocou uma onda de in'•'a;J
n.npão nn opinião ptiWleH'
francesa. O Jornal <T,'H" iffl*
nllfc» publica um éomünlc.iél-fi
do ht.irnatt da COT acentuánd»

I qi'e o hnmbardpln r> uma n*ií|
va provocação nortpa,in',r;--'Sv'
nn, Á CGT declara que na tra<s
bnlliadore.** da Franca ae 9tiK|
lldarlzam com o povo eore*4
no que luta pela liberdad? O
Independência dn pátria. 6J
cimunlcndn acentua que ofi)

I trabalhadores do mundo ln*ett-<
j rn exibem a ce-sacão da gwsí
. ra na Coréia ea retirada d«

iodas as iro-^aa aaUsmyM&Sb,
[ i)0tm

\



PAGINAS IMPRENSA POPU LÁ» 19-7-1952

MARCADA PARA OS EMPREGADOS HOTELEIROS A DATA DAS NOVAS ELEIÇÕES
Nós dias i% 25 e 2fi, em V chamada, funcionando duas mesas coletoras, uma na sede do Sindicato e outra no Restaurante Lido, na Av. Atlântica. Concorrerão novamente as 2 chapas inscritas

anua
icatos Pela

nidade Total
Com o objetivo de consta- ¦

íar a fuso em que se encon-
tram os trabalhos dos Sindi-
«atos componentes da Frente

ÍJjtv
Falam à IMPRENSA POPULAR dirigentes sindicais dos empregados hoteleiros, sapateiros

e trabalhadores em pedreiras — De rrubada da cláusula escravagista —

Üiii

"%,

wm&:• ,
Silverio .Manoel da Silva, ad-
ininlstrador tio Sindicato doa
j. Hoteleiros

CaMP*Bt9WMI*MMfMiMÍ

Libe1';cí dade
l Sindica)

Grafia

wÉwri

I Inter-Sindical contra a Assi-
duidadc Integral, nossa repor-

I tagem entrevistou vários diri-
#*mtes sindicais.

Itiicialmcnto procuramos o
oprarario Oeraldtno Brasillon-

I »*, presidente do Sindicato doa
j Trabalhadores em Pedreiras e

| na Ext"açáo <i« Mármores
I Cdlcareos, sendo 03 soguintes
I aa declarações que fei i nossa

reportagem.
— Apesar do SUvbcato poi

mim dirigido nfco pertencei
ainda à CISCAI, desde o ini-
cio da campanha prestamos o
nosuo integral apoio & iniciati-
va. Recebi uma circular do
Sindicato doe Aeroviárlos 1
dentro deste» dias responde-

I "

dê-la-et.
A seguir, o sr. Geraldlno

Brasilienso explicou-nos a ra-
aáo de seu apoio:

— Nossa corporação é uma
das mais afetadas pela absur-
da cláusula da assiduidade in-
tegral, já que o aumento do
15% obtido cm 1947 

'*, 
custa

de muita luta. e esforços, infe-
lizmentc, a cia está contlicio-
nado. Portanto, nada mai»

justo que nós, trabalhadores
em pedreiras, emprestemos
nosso apoio e nossa força a
esta campanha, que, sabemos,
nó terá seu término com a

derrubada da freqüência inte-
gral.

APOTO DOS HOTELEIROS

O sr. Silverio Manoel da Sil-
va, atual administrador e can-
didato a presldonte do sindi-
cato dos Hoteleiros esclareceu
que, atualmente, com a preo-
cupação geral da corporação
no preparo das novas eleições,
a campanha contra a assidui-
dade nüo atingiu entre eles o
nivel que seria de desejar.

— No entanto — prosseguiu
— alguma coisa já íoi feita,
e numa das ultimas assem,
blcins realizadas foi votada
uma moção do solidariedade ii
campanha, Dentro de alguns
dias oficiarei à CISCAI nesse

Maria da
«*w «socialistas» do sena-

dor Domingos Velasco eãtSo
quebrando lanças pela apro-
vação da nova lei de orga-
mzação -indicai há muit"3

meses encalhada uo Falado
Monroe! Essa lei mereceria
dos trabalh? dores, cm seus
Sindicatos, uni exame cpro-
fundado a debates serenos
para nue não venham depois
a lhes servir gato por lebre.
A reforma qv.:: :.c pretende,
rins leis vigentes sobre or-
ganização sindical, em mui-
fr, pouco virá alterar a atual
Situação dos Sindicatos o
organizações operárias de
grau superior om relação
fio poder pubuCO, iitSts, mu,-
to longo de garantir a 11-
berdade 3indical que o pro-
letariado reclama c pela

xperiência do Trabalho de
Sindical da C. 6. T. Fr»

sentido. Posso afirmar que
logo após a realização das
e 1 o i,; õje s, n í, s, hoteleiros,

i n t o n s i f i o a r emos nossos
trabalhos 

' 
,o sentido do levai

a campanha a seu objetivo
mais imediato: a derrubada d,i
assiduidade;
COMISSÃO DE

SAPATEIROS
:i Sindicato tios Trabalha-

doas nas Industrias de Cal-
çados, nossa reportagem entre-
vistou o trabalhador Geraldo (
1.emos, Diretor do Trabalho da '

Associação, e que, mostrando- I
nos unia copia do ultimo acordo
de aumento do salários da cor-
poraçíio, declarou:

— Esto aumento, que conse-
guimos depsis de árdua lula,

toi condicionado a uma serlctl
de cluusulas, enire as qunis a
da freqüência integral, quo

Se traiamos por exemplo,
da unidade operária, nós o
fazemos à luz dos clássicos tio
movimento operário, e, para
nos, o melhor material são as
Intervenções do nosso oceretá-
rlo-geral, Benoit Fràclíon, as
resoluções da C, G. T. sobre
ess.t questão, as resoluções c
relatórios da F. S. M. (espe-
clalmente o relatório de i.ouii
Saillant, secretario geral, a
resolução do Bureau Executn-
VO da F. S. M., de junho de
3951, que fixam as con:lições
gerais para a realização da
unidade dos trabalhadores,

MAItC PIOLCT
(lUBOMSTAMO »a COMISSÃO DK educação da C.G.T.)

(CONCLUSÃO)

g qual luta, 8 o seu vicio fun
S dementai reside na manu-

tenção do imposto sindical,
embora c seu controle pan
sí ao Tribunal de Contas.

S' bom recorda: ainda
oue essa I.; é de inspiração f

? Üo grupo <-sociali3üi» e até 1
I noi:, ;o que consta, tem
i merecido o apoio ,1a mesma
s camorra de velemos tjüe
1 eles rilrem combater, Hà
| ainda rr.zl-, um reparo a¦j razer: tos tsoclallstas> dc-
| íendom a tose ,ic que o sr.
i Getulio Vargas é quem pode i
a garantit ti liberdade sindi
? cal. Fingem Ignorar
| isse direito assegurado pela
I Constituição representa
| uma das mais importantes
| conouistas u;l classe opera-

na e que somente os tra-
balhadores, pela sua força
unitária o 3litaria s 3*"i organização, í i m

:dem garanti-la dc arbitríc ! J te

bem como as intervenções e
resoluções aprovadas no Con-
selho Geral da F. S. M , em
novembro de 1951). O que í
verdadeiro em relação ao pro-
blema da unidade o é vam-
bém, para qualquer outro pro
blema: paz, lutas reivindica-
toriac, questões de organiza
ção, et<*. Para o debate de

i todos oa seus problemas as
•ASüeaiblóias e conferências da

; C. G. T. e da F. S. M for-
: seeem abundância de textos.

Isbo posto, quais se.ão os
: melhores educadores, os me-

ihores mestres para à nossa
, educação sindical .senão os

próprios militantes operários,
,jue levam à pratica a teoria

I na realização das tarefas e na
sua verificação? São pois,

; especialmente os nossos mi-
¦ litantes operários quem diri-
i gem e animam as escolas.
| Para apresentar somente um

"di- j | exemplo que e a prova dessa
'V-- ! | afirmação, são oa secretários

da C. G. T. que, em nossa
escola, ministram a maioria
tios cursos, u na direção da
C. G. T. é o nosso camarada
Gaston Monmousseau, mili-
tante categorizado do mov'-
mento operário Itancês, qir

,. .,..,..;..-..,,. , íem » responsabilidade direta

lô poder publico. O contra- j 
do trabalho de educação sin-

rio mrla a r.egaçáo pura . A ™tican(Jo.a 
deS6a forma

slmpes da força que o pro- | SQmente lnn
letariado organizado repre- Vgfciüo 

justo à nossa edu
senta as. estrutura socai j| ,3ÍiUÍjcal, mas ligamos o¦ I isso sem falar 

j ej^ino )V ^da, à rica expcri.
|j encia de todas as lutas opera-

rias, do movimento owrario
fruncês e Internacional.

Se registramos no passado,
e continuamos a registrar,
êxito*-! apreciáveis, isco SC
deve. is formas de trabalho
que adota me».

Torna-se evidente, entre

que corre» é que ou traiu J toiito, que as nossas realiza-
UiR^-y., ,.,«is e mais escla- |j içôcs em matéria de educação

tOm acerca dc seus <X-1 .indicai nào podem ser copia-

X, . dc c« eoaqüi.tó.1 das, tais como as Piamos
loa « resguwdá-loB, iadiíe- j pelas organizações sindicais

mte3 te^SSüto ** **>-l doa demais paises capitalistas

címÍLT trilham o caminho j 
e coloniais, ficando bem.cloro

fri or.-r.,iiusta de. liberú^ow.
sindical, deísndesdo-a r,a S

pratica do dia a dia do nio- 5
vimento oindical

..í-a»»».ri /lo lil» T>rinC!"'0

quo os verdadeiros socialis- i
• 5£ s6 podem respeitar, \ial l
ííje. o do papel histórico |
reservtiío b. classe operaria, j*
çue nf.o coloca ^.-u destino S
Àa» niso« ,1* i*«*. governuntri S.
i-.urijufett.

Cf" que « vi nestes dia-i 5
¦ «Ko *

e dispõem úe outras formas de
açãoT A classe operária fran-
cosa, bem como a nação
francesa, possuem traços
característicos próprios e
tiveram a sua própria
evolução em condições
peculiares ao nosso nais. A
classe operária francesa ltit;i
atualmente com palavras de
ordem, formas de organização
e de ação, que levam em con-
çideração essas peculiaridades
nacionais. O nosso trabalho
,ie educação foi moldado nes-
sa fôrma e nessa mesma fôr-
ma não pode ser moldado o
trabalho de educação sindical
par:-, outros movimentos ope-
rários.

A iiosèa experwíK-ia nos
permite, entretanto, tirai ai-
gúns ensinamentos válidos,
segundo nossa opinião, para
muitas organizações Bindicaia
filiadas à F. S. M.'?

1,« — a necessidade da edu-
cação sindical para e' r o
nivel ideológico üos i •»¦
dores e dos inilitc..' para
reforçar a vontade •-' eapaci-
dade de luta da clase ...tíi-
ria; é a importância do auxi,
lio das organizações sindicais
aos seus militantes cm todos
os escalões e principalmente
nas empresas,, onde se desen-
volve a luta contra a expio-
ração patronal. A educação
sindical dá, efetivamente, aos
militantes a possibilidade de
trabalhar melhor, rle vêr mnis
claro nos complexos proble-
mas atuais, e de desenvolver
o seu espirito tie iniciativa.

2;» — A educação sindical
põe a descoberto a ligação os
treitu e indispensável entre o
scv. conteúdo e a orientação do
movimento sindical. Sob essa
condição é que a educação
sindical serve realmente ao
movimento.

O preâmbulo dos estatutos
da F. S. M., suai resoluções
e seus relatórios fornecem,
para a educação sindical, uma
base de partida válida para
todas as organizações filiadas
e que é necessário adaptar ás
condições peculiares tle cada
país.

3.v _ Uma última conclusão
se impõe, sob o ponto de vistd
da organização do trabalho:
é a de promover, através da
educação sindical, uma gran-
de diversidade de meios para
responder à grande dive-t-lda-
de de condições entre os tr

Educação ^^r^
'J0k f77 / :¦ ¦: ? ;V!'$f||

0. Mfí»sagrado a experiência da
G. T. francôsa n,. terreno U^
educação sindicai, fademos
votos calorosos para que os
militantes tle outvas organi
zaçõe.s filiadas a F. S. M.
realizem, iies também, a sua
sxpsíísnclfl pni matéria tio
educação sindical. E dessas
experiências nós tiraremos,
estamos certo», úteis ensina-
mentos.

W§§0
íiíjí'.

':Ú;Saí%i

Or.iltlo nrasilicnsc. presi-
denlc Jo iMitlicato dos Tra-

balliãdorcs em Pedreiras

Geraldo Lemos, membro da
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias

de Calçados

vem tirando de muitos trnba-
lhadores em calçados uma boa
parte do salário. Dessa ma-
neira, nada*"seria mais lógico

que tomarmos parte ativa na
campanha. Na ultima assem-
bléia do Sindicato, foi organi-
zutln uma comissão de 5 sa-

pateiros para entrosar-se com
a CISCAI, e, como já havíamos
recebido o material para finan-

ças e propaganda, aproveita-
mos a presença tle uma grande
parte da rorpniação, entregan-
do selos c rifas a todos, Eu,

pessoalmente, já vendi mais do
COO selos aos meus compannei-
ros, o quo atesta sobejamente
nossa disposição em assegurar
o êxito da campanha.

coloniais, ficando »™ ] baina(*ores D militantes e pa-
ue o problema se.apresenta & ^^ ^ lo

de forma bem diversa no
mundo socialista, onde os tra-
balhadores, estando no poder,
possuem outras preocupações

ra dar, assim, a cada um, pelo
menos a possibilidade de es-
tudar.

Concluindo este estudo, con •
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Militantes sindicais franceses, participantes dos cursos de educação sindical tia C.Ü.T,

tro, locais onde funcionam os cursos noturnos da escola permanente.
Ao cen-

.—-
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ímecanizados com apoio de massas de a> o^es « de n8V g 
fa

ira. Os chinosei não estão preparados para esta ?««"•
^UntLlos e o c?minho Ha Sfandchúria ficara aberto.

*dC S grupo S« . Sunchon. AKora está ligado ao «t do-

mior do 1? grupo de exército. Tudo far crer que ae prepara uma

Sva \ úmnía d. primeira etapa daa «^-g^WÇE
rte Coréia chega no seu fim. Vo estado-maior do corpo de «er-

«rito já foram pendurados mapas da Mandchuna.
Recebeu-se umn ordem secreta do Fitado Maior de Mac a

«visão que cruzar «nv primeiro lugar o Yalu terá direito de

acrescentar ao seu emblema um pato bordado de prata. A ordem

feunta uma explicação dc um orlentalista do Estado-Malor, na

V-ual se diz que o nome do rio Yilu escreve-se com dois .uero-
'«lifos! «pato» e «verdura;,.

Hiish-hush acaba de chamar-me. Em seu gabinete estava

detida uma c.reana, de vinte e quatro a vinte c cinco anos, pa-
íecida com a nossa famosa atriz de cinema Hanai Ranko: o mes-
mo 'ostn lariro de oIIior oblíquo». Trazia as mãos atadas nos
•joelhos.

Hu.ih-hush levou-me a um canto- da sala e murmurou-me an
ouvido, envolvendo-ntè num bafo de heroina:

 ComeçareiiiC- «manhã »o amanhecer.
Vou preparar Mlnfets eolsM"— disse sem tirar es olhoi

.fe torcana.
Estava sentada «um* eadeira «a minha frente. Da. observ^-

jéo de seu rosto ee rsneluia que procurava reunir todas as iw
ífírras para coiwervar um ar imutável, p,,*--'-!" seus dedos tremiam ,
©stensivameiití. Vestiu um trajr »••*-•*.•'• Je lã èlnxenta, smiitr, í
Stnpo e sem nrasi ran». Do bolsinho saia a peste «e ites leneinhb
<íe renda.s.

Não parec* ume prisioneira — obserrii. — Qualqtmx um ,
«iria que é uma visita. Falas |aponSs7

<luem respondei! foi Hnsh-hush: '
Segundo nossas informações, deve falar, porque traba-

lhou dez anos numa fiíbrioa tle tecidas japonesa. Agora é estu-
«jante do Conservatório tle Pyonfiynng. Ou melhor, foi. Agora í

'"nflBB
(N.p 42)

belo de mczzo-soprano. Também se sabe que é membro do Far-
tido do Trabalho e que este verão foi a Moscou com o coro do
IVatro de Arte de Pyongyang. Por tudo isso ,'. por algo mais, em
breve será enviada ao outro mundo. Estes dados nao os obtive-
mos dela, mas dc nossos agentes. Pois guarda um silêncio desça-
rado desde que foi presa. Por esta atitude incorreta nã<> morrera
de uma vez: antes, há dc experimentar grandes tornientos.

Sem dúvida é comunista —. Observei-a dos pés à cabeça
—. E, além disso, metida a gente. Vai ver que tem algum aman.
te. Ainda não confessou?

Hush-hush sentou-se atrás de sua mesa, acendeu um cifrar-
ro e atirou fumaça »o rosto da moça. Ela afastou ligeiramente
a cabeça.

Esta coreana asmieropa quer fazer-se tle mutlí, - ,'spli-
cou tranqüilamente Htish-husli —. HA uma semana 1J112 porre
tempo com ela. Não diz uma palavra. Porém foi surpreendida
em flagrante, quando colorava uni pode de piroxiliiia no sótão dn
casa onde vive b major general Milburn. '/¦

Se foi apanhada em flagrante, isso bnsía — disse gu. —
Não há tempo iv perder. E' acabar com ela e nada mais. Ou man-
ilá-ln a algum ,*inirt,'l paru divertimento dos praças. Parál isso
não parece das piores.

Hiish-luiídi pensou um pouco e dépGia falou, fazendo um
gesto decidido com a cabeça:

Ai está. Autorizo-o a fazer isso com ela... Agnrre-a «
corte-a em doie. Assim provará e fÍTatlo coreano —. IHendoi a
nno nTn ur, «ni,*-" jnyoncs nne eu lhe havia dado como lembran-
c? de r.niü.iiír» militar,

C«api A,, chão,
Kão ffuero fígado de'.mulher.:

Huslt-hnsh tiroii dr, çaiia asu is^üi'tE» tu roesa jjoeiHIdto.
começaremos pelo procpsso corrente. Talvez

s. enfim, à.palavra.

os membros da organização? Tens coisas para falar. Sabemos

cue estiveste há pouco cm Nonwol e quo lá orgaritzaste uni grupo
(legal. E também sabemos teu nome clandestino. Alguém te traiu.
Cliamas-te «Soia-4».

Por que quatro? — perguntei —. E que significa Soia?
Uiiíli-husli encolheu os ombros.
«- Deve ser o nome cifrado da organÍ7iição dos grupos

clandestinos 011 do espião de trânsito. Encontrou-se num cadáver
ile mulher, perto de Aniu, uma informação rifrada com a assi-
natura «Soiii-1ÍH, e nossos agentes do Tolichong conseguiram
liescobrir que operam na cidade dois comunistas: «Soia-31i, e
uSoin-õG».

ITiisli-liusli acendeu o isqueiro e disse 4 coreana:
Volta-te dc costas, miss Miidif.

A moca deu mola-volla e pude ver que seu vestido, muito
bonito nela frente, estava. n:is costas, fllloiitiRdo e rn*=*r'*-,n em
inuitoa lugares. Via-se a carne: toda n esnídm, nn.irecín e„,"*,-'n
te qnoímaduras infeceionadas. Coiiuireeiidi que Hush-hush tinha
estado todos aqueles dins a aplicar-lhe incessantemente a «tatua-
";em :, quente», porém em vão. ,

Um alarido prolongado o frenético chegou, vindo do ex-
tremo do corredor. Em seguida um tiro. Lá estava Robert liar,
interrogando. Durante suas inquirições disparava com frequên-
fia p.tra o teto e paredes. Ao cabo dc um minuto ouviu-se outra
vez o grito.

Olhei fixamente parn a coreana. Mordera os lábios, porém
continuava ámóvel, sem tirar a vista dr. orelha :nuti'ndn ,!-* n,is!i.
I>!ish. Os alaridos flóhre-hmnnnos lião a assustavam nem lhe pro-
ftu*£*ATit roIhçor, Os do^is, pí>r6nij "irt troihíahi.

Basta H d- perder tempo co
[£&rro no ecíi r ' -. ^'/¦hr^moceu

-- ilbise. e apnfruei men
frasa-i! ao páteo o lhe cnsi-

e primeira categoria: ,1o ombro

VIDA SINDICAL
LETRA «O» PARA OS
CAlíUOS DE MVEL
UNIVERSITÁRIO

A Comissão de Serviço Pú-
blico da Câmara continuou
discutindo as emendas hq
projeto que dá vencimentos
da letra «O» aos cargos ou
funções para os quais a lei
exija 'diplomas de nível uni-
versitârio superior. Com o re-
iiiiiaüo de quinta-feira, mais
unas funções loiam enqiu-
uiauas nos benefícios — a dus
oibliotecános diplomados, e a
dos assinantes de divulgação
rural. Por outra ementia, —
icssalvou-se a situação de to-
dos os aposentados cujus cai-
gos se enquadrem no proje-
10, que serão reestruturados,
também foi aprovada uma
emenda, com o voto íavorá-
vol do relator, que mantia su-
primir o artigo a», acresci'!!-
tantlo-se o seguinte paràgra-
io ao artigo 1.": «São exun-
los os cargos ou funções de
ciasses 011 referências inte.
riores ao padrão «Oa ou reie-
rência 31, que vagarem como
decorrência da reestruturação
estabelecida, aproveitando-se
automaticamente o saldo cor-
rospondente a esta extinção
para prover as despesas com
a execução desta lei».
O AUMENTO DOS
FERROVIÁRIOS DA
LEOPOLDINA

Na mesa redonda realizada
no Departamento Nacional do
Trabalho entre a direloria cio
Sindicato dos Ferroviários Ua
Leopoldina e o administrado!
daquela ferrovia, para tratai
do aumento de salários dos
trabalhadores, alegou o curo-
nel Gashypo Chagas que para
conceder a melhoria salarial
reivindicada pelos emprega-
dus se tornava necessário uma
elevação tarifária e .para tal
era preciso um estudo mai',
prolongado sobre o assunto.
Por êsse motivo as partes in-
teressadas não checaram a
tim [tcôrcío
AUMENTO PARA OS
TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DK TINTAS-

NTa mesa redonda realr-noa
110 Departamento Nacional do
Trabalho, com a presença uos
representantes Uo Sindicato
uos Trabalhadores nas Intlús-
trias para Fins Farmacêuti-
'•'is e Intlústrias, de Tintas e
Vernizes, os trabalhadores
apresentaram uma propostn

para aumento de salários nas
seguintes bases: ate l.oíXJ.uti
— 35 % e de JL.UUl.uo (im di-
ante 30 %, sobre os salários
vigentes em líMd. o repre-
suntante do Sindicato piifro-
nal fez a seguinte coutia pro-
posta: Jiara os empregados
admitidos de 1." de janeiro
de 1SJ4U a 3.t tie tiezehioio de
1950 — 20 % de aumento t*
iiara os aunntiüos de 1.' <ie
janeiro de 1051 até 30 de ju-
nho do mesmo ano —• lü %,
Ao findar a reunião, ficou
acertado que as panes esiu-
darão suas conclusões em no-
va mesa redonda que será
oportunamente marcada.
ASSEMBLÉIAS

Na Cooperativa de Traba
lhadores dos Operários em
Pedreiras do Rio tle .lane.ro
Ltda., 110 dia 23 do corrente,
ás 14 ou 10 horas, ern 1.* e J."
convocação, r e speetfvàmèiue,
para leitura do ...recer do
Conselho Fiscal. Eleição paia
o novo Conselho e eleição pa-
ra a nova diretoria comer-
ciai, por ter se demitido &
atual,

t> 9 .

Na Congregação Cívica ''•-*
Carteiros do Brasil, hoje, as
M horas, no auditório uo
IPASE, para reforma cios Gu".
iatutos.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato cios ütic„..j
de Máquinas da Marinha fc -r-
cante, no dia 25 cie agosto
próximo, .para renovação iu
diretoria e Conselho Piscai.

v ¦> .-.

No Sindica 10 dos Eniplegs-
dos no Comércio l-i..:i:oleiri7 e
Similares do Rio cie Janeiro,
em segunda convocação, siriio
realizadas us eleições para
diretoria t: membros tlu con-
selho fiscal, nos dias 24, 2í
e 26 do corrente, obedecéhtlc
o horário de 0 dá manhã as?
22 horas. A diretoria do Siii-
dicato, em prazo legal, em
edital de convocação deverá
dar à publicidade as iríslifu-
çõer, reguladoras do pleito

*!- * í

No Sindicato .in;, Carrega-
dores c; Ensacadores do Sa.'
do !?io de Janeiro, 110 di.i 27
cie agosto, parn renovação un
diretoria e do conselho ti».-
cal, Concorrem ao pleito duas
chapas, encabeçadas pelos .as-
sociados José Lima cios Sar.-
tos e Joaquim Lopes Tes-
xeira,

"EMANCIPAÇÃO" 
\

.... „_ juiiiiu — íMAS BANCAS j
Ampla reportagem sobre a III Convenção do PetróJeo i
P íifn ^ ilSmhi ~ «««nnentárlo fotográfico.
J3?í ?R u,t»»«« argumentos dos entreguistas - IMutUficasao com os empréstimos - A CUW teoritj lido General Etchegoyen.

Acordo para Aumento
Forçado pelos Pelêgos

fcm conseqüência tias «manobras» da diretoriaos ensacadores de café de Santos tiveram^¦ migalha de melhoria ——
.n^T°-' ^JS^^W»' Comissão do Reivindica-ô*S

Surgiu uma nova comissão!composta de diretores do Sm!ffleato, comissão essa que pro-videnciou a «altaaçSo de umaoutra assembléia, quo „ ^tlzou 3ob coação policial e num,ambiente de ameaças , tatimU<-açao. Ludibriando os trabalha-dores, a diretoria fez aprovara proposta patronal de 30% daaumento.
Percebendo que foram trai-dos, revoltados com a migalha

que forani obrigados a acet-tar, oa ensacadores de café sepreparam para, nas próximaseleições no Sindicato, denotaros pelêgos o os candidatos quo"-entarem apresentar como tes-tas d® ferro. Cogita-se doído
lá da formação de uma chapai
dc unidade, integrada por tra.-balhadores que se comprome-
tam a defender um programado reivindicações previamentetraçado pelos próprios traba-lhadores.

(IlafÇJfW?.}!.¦ rfí1* ííltí ?,\y froíl)€
Diriíri-nie nnrs s portn.

t. ;.-uj|i: |tma ui^uiuu v. ~w* <; i. vttii*,MjL<u. t«ct,uui' u. a 'píUHTru. — ÀSSÍITI fnrCItlOS -— íifl'
A coreana oihou de so*,!,"!-., pam o isqueiro e asilou livrerr.cn- ' fflbrc a mesa —. De qualquer

úrvn .''tijt* pera aljíiimr Coíb* n a caníor

le as mãos atadas
—Tom ii!,"(l(i — disse eu, sorrindo irônico.
Husli-liu h bateu com 11 isqueiro na mcsii e levantou a voz;
— Tem modo, porem não diz nailn esta vassoura amarelai

W» '»!•'<> dU< ":, ¦:.'-'¦'-.- •!," idiota. V«ls digor-oic os nome* ày todo»

vés, snpos amarelos...
noi meia-volta * encaroi íliisli.hiish,
— Não mis refiro no senhor. 1'or

Hiisli-lni.sh aiiin*ti'>iou-sc da coronnn
rito acabar contigo,

a cintura ein

on Hiisít-liriBíi, !o",nn('!o o .havei
maneira. r\t-, dir. *i!„!n. \ tn'1

dente) — Recentemente, emassembléia no seu Sindicato osensacadores de café, que 
' 

liamuito vinham lutando por umaumento de salários de 35% ooutras reivindicaçõea, votaram
pela aceitação de uma contra-
proposta patronal, apresentada
pela Associação Comercial, dosomente. 30% de aumento sobre
os salários atuais.

Nessa campanha a diretoria
do Sindicato se revelou traído-
ra du luta dos trabalhudores odefensora do3 interesses pairo-nais, tendo conseguido, através
do manobras, a aceitação da
contra-proposta, que pôs ter-
mo a questào. Os fatos que so
relaciuna com o término da
campanha pelo aumento podemser resumidos da seguinte for-
ma: havia uma Comissão de
Reivindicações eleita em assem-
bléia, que acompanhava a di-
retoria do Sindicato em todas
as «demarchesj. Devido ao tra-
blho dessa Comissão é a firmo-
za dos trabalhadores, uma as-
sembléia derrotou a primeira
contra-proposta patronal, de
25% de aumento. A diretoria
conseguiu, então, destituir a

NOVA DIRETORIA
PARA O
SINDICATO DOS
AERONAUTAS
Dentro de dois dias terão ml-cio as eleições para a diretoria

do Conselho Fiscal do Sindica-
to Nacional dns Aeronautas O
Pleito será realizado nos dias
23, 22 e 23 na sede central,
tipsííi c-anitai, om todos os pon-ton do concentrarão do aero-
nautaa em: 

'território 
nacional,

Concorre umn ftnica chapa, w-
cabeçada pelo liüer-da; corwsri*,.

cfto, comniiíiantc Fernando Ar-
rüda. Ao oue se Informa, õ o«,,ruatn
fp- "-" o entusiasmo em torni! celências pam promover(- leito em consMiuêncI* dos! ferência na -MaçaÒ di'.'3 QlJí» f*nmnfl#m a M-iu**.. -, A*%m »*»x,j  ••

Aumento
Para os
Médicos

Em vista da demora com quovem sendo estudado o aumentoreivindicado pelos prõfiaâioiitilade medicina, o Sindicato dosMédicos do Itio de Janeiro eo-mímica aos soub associado* uieacaba de cer ciência de qüè -.
Sociedade Médica do fnstltutc
dos Bancários, fortalecer.. ¦-, lmovimento reivlndicàtórlo
riífelhorès salários acao;. d1'igh ao niesuiente da Coi.
de Saúde da Câiiiiira dt»- I
udus o seguinte telegnimi

v-Mécllcos :w instituto
pregados en

aoeiédade apeium a Vossas

por
di-
sic
pu-

que me olha nsslm? —
Vsmo», vibora. E* pro-

dys
sua
Kx-
pre-»'¦-.'.|..cnvi» uus icicmta na vvtaçftn do casonomes que compõem a chapa e ta médicos, qiwndo da discas-programa apresentado, es-^to em plenário ^0 proj-itt:-lerniiclo-sé, 

portanto, que 0-qu, rum» seju atingido na psi-meira. chamadit •Mtmml

j''i^-S0. (m.) - Adriano Vau-
ney Laitl* Qãhmtttm, jwhí
dMttaOL
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PnfeTTNn v PTTlVT A "POT 0s dirigehtes da delegação lüsà procuraram os responsáveis pelo Pcnároí nò sentido de cons eguirem deste uma revaiiche. Os entendimento»
4 V-'1X ¦*• AIN VJ X r^JlílN/iJxUJLí ^âo bem encaminhados sendo possivel que os cariocas assistam uma outra partida entre po rtugueses e uruguaios.
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OÍIBO DU «LB
Ò Estádio Municipal do Ma-

raqana scrà palco, na tarde da
hoje, da peleja entro o Spor-
tirig o o Grasshoppora. Do rc-
üulládo deste prelio dependem
oa dOíiUuoa dos lusoa na Copa.

Sporting x Grasshoppprs, o placard Esportivo de hoje a tarde no Maracanã — Duas táticas
em confronto — O equilíbrio é a principal característica da peleja — Os quadros —

Caso os companheiros de 3t-
sus Correia empatem ou sejam
derrotados podérfto sa deai-ir

i»W^^^^k

complotamente.de qualquer pre
tehs&o no i-éíerldo certame. En
tretanto, casp consigam,a.vitó*
ria ficarão lia expectativa do
resultado do jogo a ser reali-
aado domingo entre Flumlneh-
se e Panarol, pois, uma.dorro-
tã do tricolor, poderá cíeterml-
nar a reaiizaç&o do uma nova
peleja para que so conheça o
ftegundo finalista da 'chave ca-
rloc».

BALTAZAR, «o cabecl-nha de ouro»,
/; Cujju Rio.

maUn aríil/ieiro da

Tênis de Mesa

PÁRA O
SUL-ÁMERICANÒ

Escolhida a equipe bri-
sileira.

Será esta a equipe bra.
eileira que intervirá no
próximo campeonato
continental de tênis de
mesa: juvenil, — Adão
Teixeira; parte feminl-
na _ Evcline Muskat*
Lourdes Garcia e Nal*:-
ma Cruz c 'ia. riprle mas-
cullna — ... d a Wil-
son Sevei i ...goberto
Midosi, Batista Boderonc-
a Domingos Miranda. Os
cariocas, como. tetra-cain
peões brasileiras, 'orne*
eeratn o maior con.in-
gente.

O prélio nfio servirá apcna:i
parti, apontar o «lanternlnhu».
^oryirá também para qúe fa-
íamos uiií confronto entro duas
táticas completamente dlferer.-
tòa. Os suíços quo tão bem sa*
bem manobrar o iferrplho» te
th.ò mais linia vez oportunida-
de de. exibir ò soii notável e cfl*
ciente sistema de jogo. Os
doia mais credenciados «papÕM»
ao titulo do vencedor da chavi*
Rio, não conseguiram fazer ba-
lançar mais dó uma ver. o arco
confiado a guarda de Próis.-)
O Giásshoppers caiu duas v3*
zea, mas todas duas pelo esco*

ro mínimo. So per um lado o
sua defesa nó foi vosada dua.
vozes ató agora, o seu ataque
por sua vez ainda não funelo-
nou. Continua virgem comi,
palpebra do cachorro rucem-
nascido. Já com oa p'.irtuguese:j
não acontece a mesma coisa.
Depois dc empatar com o Flu-
minense de zero a zero, caiu
frento ao Penarol pelo escore
do trôs tentos a um Sua de-
t-sa até agora engoliu três teu*
lis e a sua ofensiva marcou
uai g:ml, tendo, per conseguin-
tt o rnesmo saldo devedor dos
sulips, t.;to 6, dois tentos,

A parüda desta tarde tem

como so podo notar, todas 84
caraeteristices necessárias para
so transformar num excolent»
cxpctaculo, dado ao equilíbrio
do forças dos adversários o *
diferença daa \ticas aplica-
daa,

OS QUADROS
Oa dois conjuntos doverfio pi-

sar a cancha do Maracanã, sal-
vo iribdirlcàçoés do última hora,
com as seguintes constituições:

SPORTING — Carlos Gomes,
Carvalho o Pacheco; Verissimo,
Pus.ios o Jucá; Jesus Corrêa,
yàsfluéá, JMarllin, Travassos f
Albano.

GRASSHOPPERS — Prelss;
Ncul.onn e Korn; Frovio, Eivar
o Znpia; Balaman, BicKnll, Von-
lanthen 11, Bcrbig e Hussy. CASTILHO, o único guardião aiiula não vasaão.

Números da I _^\1^ f^Ê
*J«_JP' ^SEBr WSty '?sa^Jia

O Maracanã vence o Pacaembu ijo duelo das rendas — O aiaquo do

Goriniians. o mais eficiente — Ainda não foi vasada a defesa tricolor
— Baltazar, o artil heiro número um —

Isi Imu %pictt easieqne
DESTRUÍDA A «CORTINA

DE FUMAÇA>

Os fatoa «stü.0 desmentindo
diariamente as noücins tendeu-
ciosas sobre pretensas «barrei-

ra; a Fiiiiándiá enfrentai»*. a
Áustria, o Brasil, o Lux„m.>ur-
go, qUe suspieondeu venceu-
do os caLüg-rizados iiigl&eSí
a Lit^ri éniíferiíárá a Lijgòoiíi

l.via; a Albriliihiiâ e Egito tou*
vas> e 4S«gic:...çãJ> eni turno ca. tra su**in-êsa, pois elii..inou p
delesação soviética e da" Demo | chilenos.); a Polônia se batera

i com a Diháiilarcal a TurqÜ aeracias ciliares. Nossos pré
conprios compatriotas Já se con] ehfreinarà.as.índias,Hilándè

venceram disso por sua própria1 sas; a
,t_ ,¦..... u*. .)!._;,.,-,,1isxperiência. Ha dias. br

â rumenos treinaram em con-
junto realizando uma pari ida
de toàtér-pblo. Anora, nada-
dores gòvtétjcôs e brasileiros
íEtabèleceram verdadeira ca*
üjnarâdâgen. dentro da p!.;ci*
via A ponto de ncnbnrom os
soviéticos convidando a noisa
¦iqulpe de water-polo a vlst*
tar Moscou.

MAS HA «BARREIRAS»...

Mas isto não quer dízer que
Sifio haja nenhuma «barreira»
nesses Jogos Olímpicos. E'
conhecida a atitudo assumida

pela delegação sul-africana,
que pleiteou alojamentos cm

prédios separatlõs para moças
brancas e «nSo brancas». Por
outro lado. e Igualmente cho*
çánte a soparaçfm estabeleci*
da entre os atletas america*
nos. Embora o «Jim Crovv»
«ào vigore oficialmente nesses
campos de esporte, os atletas
br-incbs e nej-rns do mosmo
pa's, a nfio ser nos treinos.
«?o se misturam, refletindo o
ambiente existente nos EE.
UU. E dizer-se que os maiores
recordistas da delegação am:
ricana süo Justamente os ho-
mens de côr!...

OS QUE VENCERAM

Resultados das elimlnatô*
rías de futebol: Polônia 2 x
França 1; Iugoslávia 10 x ln*
_la 1; Dinamarca 2 x Grécia
1; Hungria 2 x Rumânia lj
"URSS 2,x Bulgária 1; Brasil 5
•s Holanda lj Itália 8 EE.UU. 0;
Luxemburgo 5 x Inglaterra 3;
Egito 5 x Chile i; e a N-.ruega
¦Venceu o México por desistên-
t£l&.

ADVERSÁRIOS

Uma vez disputadas as pri-
anelras eliminatórias de fute-
boi, os concorrentes ficaram
dispostos da seguinte manei-

òruegâ medirá torças
cum sua vizinha, a Suécia e,
finalmente a Hungriaí um
dos mais sérios candidatos do
páreo, m dirá íorçíts com a
não menos séria seleção tta
liana, na capital finlandesa.

PONTOS NOS II

Há um-i grctr.de exp< 'ativa
em tciiio uos âtleiSs sovióti-
üoj; ei.i i.ar.e puique é a pn-
me.ia -."Z que a URSS parti-
cipu duj Jogo;, Ulimpic-s, em

i p.i,.o ..eviüu ao IHielbsse exis
i temo em torno da Pátria do
; socialismo. Di.ersos cerres*
i pondantes procuraram criar
j um biiiuienue falso em turno
I dos soviéticos, ora menoopre-
i zando-os, ora prometendo
i i.tonuos e tuudos. Um dos

cintes d-s desportistas iuSjOs,
Seguei StenuiLOV, pus us pon-
tu*, nos ii, declarando aos jor-
nais:

«Sei que em diversas esp^t-
cialidades esportivas nós alln*
gimos resultados Internado-
tiaís. Temos diversos cara-
peões mundiais. Mas são aU-ís
coisas diferentes: fazer o me-
ihor em seu país competindo
com compatriotas, e deitou-
tar-se como estreantes oümpi
cos em concorencia internac o-
nal com a elite do mundo es-

portivo; Em casa é mais fácil
scr natural. Mas, se nos en-
contrarmos diante de um civ*
fe de Estado, por exemplo, a

coisa muda. Eis o nosso sen*
timento com relação às com-

petições. Esperamos com Im-

paciência poder competir com

os esportistas de todos oa pai-
ses. Ganharemos sem dúvida

alguma medalhas,- sobretudo
conquistadas pelas nossas cs-

portistas».
VALORES SOVIÉTICOS

"ma Idéia dt algumas das
«medalhas» a q_e se refeiiü

dirigente Stemasov, e não
;.ó E.lti.a o C.V..10.1C0 fSríiúiihó;
onde os soviéticos dispõ:r.i de
y.'a..úes va.ores Jornalista.'
que p,i_-enciarai„ o treino do
rei.-.aUor luri Tulmlov. por
exemplo, disseram que s^u
«s!;iü* pa.oc.a unia «lanclia
a rno.oii. Ilá também o ü.s-
íul.olo ll:riá Mctseev, que es-
tá causando sc:;:-a;uO em Hei-
cii.kl. isso pa-a não falar da

Ho.no Lipp, Um homcizarrão' 
He 38 anos, que se caudidala
ào decatlo. Uem, mas Lí.op è
sua provável emulação com o
camnef.o olímpico llob Ma-
tl.las, vale uma reportagem
aparte.
MAIORIA MECÂNICA

Parece que a «maioria me*
cftnica» também andou lun*
clònando no Cougiesso Olim*
pico. A delegação americana,
após uma série de manobras
de bastidores, acabou impotl-
do a vitoria do ianque Avcry
Brundage paia presidente do
Comitê Olímpico Internado-
nal O francês Armand Mas*
sard, que era o candidato pre-
ferido pelos soviéticos e mal-
tos representantes latino-ame-
ricanos, ficou com a viec-pre-
sidéncia.
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E' o seguinte o balanço numérico da II Cepa Rio depois d_
segunda rodada:

COLOCAÇÃO ODS CLUBES
4* CHAVE RIO

¥t. períMw
1.» lugar — PERAROL
2.. Uigar — FLUMINENSE . CF .„ ..
3.» íügar — SPORTINC;
4.. )u^ar _ tíilÁSSHÒPP-RS

jL rilAYF, SAO PAULO
I • — CORÍNTIANS È ÁUSTRIA
2.' — LUIEKTAD E SARRÉBRyck ....

FALAM AS BILHETERIAS
RIO
Pc.u.rnl X C-füslioupers
Fluminense X Sporting
teíidrbl X Snóríiiig
Vluminense X Gnisslioppcrs .. .

1
S
4

0

ir 332.530.50
1.802.771.50
Í,2Í3.297.tÒ

315 :!5,r..70i

SAn PÀUI.Ò
Áustria X Lil.erl"d .. .
Coríntians X Snrrcbruclc
Áustria X Pr>n'..'bruci: ..
Corintians X Liberta.! ..

TOTAL ARRECADADO ATí; HOJE

S.6C3.905.8Ó

203.050,00
73». 55-.,no

78.-180,00
401 .100,00

1.421.515.00
5.085.510,86

ATAQUES MATS EFICIENTES

1','- bÔRÍNTIÀNS
2.» — ÁUSTRIA ..
3.t _ pjj^ARQL ..
4,« _ LIBERTA Ti !•
b;» -
c -

RARRÇBRIJCK
FLUMINENSE X SPORTINC,
GRASSHOPPERS  .,
DEFESAS MAIS EFICIENTES

•*,*• _ FLUMINENSE
2.' —¦ Corintians, Penarol e Sportinf; .
?,.' — Gr.tssboppers
4.» _ Aíistrln
r,.« — Sorpebruclt i
S.r _ LIBERTAD

ARTILHEIROS

Tentot-
12

»
&
%
1

1
51

Uma fase do treinamento dos ,-">.«, que nr. noite de hoje estarão cm ação dando combate . equipo

HOJE NO PACAEMBU

H t K1II ii ^_. SI S_ *4fí
w m II1%

¦ , AdXC! nAveiúArifÂ Í_sí)ètácUÍÔ que será assistido apenas
P_élio equilibrad odada i.ta^g!g™*J™*^ 

^ a el^ dcslll tartle
pelos torcedores renitentes - Us qiuurüs Honhouia; lodo.i; Ata

O fato é que jâ se pode ter

LEIA, ASSINE E DIVULGUE

O JORNAL DA «PAZ»

BAO PAULO, 18 (Polo te-
lofone) — Llbcrtad e Sarre-
bruck saldarão, amanhã, no Es-
tádio Municipal do Pacaembu,
seus últimos compromissos na
II Copa Rio. J8go que pouco
interesse despertará, no seio doa

torcedores, dado a fraqueza dos
adversários, ambos procurando
fugir a «lanterntnha» na polo-
ja da tarde do sábado.

O campeão paraguaio cstrelou
em São Paulo cheio de fumaças.
Os reveses sofridos paio Bota-
fogo quando da sua excursão
a terra de Bria, fazíamos aguar-
dar ótimas exibições do repre-
sentante do futebol «guarani».
Entretanto, o clube de Gavillan,
até agora, nao disse o que velo
fazer por estas plagas. Na

partida de estrela caiu frento
ao Áustria pelo escore do qua-
tro tentos a dois. Jogando de-

pois com o Corintians, íoi es-
mágado pelo elevado placard

? ! de seis tentos a zero. Coino se
vê, foi um esquadrão que não
cohsegulu ser nem sombra da-

quilo que se esperava.

Se, em Unhas gerais, êáte è
o esboço de uin doa quadros
participantes do liiatçh de ama-
nhã, o outro nada lhe tica a
dever. Na primeira partiJ,.
tombou frente ao campeão pau
iista pelo escore do seio tento.-,
a um. Enfrentando o Áustria
foi, novamente, goleado, cain-
do pelo placard de cinco ten-
tos a um. Como pode ser cons
tatado teve suas j-etles balai.
adas onze vezes e fez cair duas
vezes o arco do advera.ii io,
apresentando, pois, um saldo no

gativo de nove tentos. O Li-
bertad por seu lado apresenta
um saldo negativo dc oito

goals, pois, vasou duas vezes
a mela adversária e teve o seu
arco vasádo dez vôzos.

Pelo exposto, chega-se a con-
clusâo que o prélio em questão
acra fraco • somente os torce-

dores renitentes comparecerão
ao Pacaembu para pteschclar
um espetáculo que considera -

mos f raqulssimo, sobre todos os ,
aspecto».

OS QUADROS
Pura a peleja os dois qua-

dros, salvo modificações dc úl-
tinia nora, deverão pistir o gra
mádo cnm as scyu.nles forma-
ções:

LÍBERÂD — Èácobar; Mar-
elal e Cubrera; Gavillan. Her

ÁÉTJHTHgf

rera e Hormosilla; Lopol, Atar-
con, Fernandez, Hcredia e Go-
mez.

SAMIIEBRUCII — Strcmpel;
Immig e Piiff; ÍSchreincr, Mem-
ber e Phillipi; Utto, Martin,
Binltert; Ealzert e Keck.

1." — Bnlb-íar (CbH.ntiitris)  .*
2.' — Melrliior (Áustria)  .
3.* — C-.rli.ine (PenaTolj eÀiírcdnid* Aus-
trin) e Cláudio (Corintians)
4.' — L.ii/iiiho ÍCôrintians), Ãbbbérjt (Pe-
narn.l); "Jürtlj. fRçwptíriiçk); Picliicr (Au»-
trin), lliiher (Áustria), Rtnjnspa! (Áustria)',
Fernnpdes, (Eibertad), Gjimes (Tih.rtnd),
M"ri"'in (Flumincisíj), ftortiity (Pennrnl),
Martins (Sportlripr), MiRttel (Penarol), S..'h<
1."fino (Ppparr.1), Kotninek (Áustria) •
Momber (Snrrnbrack)  ..

11
lí

Tentos
T
S

_

H
6

ÀRQUÈÜíOS MAIS VASADOS
1,»— Strempel (Sarrebruck)
2.» — J!seolinr (Lil.ort.-.dí ¦
â'.« — Doininstioz (Libertadj *
jl.j _ gchwpda (Áustria) e Carlos Gomes (Sporting) í
8> — Preiss (Grassiipppers) 2
C' — NateVo (Pblárolj e Cabeção (Corintians) ... 1

¦ZZZSTZ&m&t___illiJLUI.ll II IIIIIIIIIIMIIMIIill'-"11"'""''''"''''"^!!
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Um é você, que 1? o NOSSO jornal* l) ítro; é o
„nss.> 

'mmm o mm & m m&$w
urociiia levar a\ocêa verdade e o estlrtlcClIlttn
to Não c natural que nos ajudemos mutuamente/

!

Compre tudo o quo
ntenlamer.to os nossos
do preteréticia nas

você precisar, lendo
aiuincios. Compre de

cuaiw que anunciam ua

TALVEZ HAJA
UM MATCH EXTRA
Caso o Fluminense termine empatado com d
Sporting haverá neeessidaíle de uma nova pa?-
tida para que se cohiiecâ o outro finalista ús£

cliave carioca da II. Copa Rio
lor vença ou empate ser* feí
o outro finalista. EntretantoJ
em coso de derrota do clubtl

l,l-i—.*^*M«'*'fT*j*M^eprw|Ww<!*!yyít^

iV «O GÊNIO E 08
FUGITIVOS»

CINEMA Y. MAIA
nt», ès

im.-— -- • 
K.,H;"Mr."Belvt„ere, criação do aprecia-

#,media não pertence àB..n
r^« c""0"wcbb-

Antes cie qualqüeí com;
'ntário, 

j& que flí«no. ™*J$S
os fugitivos» distriusntisfato-

Wncis, diremos que *0 **«^0|^^^"-àiiitS Bxígênte ou

durado' pelas P^^-^S-^i ""'Blória lembra, modes-
Seu andamento nas du* -cs «^^ 

naí,nela Hbiteg
tamente, a ™™wf\ C°^S 

Qabli marcaram ípoca no
OTde Claudette Colbert • Ua*

f*nero* . . iíiv.vHmento é nobre um arquiteto mo-
A história deste dlvertimenio ag cg|j

Jerno (Cllfton Webb que #» *f^eaí,, educa sua filha
«plicadas fu^jonalmente, ^^Leniendt na solução d.
ínica (Anne Anel.), 1 agr eom 

gPe m ^
w„s problema* Pessoal . Porém, dtP° 

{egBOÍ (Wllliam
«atura, ela resolve fugir com c seu »« eiimi„ando, desta
lundigan), P«™ f»«» 

»?m%í 
2. íamíuio casamento. Po-

forma, a habitual particlpação d . famil»i ^

^m seu pai, de.orlentado ""J*™° 
j$#mU Gardtner) .

UlU. a ««Posa . um «S^íiií chegando, per-

OS PROGRAÀIAS
DE HOJE

A lÉRlCÁ - «O.f-cnlb i 01 fu-
jltlvofli, con Clittòn Webb *
Ahn Fràllcl».

AUT-Jt AUACIÜ - <AB precoce»,
com Daniel» Delorme.

ASTÜK1A - <üifi...» .da. tem-
peatade», íotfi Blng Crosby (
Janó Wymaii, ,

AVKN1DA — «Vond» caro teu
Amor», criii Nlnon Sevllla *
Tito Juaco;

AZTECA — cVeiide caro teu
Binor», com Nlnon Sevllla •
Tito Junco.

BANDEUtANTES - «Despeitar
do munüo» • «maldição da tor-
re».

BOTAFOGO - «O tento • o«
lUBitlvou», oom CUtton Webb
e _nn Francl».

CAIIIOCA - «A marca *« «>.»"
ro», oom Tyrone Power e LU-
da Darnell. . ij

OOLtSEU - «Vende caro W*
.mor», oom Nino» B»vlU* •
tito Junoo.

COLONIAL - «Oillina da tem-

pcBtadc», com Blng Ciusby »
Jano Wynian.... .. ..,,,

% DE tíA' — «Fúria do» I>clc»
verhicllnia» e «Felizardos de
t-i-U-»'.

JLUM1NBNSB - «FUli» Per-
dido». . .
GUAUANI - «Tanla, a bela
selvagun», ..,.•,.- .,- .

H LObO - «Ortltos da tem-
pèatiidc», com Blng Ct-oaby e
Jãno Wyman.

IDKAL - «O gcnlo « os fugi-
tivoo», cbin Cllíton Webb a
Ann .Frauda.  ..

IMPEHÍ Ò— «Flllipa da ciência»,
um tílme clentitico, com ac»-
¦SèB cBiiecial» para homens •
lenllora».

IPANEMA — «Vende caro o teu
amor»; cota Nlnon Sevllla *
Tltò Jutico. „, ...

UUS _ «Venda oáro o teu
amor»; S8m Niiion Sevllla o
Tito juncü; , ,»,,,

_E13büN -,,'Ík mirei.do Zor-
ro»,,cbm tyroha Ptíwer a Lin-
di barricll;  .-, . v•jjcil k— «o ttUú> perdido», toa

IfllPRENSA POPl LAR
l"> £8^____i SE__B •_(' lin*' 'L*'1:*:&fti>tKÍ/ttfí*jlL.

OBrlen e Llznbeth

As finais da II Copa Rio se-
r&o disputadas entre os qua -

dros Clubes que melhor se co-
locarem nas suas respectiva.-!
chaves, ao contrário do que
ontem noticiamos. Os dois fi-
nalistas da cliave bandeirante
ja süo conhecidos. São 61cs: Co-
iiiithms c Áustria. Jâ na cha-
ve carioca nao acontece o mes-
mo O único que já tem a mi-i

poslgáo saranlida é o Penarol.
O segundo colocado esli aindn

na dependência do resultado da

peleja a ser travada domingo
entre o Fluminense ». o cam-

tricô

das Laranjeiras; dependendo d_
resultado da peleja a ser tru*.
vnda sitiado entre o Grasshop*.
pers o o Sporting, talvez haja
necessidade de um mntch parn
que se conheça o segundo co-
locado na referida cliave. Na
provisão de que Isto aconteça,
resolveu a Comissão Organi-
zadora da Copa, em sua rou-
mão de ontem, que o désempa-
te seja realizado terça-teira fc.
noite, quarenta • oito hora»
após o último jogo como mau»'
úa o regulamento.

S /ílnha de «^««emen» do conl^do tip, .

.n, rhooue com o pa do^itoivo (^Mies { 
| flm

SS! comedia d. ^«^^if&^KJSS. ««&«•£• "« ¦* ^ » ob« fc «^ ""**' ~

gétter, po«roi to.Ios oi problomlnhas dói haDlwa stwoMi

Krfm é Hmp»; Nela nfio vemos aceno. 
^M"* J*^ ffi g^ convidai» **fM »

SS a Coréia, ln)6Mdad».J **ú %pm»o í*^- **"» ^^ 
^

t mitW *» **&**>

E.i!)i..nit
Scutt.

MARACANÃ — «Veniic caro teu
aiiu.i'», com Nlnuu Sevllla e
Tito Junco.

MAUIÍOCOS - «Eles Berilo o»
sacilllcadoai, com Kubcrt Pey-
ton,

MASCOTE — «OrfttOB da tem-
peatade», com Umg Crusi.y e
3'ilic Wjiiinn.

MAÜA' — «Aa prececea», oom
Diuilclo Delunuo.

MIOTUOS trussel... Tijuca e Co-
paenbttna) — «El a uiila vez um
vasabuiulu», cum Konaldo Lu-
po c Nfly Rik1iIi;ü.;b.

jllIíAMAlt - «Oa .1...H liul..» da
vklu». com Junta Paige « iliii-
nle Barrios;

MON't'E CASTELO — «Sintonia
de 1'orla».

ODliOrl — «A marca do í->r-
ro», coitl Tyrone fo«er »
Linda Darnell.

OLÍMPIA — «Alm» de bravo»
• «A vingança dè Jcaao Jamea»

PALÁCIO -- «O gemo -) >•*»«•
gitivua», eom CUlton Webb e
Ann Francia.

IfAKlSlENSE - «Orfüo» da tem-
peatade», ci.m Blng Croaby •
Jane Wyman.

PA1U TODOS - «A» precoce»».
com Datilelo Delorme.

PATHE' - «lt.,d..lí" v.ile.itlno».
oin Antln.uj. üoxln • Ele»-
nm i'arker

»'ljA'/.A - «Oi tB"3 :l-! U.*m|.«l-4
Ui.l. ,. eu... Hlu» Cnial)/ t Ja-
„,, Wynuui.

pRMu..*-.N •'.' —
com Daniel» >'

PPJMÒB — «O.
p.*j|iiiie», com li
tu» mim*

HEX — «Vendo :aro o leu lllltllb
com Nlnon scilU e Tito .lun-
CO.

ROXI — «O çcnlo e b» lJt,!h-
v(>3», com cllttúii ¦jVüõb o Ann

Francia.
R1AN — «A na.-ca do Üorro,»

com 'lyrunc pSwiir u Linda
Darnell.

ltlVOl.I — «O tllllb perdido»,
cum K.lniund 0'Hi'ien » Llza*
betl. Scott.

íllTZ -' «O ' f . i iini'?J;
tude», com Blng CFúBby e Ja-
ne Wynian.

HOSAllIO — «Do Unor oo cdlo»
S. ALICE — «O lllio Der.ll.l..»

com E.lint.nd 0'Utlsa e J Ija-
bctli Scott.

S. JÓSB! — «Cantiga dã -ua»,
com Alberto ttlbelio.

g. LU12. — «A mai-ca dò Zor-
ro», eom Tyrúna Power e Lin-
da Darnell.

E. P14DUO — «Ou dn!» lail.i» da
Tida», con. Jânio Palg* e Bln-
nle Uaruc».

VELO — «Pandora», eom Jar
me» Maaon a Ava Gardner.

V1TOUIA - «Ob doía la.lu» da
»lda», com Janl» Palgo a Bln-
si* Barnea,

TEATRO

tas de Napoleão» — come-
dia pe Hélio do Soveial e
Max Nunes, pela Cia. de
Jaime Costa — às 20 e Ji
horas.

COPACAPANA — <Jeza-
bel», pela ela. Os Artistas

Unidos, com H. Mcrmi-au e
Jardel Jeicolis Filho — âs
21,30 horas.

verdade
 Fuegò e

as""20 e 22 horas.
FOIÍ.IES — <A

nua», com Luz dei
seu eleico

JARDEL —¦ «1'iometer ..
eu üroHitilo», revista tle Uey-
sa UoícoIí, J. Maia e Max
Nunes, com Joana D'Are,
An luto e outros — às 20 o

22 horas.

JOÃO CAETANO — «Pau
de Arara», de L. lglesias,
J. Maia e Max Nunes, com
José Vasconcelos, Jane Greyl
Dlna Teresa c outro» — àâ
20 e 22 horas.

. OCOCUHS

to»-

PRCCBAMA
DK HOJE

câkLos CtJMKa — «iM-n*»»,
"(.¦oro Blodi, pela Cia.

a-Odiion — às 21 W>

..^JiikA, »*" *M cowjiUJ^ .

SEPUBLICA — «Mmilln
Bleu», espotíietilo de va-
riedades, dcsinciindu se o

quadro «Um li.u.tulo h.ü para
l.w», com Grande Ofclii e Ce*
lestr Aid» — U IT li -rus «
du. -d üs 24 hotte. WB ««•
tím ueaüuuaa.

RKGINA — «A túnica d«
Venus», pela Ci j. de Der-
ci ppnçàlves às 21 hoiu.

RIVAL — «Mactaitie Sana
Gene» — Cia de Alda Gar-
riik) — às 21 horas.
SERRADOR — «O fresuôtl

da mariru.!*,ida», comedi»
com Eva e seus artistas —
às 20-15 e 22 horas.
MADUREIRA — «Vai t»*-

vando Curió», de Alfredo
Brêtias pela Cia. de Ziqula
Jorp;e — às ?' Moras.

MÚSICA
BAI.LKT

Tara * curto de batlade tjnt.
«era mlnlstiailo pela profe««om
Eillth de Vaicoiicrlln», qui* faa
parte do corpo duí-ento do Te»-
tro Municipal, acliam-»e abertai»
n> secretaria do CUM aa matai*
eulass.

—oOu-
CONCUKTPO MO BEX

A orquestra Slnfonloa Bra*.
eira realizara no próximo dl*
II, à» 10 Horââ, no cine Kes,
• »» c.mtCrto da «C-rU «Jinea^
tn.le lÈüroInr». Itrürri inte ro».
rf-.i» o raièítr» Uoi «.irltai
flttíh r -tuarÃ como «nliPta ft
JdViíin eáiiior» branHi-lni .'.íiirl*
I.iiòta t„.Ji>l. um» da» veucedi»
rn ilu ci.i.e.iii.» pur» »«>il«t_ug
Oi".*).» «eiifí d# concertei.

t>« InçrUio» «eluim-ic a dia»
u,.!.!';.-.' .!e« Uilrr.-*.*.*"!. a nn «*<H-
llt-iu da -"!...sI.tíi. ila üdu»»¦<#, 

a S»6<k-o U» 9JU»-
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PORTO ALEGRE, 18 (IP) — Inicia-
se nesta capital um amplo movimento con-
tra o aumento da carne verde, que entrará
em vigor a partir da próxima semana. A
Assembléia Legislativa, a Câmara Muni-
cipal e vários sindicatos, além de organiza-
ções populares, vêm se manifestando contra
o extorsivo aumento. Esperam-se protestos
os mais enérgicos, caso o governo e os tu-
barões insistam em cobrar o novo aumento. I

EmLíMsde a Sra Isabel
0ai!isl§ia«iisilis«

lia Prisão de langu

NOVAS PRIS
Ok:-4 Es 

¦-*
W^s_^

NO ARSENAL DE MAR
Nos edifícios 4, 5 e 6 funciona o quartel general da espionagem — Integralista, participante do *

assalto ao Guanabara, dirige a Secção de Policiamento

LIBERTADA cm virtude dc sentença de absolvição proferida
pelo titular da 11.' Vara Criminal, tlr, í'lorértcio Aguiar, es-
teve eni nossa redação a sra. Izabel Carlos Dantas, encarce-
sado durante 2 müses r 19 dias, e submetida u uni processo-
farsa pelos esbirros da Ordem Politica. Relatando as violên-
cttth a que foi submetidu, expressou o seu protesto responsa-
liili/.itiulii principalmente o governo Vargas pela onda dc
violências que si- desenrola no país, A uru. Izabel Dantas, .
que esteve encarcerada nu Presidio dc lluttgú relatou igual-
mente us violências que Jean Sárkis t- Maria Afonso Lins vêm
sofrendo por parte tlu direção du Penitenciária, Afirmou que
Jean Surkis, vitima de uma úlccra dtiodenui ugravnda agora
por iniui anemia profunda, vem sendo impedida de observar a
alimentação prescrita i>or seus médicos, sob a alegação de
que «falta verba-à direção do presidiou, Igualmente denun-
dou a torpesa e u li--.-iiuiiil.idi.' do secretário da Penitenciária
Central que., uo ver Jean sem uniforme no dia dc um exame
módico, determinou que ;t pulriolu fosse enviada ao Depósito
sVr Presos e ali, em pé, passasse a noite. O clichê acima fixa
» patriota Izabel Carlos Dantas quando denunciava à

IMPRENSA POPULAR os fatos que divulgamos

A sltuagão dos trabalhado-
res do Arsenal de Marinha se
agrava dia para dia sem que
o Congresso; ao qual tem sido
enviados repetidos apelos, to
me qualquer providencia para
investigar e denunciar à na-

t;ao o clima de terror reinan-
te naquela praça militar, as
violências e torturas que os
operários estáo sofrendo pelo
«crime» de lutarem por au-
mento, ao lado dos demais
servidores públicos.
OUTRAS PRISÕES

Ontem a nossa reportagem
conseguiu obter novas infor-
mações. Cerca das 15 horas
do dia 17 passado foi preso no
edifício 17, onde trabalha, o
operário Manoel Furtado, que
já havia sido preso anterior-
mente e posto em liberdade
Na madrugada desse dia poli-
ciais do Arsenal de Marinha
conduzidos por tiras do Setor
Trabalhista, invadiram a re-
sidência de outro trabalhador
de nome Eduardo, residente
em Nilopolis. Não o enron-
trando, ameaçai am as p-;sso-
as que encontraram na oasá
e tudo revolveram à procura
de documentos, e «material de

Assembléia
De Têxteis
Petropoli-
tanos

l'KTUOri>I.IS, 18 (Feio telefono)
— Kspcra-te grande compuroci-
mento à íniseiníiléin que se reali-
zarâ, iiniauhã, Babado, ao Sindicato
dos Trabnlliatlorcb na Industria de
Flncão e Tecelagem de Cascattnha,
localidade próxima a cita cldado. A
ordem do dia trata da questão da
aposentadoria integral e da cam-
panha pela derrubada da cláusula
da assiduidade total. Rccorda-se
quo, à assembléia realizada no dia
5 patinado, no Sindicato da catego-
ria noata cidade, compareceram maia
do 1.200 têxteis.

propaganda», conforme disse-
ram.

Por volta de 16 horas, uma
turma de policiais prendeu
ontem no edificio 6 o operário
Josó de Carvalho e um seu
companheiro cujo nome náo
nos foi possível apurar. E'
ignorado o paradeiro desses
trabalhadores, correndo que
teriam sido levados para a
polícia politica.
COAÇÃO E AMEAÇAS

Vários trabalhadores estã.o
.«endo chamados* à Secçáo de
Policiamento, cujo chefe, de
nome Torres, integralista, e
ex-participante do ataque ao
Palácio Guanabara em 11 de

ítepgíià o taerário Suicidou-se d®
ia

Forma liisi essionante
Desastre de veículos na avenida Atlântica — Colhido o caminhão pelo
trem elétrico — Avião perdido — Fraturou a perna — Punguista
preso ezn flagrante — Espancado o ancião pela polícia — Padilha

premiado — Outras ocorrências
FRATUROU A PERNA

Ao sair de sua residência, à
rua José dos Reis, 227, foi vi-
tima de desastrada queda a
senhora Zoé dos Santos Araú-
jo, que sofreu, em consequen*
cia, fratura da perna esquer-
da.

A vitima se encontra inter-
nada no Hospital de Pronto
Socorro.

Suicídio impressionante ro-
(fistrou-se às primeiras horas
da manha dc ontem no Morro
do Catumbi. Ali residia há
tempos oom a suu íar.nlia o
operário da Light Guilherme de
Oliveira, casado, de 35 anos,
residente no barracão 292 da
rua Chicorro. lü alguns menos
so oncontrava afarrtado do em-
prego por motivo de doença.
Guilherme tivera os pulmõea
afetados peia tuberculosa o
íotiit) todo homem pobre, vivia
tlu« mii(.alhaa da tratamento
(¦ue Iho dispensavam institui-
çSca de carídr-rtle e assistência.
Essa st-hiaç&o o foi invalido aos
pouoos ao desespero, embora
rjtada dissesse à sua mulher, D.
íL-lieo tio Oliveira, dos seus si-
tiÍBtr/o.s propósitos de acabar
« vida.

.. Ontem, levaiiUndc-se pela
madrugada, dirigiu-se à cozi-
nlia tio barracão envolto c.-rn dois
cobertores. D. Alice ainda teve
o pensamento de segui-lo. Jul-
ganclo, entretanto, que elo fos-
se a procura de algum alimen-
tu, continuou deitada. Uai a
instantes ouviu oa gritos aluei-
nantes do marido. Correu a ver
o que se passava e deparou o
desgraçado transformado numa
fogueira, a querei-, num esfor-
ço extremo e tardio, apagar as
chamas, arrependido do "seu

gesto. Embebêra as vestes em
gasolina ateando logo aB mes-
mas. Dona Alice gritou por
socorro e vizinhos acorreram,
nada entretanto, podendo íazer,
embora alguns até se tenham
queimado na luta para salva-
lo à morte. O corpo de Gui-
lherme resultou totalmente car-
bonizado, o íoi removido para
o necrotério do Instituto Módi-
co Legal.

DESASTRE
As primeiras horas da manha

do ontem, verificou-se um de-
sastre de veículos em Copaca-
bana, do qunl resultou saírem
feridas gravemente üttas pes -
soas.

Trafegava pelu avenida
Atlântica o carro de chapa nú-
mero 2.93.41, dirigido por Ser-
glo Aires Menesoal, conduzindo
entre outros pastiagelios, o pia-
nista José Ribamar Pereira da
Silva e o músico George Matu-
m Ao chegar em frente ao
Bolero, o veiculo p*rd«u n dl-
feçáo, indo esbarrar de encon-
tro ao auU-u ohapa 10.11.97.
4a propriedade do gr; Euclidos
Bttteu. Depois de abalroado,
Im yoáoulo p/6cij)itou-iJO sobre

o taxi n. 6.64.Ü1, de proprie-
dade do sr. Diogenes Machado
das Chagas e que se encontra-
va estacionado no local. Os
três carros se engavetaram,
sofrendo todos graves avarias.

As vitimas foram ttoas pas-
sagohcw do carro provocador
do desastre, e ao se medicarem
no H, P. S. identiíicaram-ae
como sendo José Ribamar Re-
reira, que reside a rua Elias
da Silva, 8õ, em Piedade, e
George MaUira, domiciliado a
avenida Copacabana, 667, apar-
lamento 401.

COLHIDO O CAM'INHA.0
PELO TREM ELÉTRICO
Quase urna tragédia ia se

verificando na Pavuna, na pas-
sagem de nível existente pró-
xirno à estação. Um trem elé-
tricô Ue preiixo UA-81 colheu
de cheio o caminhão de chapa
7.26,411, arrastanüo-o duraiuc
vários metros o destroçando-o
completamente. U cumiunão
era dirigido pelo motorista Jo-
nelício Lopes da Silva e teria
avançado o sinal, provocando o
desastre. No caminhão viajava
também Alcides da Siiva, íno-
radòr na rua Kio do Pau, 201,
que soireu graves ferimentos,
sendo internado íno Hospital
rarios Chagas.

Com o chocjúò, os passageiros
do trem entraram ein pameo,
e saltaram pelas janelas uoj
vagões, uiguns amscauuiiientu
se utirauuo uos próprios en-
gales. Consta que Houve feri-
uos entre os passageiros. Ne-
nhuiii deies, porem, se ttpreaeu-
tou aos hutpo.l.aia de pronto so-
corro para se medicarem. Ati-
íudo pelo trem ue encontro a
um puoie, o caminhão provocou
ainda a queua de uni poste du
rede elétrica, causando om con-
seqüência a paranzaçuo do tra-
lego durante varias noras.
AVIÃO 1'LlüJlDO

Um aviuo uu PAB estava
sendo uado ontem como Ue-
saparccido. U aparelho, um
B-25;, numero 5.U2Ü, saiu c!e
São Paulo paru esta capitai,
às 7,50 da manhã. Chegando
ú Base de Santa Cruz, não
conseguiu pousar devido as
condições atmosféricas desfa-
voráveis. Em vista disso, re-
gressou ao ponto de origem.
Entretanto, ao que circulava, o
avião não pousara em nenhum
campo de São Paulo. Havia,
entretanto, esperanças de que
o 13-25 tivesse alcançado 9
campo de. .GuaratinguatÃ,

Protestos em
Cuba Contra
O Envio
De Tropa

NOVA YORK, 18 (Tass) —
O jornal tNoticias de Hoy>,
que se edita em Havana,
notícia os protestos que tem
havido em touo o pais con-
tra os propostas de enviar a
juventude cubana para
unir-se às chamadas «tro-
pas da ONU» na Coróia.

O jornal publicou uma
declaração da União da Ju-
ventude Socialista, na qual
se chama a opor resistência
aos intentos de utilizar os
cubanos como carne de ca-
nhão para as aventuras dos
imperialistas norte-america-
nos.

Golpe do TRT
Nos Padeiros

Foi julgado ontem no Tribu-
nal Regional do Trabalho o

I dissídio coletivo dos tmhnlha-
dores nrje indústrias de panifi-
cação, tendo sido concedido aos
padeiros um mesquinho au-
mento de 32% sobre os sala-
rios que percebiam em novem-
bro de 49.

Segundo a sentença, quais-
quer aumentos obtidos ou con-
cedidos aos trabalhadores após
aquela data serão descontados
dos 32% concedidos.

Além do mais, este ridículo
aumento foi condicionado à fa*
migerada assiduidade Integral,

cláusula sobremodo conhecida e
aplicada pela justiça trabalhis-
ta de Vargas, a fim de anular
os aumentos obtidos pelos tra-
balhadores, por menores que
sejam.

Maio de 1938, sob coação e
ameaça de prisão, pretende
obrigá-los a declarar que sa.
bem quem está distribuindo
volantes dentro do Arsenal.

Nos edifícios 5, 5 e 6 é que
se concentram os espiões ir-
macios pela direção do Arse-
nal para delatar trabalhado-
res e sob ameaças obrigá-los
a apontar os companheiros
que mais se interessam pela
campanha em prol de aumen-

tos em que se empenham os
funcionários públicos.

A situação, como se vê, atin-
ge proporções de verdadeira
monstruosidade, cabendo ao
governo do sr. Getúiio Vargas,
perante toda a opinião públl-
ca do país, a responsabilidade
pelos crimes que estão sendo
praticados naquele campo de
concentração em que está
transformado o Arsenal de
Marinha.

NOVAS INICIATIVAS
EM DEFESA DA PAZ

SEATTLE, 18 (I. P.) —
Cento e oitenta e três pessoas
desta cidade, resolvidas a rea-
lizar cerm êxito a iniciativa de
recolher assinaturas em fa-
vor da paz decidiram estabe-
lecer até o fim de julho uma
cota de 75.000 firmas nesse
sentido. Em poucas horas de
atividades conseguiram 800
assinaturas.

Em Tacoma, onde um Comi-
té de lideres religiosos come-
çou também a coletar assina-
luras em favor cia paz foram
recolhidas 4.000 assinaturas
em pouco tempo.

Para facilitar o trabalho dos
coletores foram organizados
20 grupos que percorrem as
ruas.

AUMENTO PARA OS
FERROVIÁRIOS

S. PAULO, 18 (I.P.) - Os
ferroviários da Paulista estão
reivindicando aumento de sulá-
rios e dissídio coletivo através
de u'a tabela decrescente de 60
ii 10%.

No dia i de julho a Cia.
Paulista, numa audiência no
Tribunal Regional do Trabalho,
concordou com o aumento cio
salários, desde que ela fosse
autorizada n aumentar os fro-
tes. A essa época rejeitou a
proposta. Agora há um clima
de entendimentos entre os fer-
roviários e os diretores dn Pau-
lista para solucionar a questão
em foco.

EleH

O sr. Giovnnni Baptista e demais diretores da Fábrica de
Vidros «Scnrronc» falam à nossa reportagem

çácdòs
Gráficos

S. PAULO, 19 (I.P.) —
Continua até amanhã a eleição
dos gráficos nesta capital. A
impressão dos dirigentes do
Sindicato é nue o «quorum»
será atinçrido hoje. A apura-
rio sorá também hoje.

Manifesta-se
Cole Pelo
Monopólio
Estatal

S. PAULO, 18 (I. P. — Co-
lê, o popularismo artista de
rádio e teatro que está atuan-
do no teatro Santana, elesta

j capital, com a peça «Há sin-
ceridade nisso?», manifestou-

[ se a favor do monopólio esta-
I tal do petróleo. Declarou ain-
! da que os artistas não estão

absolutamente alheios tos
problemas que afetam os des,fnos do pais.

Cassino num
Diretório
Do PSP

S. PAULO, 18 (I. P.) — Foi
descoberto um cassino funciti
nanelo no diretório rio PSP -jm
Uai, arrabalde desta capital.
O leão da chácara do cassire
ora o tira «Minenãb».

f) cassino só foi «estoura
do», porque a policia, à pro-
cura cie dois .punguistas, foi
encontrá-los jogando no cas-
sino. Os punguistas são: Jo-
nas Cordel!) e José Cúrslo.

Atropelou
E Matou
O Jovem

S. PAULO, 18 (IP) — On-
tem, por volta das 21 horas,
na rua do Acre, em Agnn Rn-
za. um ônibus, dirigido por um
.soldado da Ffirç Pública, Odír
Lemos, desceu a ladeira em
disparada, atropelando e nm-
tando o jovem Antonio Clon-
calvos da Silva, de 18 anos.

O coletivo continuou suo tra-
jetorla verticinosa, abalrnan-
do autos que estacionavam ¦ no
melo fio, derrubando ainda mu-
ros dns residências 247 e '-M9
da rua Rarza.

Não houve vitimas entro 03
passageiros do ônibus.

Um exemplo: a Fábrica Nacional de Vidros, recentemente fechada — 500 operários lançados
ao desemprego, quando já estavam com os salários atrazados de três semanas — Falam à

IMPRENSA POPULAR os proprietários da empresa —
Mais de 500 operários da

Fabrica Nacional de Vidros
estão desempregados com o fe
chamento súbito dn fabrica.

Conforme já dissemos em

reportagem anterior, há Ires
semanas os operários não vi-
nham recebendo o pagamento
e, na quarta-feira ultima
quando chegaram ao local do

PUNGUISTA
Quando agia num bonde da

linha «5», íoi preso em fia-
grante Hermínio de Sousa, de
20 anos. Havia êle surrupiado
uma bolsa da senhora Neusa
Cardoso de Abreu, moradora
à rua 2 de Dezembro, 123. Em
poder de Hermínio foi encon-
trada a importância de Cr? ..
1.625,50.
MATOU-SE

Em sua residência, à rua
dr. Miguel Dibo, suicidou-sc
ingerindo tóxico, a menor Jni
Correia Cruz, de 16 anos.

A pobre mocinha deixou um
bilhete em que pede nfio se
culpe ninguém pelo seu ge&-
to, mas nfio explicou os moti-
vos que a levaram a praticar

suicídio.
PREMIADO O MONSTRO

O comissário Deraldo Padi-
lha, de triste memória; acaba
de ser premiado com uma 11-
cença de seis meses para gozo
de férias na Europa. O mons-
truoso indivíduo, autor de
muitos crimes e covarde es-
pancador de mulheres, fora hà
dias afastado da Delegacia dc
Costumes devido a onda de
protestos levantados contra
seus atos factnorosos. Seu
afastamento, porém, nfio pas-
sou de uma farsa.
ESPANCADO O ANCIÃO

Policiais da Delegacia de Vi-
gllància espancaram covarde-
mente um ancião, roubando-
lhe ainda a importância de
350 cruzeiros, O fato passou-
se em Copacabana, e a vítima
-e chama Fernado Lacerda, de
74 anos, vigia de uma con3-
truçfio na rua do Sacopfi, 112,
e residente à mesma rua, 227,
em companhia de sua esposa
e seis filhos.

Detido na rua a levado pa-
ra a delegacia, ali o pobre ve-
iho foi surrado Impiedosa-
mente e a seguir libertado,
depois de ter sido roubado em
todo o dinheiro gut Unha em
MU WXiTO,

DOPARTIDÁRIOS
iBSifcr

MONOPÓLIO ESTATAL VISITAM O DEPUTADO ARTUR BER-
NARDES — Alguns dias apôs o encerramento da III Convenção Nacional de Defesa do
Petróleo, que se realizou iiesta capital de 5 a 8 de julho corrente, grande número de par-
ticipantes do memorável conclave esteve em visita ao deputado Artur BcrnnrdeB, na Ca-
mara Federal, a fim de manifestar ao presti rioso lider político o seu inteiro apoio à pa-
triótica atuação que vem tendo, sobretudo no Parlamento, na luta contra os trustes inter-
nacionais c a favor do Monopólio Estatal para todas as fases da indústria do ouro-Iíquido
brasileiro. Dessa visita é o flagrante acima, vendo-se o presidente do F'artido Republica-

no entre o seu colega Aliomar Baleeiro e o juiz José do Patrocínio Galoti

mWMAkCAMW ¦•Qpm^e-Ei

trabalho, encontraram os por-
toes fechados, estando na fa-
brica somente o vigia.

Ontem, nossa reportagem cs
teve na empresa, à rua Gon-
zaga Bastos, em Vila Isabel.
e procurou entrevistar os ope-
prietartos, a fim de tornar pu-
blicas ao causas do fecha-
mento da fabrica.
DESCASO GOVERNAMENTAL

Disse-nos o sr. Giovnnni Ba-
tista que a paralização deve-
se principalmente a três fa-
tores: retração bancaria, con
tas a receber e a falta de am
paro da pequena Industria
nacional por parte do gover-
no.

— Temos muitas contas a
receber e isto jà vinha nos
criando dificuldades. Estas
aumentaram sensivelmente
com a atual retração barra-
ria, pois já não podemos re-
correr a um empréstimo oue
pudesse resolver nossa sitiia
ção.

Se obtivessemos algum am-
paro por parte do governo não
estaríamos nesta situação o-
brigados a deixar 500 homens
e suas familins parados, oom
os salários atrazados e rie
sempregarlos temporariamente
CONSEQÜÊNCIAS DO
«DUMPINGr»

Disse outro diretor tia p>m-
presa, que as facilidades rom
que contam os produtos os
trangeiros para a disputa ln
mercado interno, levam o procluto nacional, embora muita»
vezes superior e mais barito

Cap. LII

a perder a concorrência Pene
tram os trustes, estrangeiros
através cio «dumping», golpe
já varias vo;:es dado no mer-
cado nacional, e que, consis-
te na baixa súbita dos preços,
provocando a derrota da in-
dustria nacional, que não con-
ta com um amparo capaz do
lhe permitir resistir à concor-
rencia. Assim ocorreu com a
fabricação de penicilina na-
cional. Da mesma maneira, a
indústria de vidro tem sofrido
ossa concorrência desleal, e a
mnior culpa cabe ao governo
VOLTARA' A FUNCIONAR

Finalizando a entrevista, ele
olarou-nos o sr. Giovar.ni Ba-
tista quo espora fazer a fa-
brica voltar a funcionar, o pa-ra isso estão tomando as pro-
videncias necessárias, cobran-
do as contas atrázadas

Os operários, por sua vez.
continuam batonclo-se cela
sua reivindicação mais imocli-
ata no cn=o: o pagamento das
três Semsnr.s àtrazadas de

salários, cio voz quo so enron-
trnm nun*a situarão terrível,

União dos
Operários
Municipais

A tllri-toriii da Vniün dos OpcrS-
rios Municipais oslfi ciiiiv.icondo tn-
tlim os tnilinlliiiptnii-s ilu 1'rcfcltnri,
cou ntlvlilmle nu Departamento ti»
Mnipeia urbana, puni num reunião,
Iiii.Ii-, üu 15 Iimii.s, cm sua sedo; a
íini do tra( .- ile nssiiiiliis ile luto-
reaao dan.ult.pi servidores;
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